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^^/fisCREVER 0$ brilhantes feilos dos Poríugue- 
zes , dar lesf imuníio ás virtudes religiosas e cívi- 
cas j que de fracos mortaes fizeram heroes , é ta- 
refii que só por um coração todo Portuguez pó de 
ger emprehendidu eacabada! E' preciso qua araào, 
que houver de traçar a historia d’ essas idades ho- 
111 eriças e dos homens que as illustrararnj seja di- 
rigida por um coração que palpite aos doces nomes 
de Christo, de Patria, de Liberdade ; que seja es- 
ta trilogia divina quem inspire a sua penoa^ e Ilie 
dicte a escriptura- 

Quem , scnao um Portuguez^ pode extasiar- 
se dianíe do Infante Santo, que preferiu a morte, 
em marlyrísado capíiveiro, á deslionra de Portugal, 
d’essa Patria tão cliara, cuja voz foi a ultima que 
dos lábios lhe escapou de envolta com a de Jezus? 

Qnem, senão um Portuguez, póde bem compre- 
liender e avaliar esses prantos que os índios per- 
seguidos hiam chorar diante da estatua de AíTonso 
d*Albuquerque í 
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Quem, senão um Portuguez , póde achar lou- 
vores condignos a esse magistrado popular, tão in- 
accessivel aos carinhos e promessas como nos fer- 
ros e ameaças; cjne sem faltar ao res[)eilOj que a 
seu Rei devia , foi fiel no que o Povo lhe incum- 
bira; a João Mendes Cacioso ^ emfim ! 

Entre diversos, e muitos, esses Irez (ypos de 
patriotismo, de fidelidade religiosa, de ainor da li- 
berdade, se offereceram espontâneos á nossa vene- 
ração, e como outros tantos defensores de nossa 
these. A elles pois nos ativemos* 

Poríuguez sonsos, de Portugucz nos presamosí 
nestes tempos, mesmo, etn que alguns que em Por- 
tugal nasceram, só para aGallia, ou para Albion, 
ou ainda paraCastelIa voUam os olhos, corno queni 
as inclinações alü tem apprehendidas ; e porque de 
ta! ser muito noskonramos* nao lemos hesitado um 
só instante em inetter hombros á emprezn de nar- 
rar as principaes acções de nossos maiores, tornan- 
do popular a antiga historia Portugueza, o quo se- 
rá lambem como um solemne protesto .a favor da 
nossa nacionalidade. 

A Cruz, a Patria , a Liberdade nos tornaram 
a admiração, a inveja, a gloria da Europa, —a Re" 
ligião , e 0 Patriotismo nos fizeram temidos g res- 
peitados; serão por tanto esses também os senti- 
mentos que guiarão a nossa peona, quando Irans- 
JTíittirmos ao tíeculo 19 a herança dos Séculos que 
já Já vão. 

Bardos das glorias da Patria nestes tempos de 
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scepticísmo e dc desconfiança , a nossa voz ha-de 
ser escutadaj porque já melodiosa^ suave e meiga, 
já grave, austera e forte ergiier-se-ha acima do 
clamor das discussões políticas ^ do nmrmurio dos 
cosmopolitas, e do troar dos invejosos: os iectos 
dourados dos palacios, o estuque das casas do ha- 
bitante das cidades, assim como o côlmo da caba- 
na das aklêas, ecchoarao os nossos -cantos, e impo- 
rão silencio a tudo o que possa privar seus mora- 
dores do gosto de ouvir o que fizeram seus ante- 
passados por esta nobre terra , 

Sabemos quanto sSo grandes os deveres que 
contrahimos — temos aconsciencia da importância 
de nossa missão, e isso nos anima a esporar que náo 
nos será diíTicil elevar-mc-nos á altura doesses de- 
veros, e que nSo fraquejaremos sob a importância 
do mandato, porque o patriotismo nos dá a neces- 
sária dedicação, a liberdade inspirações , e a Reli- 
gião forças , j)ara bem os desempenharmos. 

A' voz da Patria accompanhareinos em suas 
aventurosas e arriscadas viagens os Dias, os Gama, 
üs Corte-Reai , os Alvares Cabral e tantos outros 
nautas arrojados: 

Cocn D* João Primeiro, o Conde deAlcoutim, 
e os Duques de Vizeu e de Coimbra, lidaremos eni 
Ceuta estas ba tal lias tão feridas, apoz as qtiaes as 
Quinas eclipsaram o Crescente, e a Cruz foi has- 
teada no alto das mesquitas : 

Demandaremos a China com Fernando de An- 
drade; com Magalhães a Terra do Fogo, as Ilhas 
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tios Ladrões e as Filippinas; e com CôrteReala 
Terra Nova : 

Seguindo Afíonso de Aibuquerqii© en iraremos 
Gòn o Malaca, levando ao centro das hostes ini- 
migas 0 íerror de nossas armas, e o castigo da per- 
lidia de seus Reis: 

Defenderemos com D* Joao de Mascarenhas 
a heroica Diu ; e prestando homenagem á sua va- 
lentia, lançaremos mn crepe negro sobre o seu na- 
me para chorarmos a traição que cnnodoou seus ve- 
lhos dias : 

Onde quer qiie nm exforçatlo Capitão Portu- 
guês commettesse mna acção heroica, ahi nos acha- 
remos ao seu lado para lhe cantarmos o Iriuufo, 

A’ Yoz da liberdade contaremos essas lucfas 
em que o líei e o Povo, de mãos dadas, levaram 
de vencida a tlieocracia e o feudalismo, que con- 
tra eli::s se alevanta vam, conduzindo a escravisação 
dos communs, o ludibrio da realeza, a anarchia e 
a guerra civil , e a dominação da Tiiiara: 

Contaremos ainda ess’outros certames em que 
ns Reis, illudidos pelos Corlezãos e Palacianos, não 
duvidaram entrar contra o Povo, de que tão pres- 
larito auxilio haviam antes recebido; e corao au- 
xiliando-se da gloria e da riqueza conseguiram ador- 
mecer, sob ramagens de louros, a passada vigilân- 
cia, e pelo fuigor dos brocados e do ouro obscure- 
cer os f>ros populares: 

A’ \Q2 da Religião Santa, quo professamos, 
mostraremos os adoradores do Fogo, e os de Brahma 
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© Vichnou, oa sectários de Confecio © os do Gmo- 
Lama — essas Seilas^ que nos seus pagodes sacri- 
ficam victinias ha ma nas a hediondas e obscenas di- 
vindades, virem correndo aos Templos de Jezus, 
que oa Portuguezes por toda a parte erguiam, pa- 
ra abjurarem seus ôrms, e pedirem a regeneiacau 
e a vida eterna ás aguas do Baptismo^ ou refugia- 
rem-se íraiizidas de medo nos subterrâneos mais 
escuros e profundos ]iara assim occulUreni suasce- 
remonias lascivas ou sanguinolentas, que não po- 
diam supportar o explendor da Cruz: 

Daremos relação das escripluras e cosfumes 
dos gentios da Índia Oriental, de sen Parabramá^ 
e da trindade que em si encerra j das incarnações 
de Pamá em peixe, tartaruga, porco, homem-leão, 
anão^ e homem ; de sua morte e ressurreição; eíi- 
nal mente de seu Eucupurí (purgatório), Cumbapa- 
,cá (inferno), e Ainaravotí (Ceo); assim como de 
outras cousas que dizem respeito á sua lithurgia, e 
doutrina. 

Narraremos também as formalidades do culto, 
a disciplina, e crenças da religião dos Abexis; da- 
remos suíEcienle noticia do seu Rei Sacerdote ou 
Preste-Jüão; e falaremos sobre outras curiosidades 
d’este povo tão digno'de ser conhecido, quer social, 
quer pelitica, q»ier rejigjosameiite fallando. 

manifesto o plano da nossa obra, que 
procuramos fosso o mais interessante possivel. 

Interessante para o homem religioso qué nel- 
la encontrará uteis ensinos » e curiosas novidades^ 
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mesmo na trtscí‘ipç:iO d’essas seifas poliílicisías fjuc 
ainda sujeitam ao doininio de Salanaz tantos mi- 
lhões de almas, que poderíam ser conquistadas pa- 
ra o Ceo, se os dominadores actuaes d’aqiieiles pai^ 
zes nao tivessem substituído o arcabuz ao Evange- 
lliü', e se a propaganda Italiana com seus escanda- 
los e intrigas não tivesse conseguido expeliir os mis- 
sionários portuguezes do meio d’esles infelizes j 

Interessante para o patriota, (|ue assim verá 
compendiadas as acqões heroicas pelas quaes não 
só conquistamos, conservamos e defendemos a nos- 
sa independencia, maseguaimente conseguimos do- 
minar sobre os dous hemispherios ; 

Para o político, que pela comparação dos Por- 
tuguezes de então e os de agora, mais forte se lhe 
apresentará ainlluencia das Leis sobre os costumes 
— e assim com maior cíEcacia procurará os meios 
de reformar e melhorar estes pela reforilia e me- 
lhoramento d’aquellasj 

Para o homem dos salões e da boa sociedade, 
cujo espirito se lhe deleitará pela com tem plação dos 
brilhantes quadros da nossa historia , que deixam 
obscurecidas essas peripécias ingenhosamente in- 
ventadas ]>ara os romances modernos; (pie condera- 
nam esses lances de um heroísmo satanico com que 
a litteratura actual confrange o coração, em vez 
de suavemente 0 dilatar, com que tortura febrilmen- 
te o espirito, em vez de o enriquecer e alegrar; 

Para o homem sabio , que nesla leitura depa- 
rará com 0 ulil e o agradavel, travados ambos em 
doce ligação, e ajudando-se mutuauiente; 
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Para a mocidade, que na leitura d’esía obra 
encontrará belloa exemplos que seguir, nobres ac- 
qSes que imitar; pois que a sua alma ainda noviqa, 
isenta ainda das paixões que na edade adulta lhe 
empannani a louçania , saberá comprehender táo 
bem os feitos, como tomar para modeílo os que os 
acabaram. 

Esta Obra, enriquecida com os retratos dos He- 
róes , que elei^aram a Patria Lusitana á maior ve- 
neração e que tão respeitável fizeram o nome Por- 
tuguez, constará do seguinte: 

PI4IiKEUÍ.A FAES’ffE. 

ludice Chronologico das Navegações, Viagens, 
Descobrimentos, e Conquistas dos Portugnezea 
nos Paizes Ultramarinos desde o principio do Sé- 
culo XV. até 1811 —enriquecido com a exacta 
discripção das forças navaes de Portugal pela 
qual se mostra o grande poder niaritimo d este 
Ueino em diversas épocas. 

SSBGíjHÍBA FABTEf. 

Resumo líistorico das Descobertas e Conquistas 
dos Portuguezes n’A,frica, Asia, América, eOc- 
ceania, accompanhada de noções sobre os usos, 
religião, costumes, e legislação dos povos indí- 
genas; 0 de diversos apontamentos históricos do 
nosso distinclo litterato o Ex.“*° Visconde de 
Santarém , e outros sábios antigos e modernos. 
VOL. I. » 
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TERCKmA PABTB. 

Diccioiiario Geographico das Cidades, Villas^ AI-» 
dâas, Praças, e Presidies, que Portugal actual- 
inente possue era África, Asia, e Occeania ; im- 
portância d’estas possessões, sua popuiaçSo, ri- 
queza , e commercici. 


.*• 4 Jíw£?."° Sr, 


coMctnpíorrnôi s iio£S3 Patria desd^ as su-as origcoi 
políticas e liUerarias.^ e âl^ayessafmos por essa monsâo dos 
séculos, que lá nos ficEo já aridedos, folgaremos de vér ,, S9 
tivermos portuguez o coraçao, que cila dera nesses tempost 
^fmbora lhe charaem rudes* á Europa e ao mundo inteiFO li- 
ções cheias do saber, de valor* de honra, ede patriotismo* 
No seu berço, creou miimos* Creou ooraçao; e posto que mia- 
goadü em forças* imo leceoa entrar em proGosas lides com 
seus pelejadores, sempre temidos em numero, atrevidas na 
poder* 

O estandarte hisitano arvorado nos peitos diamanüooE 
dos extremados companheiros d armas do grande Viriato., 
lá ameaça Roma, de^ o fazer tremular sobre os. seus muros, 
e de vôr as legiões do a uri fero Tejo* conduzidas por um se- 
gundo Annibal* pisan as margeíis do vetusto e venerável Ti- 
bre* Cobiçados thesouros, primazias d^um booissimo solo lá 
fazcni brotar desejos de conquisto u^outros povos : á porGa 
ie desenroláo essas mossas colossaes* apresentando uma con- 
tinuada arána dc sanguinolentas lides. Mas. todos os seus do- 
joioadores bem coro tiyorlo de comprai usurpados direitos 

* 
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por certo quando a justiça da causa é a mcsn\a> o valor 
^em ditferença ; recuperar a Uberdade usurpada ou morrer 
por ella, eis a estrella polar, que dirigiu sempre os Po riu., 
guezes, e que nelles 1'ez animar as esperanças da victona : é 
por isso que o nosso Homero , im mortal isaiido com apoll!. 
néa lyra çeus dignos feitos , brada cm allisono çanto, 

4 4 « 4 • 14 Tião é ílíi4, jOorríii luSíX(ín.{is 

Tm^r pod^r maic^r por fmM 

Quem Crmoq de Portugal a independençia , dirigindft 
OS bellicos esforços, de d^o mil Porluguezes na campina Eu- 
Tiuuéa çüíitra os cerradS esquadrões e forças innumeraadoi>. 
filhos d’Agar, facto espantoso, que, dando logar ifuiidaçâo 
da monardiia çoiiocou Portuga! na lida das nações? Por. 
tugal. não adquire eguaimeule singulares tilulos ua gloria 
■das arm.as ganhados nas famosas acções dadas nos. campos 
(le Aljubarrota, e de ftJoiites-Claros, çscalamentos da sober- 
ba Ceuta, d’ArzUa, dos muros e baluartes d’Ormuí, de Uni, 
■de Malüca ? Todas as gerações no tributo do seu mudo as. 
sombro, e da sua admiraçao silenciosa cora justiça pagão aos 
nossos avoengos bera cabido prêmio pelas suas laçauhas , e 
gentilezas iTarmas. 

Na verdade a patria dos Viriatos , e dos Aífonsos so- 
bra em filhos, que sempre a eiinobreceram por serviços m- 
imilaveis e illustres feitos : esses monumentos de glona as- 
sás os predamão , erigidos nos diversos ângulos do globo , 
que illustrados brilhüo pelas armas portuguezas, não deixan- 
do jamais a mão dos séculos vindouros de gravar cem de- 
licado cinzel os seus triunphos, que um só momento con- 
templados, jà excedem os forçai d'exultador príufif. Ah! 
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Poasao «o fdiceB rccordüçôps reanimar na peraçao presen- 
te esse patriülismo o mais ardente, virtude civiea, lao solida, 
e a ufiica, que sempre trouxe âsuaçòes, onde predomina, a 
sua gr:inde/,a e estabilidade. PoderiSo acaso raiar dias 
tao brilhantes em nosso horisonte político , e verem-se dos 
ssculos respcilados isses padrões eternos, que allamenlede- 
rnincilio o posso Portugal como uma Kação amiga dus le- 
tras, da independepeia, e da viclorta, se nüo alimentasse em 
seu seio geiiios verdadeirameiite imitadores das virtudes dos 
Regulus, e dos Aristides, e do mérito lilterario dos Livios , 
dos Salluslios, dos Polybios , e dos Virgllios? 

Rellos cora razap dizemos serem os monumentos , quo 
apresenta em diversas epoclias o estado das letras poptugue- 
zas a par da gloria das armas. Um esclarecido lufaiite D, 
Henrique já recommendavel por seus militares feitos, toma 
debaixo de seus puspicios q arte naiilica , explanando assim 
0 passo para as viclorias das aripas portuguezas ; genio bri- 
lhante e talhado para grandes emprezas. e que fez llorecer 
outros debaixo da sua iutlueneia , talvez superiores nos co- 
nhecimentos d’ astronomia e geographia aos dos povos con- 
temporâneos ; geiiiü raro , que, attrahindo u veneraçSo dos 
gabios, mereceu na reslauraçáo da liberdade o tributo ipde- 
leve! da nossa gratidão, erigindo-se-lhe em Sagres uni pa- 
drão perpetuo á sua memória. — Um Pedro Nunes adqui- 
re nome inpmortal, abrindo com a descoberta de novos ins- 
trumentos, e aperfeiçoamento de outros, um vasto campo ás- 
Eciencias mathemalicas , e á importante arte da navegação : 
é bem conhecida a clegantissima divisão ou graduação do 
■aslrolabio, simplificação assãs obvia , e do qual ainda se usa 
raa alidades, de todos. os. instrumentos asttonomicos, que ser- 


Tem para medir distancies angulares, divislo^ que ficou ccib* 
Eervaudo paru honra dó seu auctor a denotníuaçâo do No-- 
niuif do appellido do nosso geomelra: — Um Barros com 
brilhante pluma illustra a liUeroLura nacional. — Um Cou- 
to lá consagra seus dias ü glorio das letras, etombománu- 
çao vota um braço valoroso , servindo longo espaço na mili- 
tar carreira, — Bernardos, o primeiro dos bocolicos por tu- 
guezes , que embocou coin feliz successo q tuba campezba ^ 
se com elegantes poemas se faz mimoso dos muzas evaüdo 
d'Apo!lo , tiao se distingue menos na pratica de guerreiras 
virtudes ; regressando â patria do cargo de secretario d'em- 
baixada era Hespanba , levado do seu geuio cavállieiresco , 
deixa o seu decantado Lima pelas costas arenosas d‘Africa 
adusta, e aili sopésa a lança e com denodo m celebre bata- 
lha de Aicaçar-Kebir* Certamente náo foi só o Lacio, que 
produziu os Fábios, os Scípióes, os Régulos e outros varões 
d'intrepida constância , cu]os cnlmos jamais repousaram enj 
buscar honra , nome e gforia ó cliara patria. 

A cadeia heroica dos lusitanos fastos é interminável; 
novos séculos trazem Iriumphos novos, e uovos gênios. Col- 
locados os Portuguezes no ultimo oceidente, e alongando as 
suas vistas para a immencidade do occeano, que rail ídéas 
concebiao de grandeza e sublimidade! ImpelUdos pelo de- 
sejo de conhecer regiões ignotas , se dcterminõo a ençarar 
os grandes perigos, superar as maiores dilBculdades, e ven- 
cer 05 abismos de procelosas syrtes, Eis surgem os celebres 
descubridores Zarco , Díogo Cam , Bartholomeu Dias, Pe- 
dro d'A!emquer, Pedro Alvares Cabral, Fernando Maga- 
lhães, e o heroe dos Lusiadas. Laboriosas e reiteradas ex- 
pedições, descubertas longínquas sõo sua partilha> seguidas 
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Ãempre de maravilhosos resultados* Entregues á inconstân- 
cia d'um terrihil elemento denodados parlem c se eiitrenhao 
peio vasto occeano» audaccs na empreza^ ede esforço apare- 
lhados r deixando na amada terra os olhos e coração. — Lá 
Se alongão e crescem pelas costas d' África ; àvanle kvãJ 
custosas derrotas, demandando á custa de peoiveis vigílias q 
fadigas as regiões remotas e a cabo d elias esse tormentoso 
promontorio, que vencôl-o, valia então o mesmo, que passar 
incólume pelo império da morte, dos naufrágios, das tormen- 
tas, das perdições. Afoutos assomão além d'esse padrão as- 
sustador, e logo oi olhos Ctão no horisonto d^oríeiito; é pa- 
ra esse centro de unidade heroica , quo os corações graviíão 
com força irresistiveL Cerbmetite os Gamas, sulcando as va- 
gas de indomitos mares, e fazendo a nação portugueza avas- 
saliadora de vastos potentados, abrem a gloriosa arena pa- 
ra os Albuquerques » os Castros , os Mascarenhas , os Noro- 
nhas, e 03 Pachecos cingirem a fronte de immarcessiveis lou- 
ros, sopesando a honrosa espada pelo engrandecimento do 
paix natal, e fazendo scintiliur illustra no universo o norafl 
lusitano. Pelo que o nosso Livio, quando falia de seus com- 
patriotas com sensatez e justiça diz que — «Se Deus tives-^ 
36 creado outros mundos, là terião também erigido monu- 
mentos è victoria. » — E o nosso Épico, em cujo espirito fer- 
mentavão ai mais sãas idéas, zelo ardente , e amor pela pa- 
tria , bera os exalta eom digno plectro; não lhe eston^ando 
,0 peso da ferrea cota, e de belÜcas fadigas a dextra, para 
eternisar em oUisona lyra a gloria lusitana. 

Tão gloriosas emprezas, tão dignos feitos! resultados 
protcnlosos dc assignaladas viagens e descobrimentos, que de 
tão reconhecida utilidade se noLão em todos os ramos da ci- 
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tillsaçtlOj é progresso do mundo moderno, jínnais podinodei-, 
xar dü oCcupar profimdamenle o espirito esclarecido e sobre- 
maneira patriótico de V. Ex." Assás meritórios 0 reconhe-^ 
eidos são 03 titulos que já Iia muito a patria possue ; e que 
venera na Pessoa de V. Ex.^ ; olhando-o í não só como o 
primeiro e mais digrío Ministro na jcrarcliia prelaticia, mas 
também como firme sustentáculo da Religião dos nossos 
pais ; exímios e relevantes predicados , qutí tanto se reeoin- 
meiidão, e attrahem os suíFragios c sjmpathias publicas. En- 
tre tantos monumentos littcrarios, com que V. Ex.*tem en^ 
riqtiecido a republica das letras , mais se entíontra na sua 
carreira laboriosa e dlgiia este padrão de grande valor e 
importância i que mais íem perpcbiar o merecido credito, e 
fama da Nação PoTtugue!:a= ímJíce Chroiwlõgico ãas Nave- 
gações, Viagens, Deseobfinientas, c Córjqiíísías dos Poríuguézes 
fios Paizes Ultramarinos desde o princípio do Semlo Xf. = Na 
verdade esta obra sobremodo estimarei bem mostra a apre- 
ciação das vantagens, que alardea; e que a todas as luzes 
se manisfestão reaes e permanentes, 

* * * vendo esta obra de V. Ex.*" , este monu- 

mento unico na Historia das naç 5 es modernas , dedicado á 
gloria nacional, e ao século XV. portugueZí rogou a V, Ex." 
se dignasse conceder-lhe a propriedade d’esta preciosa pro- 
ducção , que hoje vem locupletar a Litteratura portngueza • 
mercâ que felizmente foi concedida por V. Ex.® e pela qual 

tributa cordealmeute seus eternos agradecimentos 

Queira pois V. Ex." acolher com a benevolcncia , que 
tanto 0 caracterisn, este testemunho do nosso zêlo, com que 
muito folgamos corresponder aos desejos do publico illustra- 
do. Só nos cumpre, a par das mais vivas emoções, queger.- 


i 




. . .vY-xNvvaswMífl-V: , 




XVII 


hlinSo em nosso animo graLo, iestemuiiharmos a V. Ex.“ 03 
nossos jiuros desejos pela conservação da preclosissinia sau-^ 
de de V. Ex." por dilatados annos ; profundos desejos, que 
ardentemente nos animao, como todos os seus mais sinceros 
arfmínidüreSi 


Somos com a mais alta consideração e respeito 


De Y. Ex* 


Exi”" e Sr. Palriarcha Arcebispo Eleito. 


Veneradores e súbditos fieis 


^ * tí 


VoL. t. 
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inja agora me é possível respontíer á obseijuíoia » e 
imii liâongeira carta,, que de V, S/^ ha muitos dias recebr 
Q estado pouca firmí5 da minha saude,, e- as incessantes obri- 
gações do cargo , quja exercito ,, devem obter do V*. in- 
dulgente desculpa». 

Seria ditíicil e- ao mesmo tempo desnecessária empre- 
ía miidiü K se eu perto ndesso acere scentar cousa alguma ao 
brilhante e pomposo elogio ,, que V* ba sua carta te- 
cem á iYapâo Portugjuezaf já. pelas nobres virtudes, estre-* 
çiado yajor ,, constância heroica ^ e aventurosas, emptezas de 
íeus ülustres Filhos., já (wdo amor das ScieiíGias e das Le- 
tras, de que sempre se iwslraram animados ,, n de que em 
todos^ OS; tempos tem dada abouadas. provas ops- diversos ra* 
mos. dos humanos eotdi^cimentos.. 

Limitando-me por tanto ao que diat- especial* respeito 
á minha pessoa^y e reconhecendo ingenuamente quam- supe- 
riores, sRo ao mea merecimento os louvores^, com que V* 
5.** me acredito e exaltao, devo cointudo confessar, qu« 
aceito com grande satisfação, e não sei se diga, com alguma 
vaidade , o testemunlio que W. dão na sua carta^ ao 
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conatante e apaixonado empenho , com que desde os mau* 
primeiros aniios desejei promover (se me fosse possi\'el) o, 
adiaqtameiito da Lilte ratara Patria , e fazer conhecidos os 
merecimentos de todo o gcnero , com que os nossos com-: 
patriotas tanto se tem illustrado, 

A este principal fim foi dirigida a pnblicaçtio do In--- 
(iíca Chranolovitco , a que V. S.°* querem agora dar maior 
publicidade e credito : honra , que eu não podia esper-ar pa-, 
ra mo imperfeita composição, e que me constitue em gratir 
de divida dc gratidão para com V. S.“ 

Dignem-se Y. S.“ de aceitar com hencvolencin esta 
minha confissão, e com ella os expressões da distincta esú-. 
mação e respeito», çoia que sou 

D« V. V' 


jjl^ntfJí 

JJuito Attento Venerador e Obswpiíoso Sena 


, Pitlíic^cha Avçebhpo Eleita^ 


S- Vicente í." de Setembro de 1842^ 






pax Naregaa^fx, Viagíim, Descobrimcnlox, § Conguhías ão$ 
Porniguezcs nos Países IJl tramar hm desde o 
principia do setitlú XV^ 
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amos â luz publica neate escripto o índice Ckromíor^ 
gko das Navegaçõeí? , Viagens, Descobrimentos, e Con-- 
quístas tios Portuguezes nos Paizes Ultraniaripos , desde os 
priacipios do secylo XV, 

Este titulo 11^0 inculca, por certo, obra de grande va^ 
]or e mipDitanda, nem nós o cscreremos com esse intento; 
mas parereu“iios o mais accominodado á natureza e íius do 
nosso trabalho , e o raais pruprio das circumslancias que o 
motivaram- 

Muito tempo ba Via que nós desejavamos, c procura va- 
mos ter uma idéa geral , mas fiel e oxoeta , das grandes 
c gloriosas emprezos ultramarinas dos nossos compatriotas , 
que n'aquel!e tempo derão tanto credito eíama áKaçüoPor- 
tugueza , e forao de tanta e tao recoiibecida utilidade para 
o mundo moderno, ern todos os ramos do seu progresso, e 
cívilisaçao* Mas ainda que para o conseguir n^o poupássemos 
nenhum dos meios , que estavâo ao nosso alcance , a ' 
da passo comtudo nos viamos ou embaraçados no nosso et^ 
tudo , ou frustrados nas nossas diligencias, 
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Os escriplores iiacionacs , quo podíamos í^onsullar 
poucos, incompletos , ás vez:cs discrepantes cm sub 5 nprra-^ 
çôes , e sempre diminutos nas particuiarÊi notici^a. do secu-. 
h XV I que mais, convinha indagar o apurar; 

Dos Roteiros, Relaçdes e Meíuorias, qofi’ necessaríá- 
mente se haviao de escrever logo naqiíbel!<í tempo de nossa?, 
primeiras rMivegaçôes e descobrin^entos ,, mui pouco nos resta, 
hoje , salvo as reíaçôes de Codajnosto,^ e essas, mesmas, 
pressas um século depois em Italia c em Ijogua italiana», 
e iiíio de toda bcuLaa cIb imperfelt-oes e Ôrros* 

E' natural que a prudente o cauteloso^. segreda », cmt 
que 03 nossos Príncipes » ao priru^qna» reservavSlO: aquellas^. 
Memórias, e Relações í a perda de miútas d^elbsinas máo3, 
dos chronistns , ou nos proprios gabinetes dos Príncipes por 
occasiüo dã sua morte; o descuido do recolhor^ estes e our 
Iros documentos ao Archivo, geral do Reino ; a, diífiiculdade' 
de multiplicar as copias» por níSo haver ainda a Arte Ty^. 
pographica, ou por nõo ter cíiegado a Portugal » Jogo nos 
primeiros aiums da sua invenção; é uâlural, digo» que es- 
tas ou outras seraelhantes causas, prodifôissem a íalta , que 
depois se experimentou» logo quo se quií escrever em cor- 
po de histoiia a serie de nossas, empreaas ultramarinas, 

0 certo é que o Hlustre Barros » quando tomou sobra 
si esta difficil incumbência , já se queixava da falta de me- 
mórias antigas ; e bem mostrou, » que- as nSo tinha, pois tio 
breve e imperfeita mente fallou dos sticcessos» que precedô- 
ram á expedição do, grande Vasco da Ganja^ 

Castanheda começou, a sua Historia da índia por essa 
^ mesma expediçáo , e nada diz das tempos anteriores. 

f*) Quaridd jsle escrevíamos avinda não tmha appareeidB t 
tdi^Se dfl Obm dtf Azurara , ha pouce jublicadfl «mParii paloSr» 
Visconde ée Santifern, 




XXIU 


Koi outroí flossos escriplores (pela maior parte maii 
ínodernosj achflo-:se na verdade algumas noticias do objecto 
de que tratamos ; mas sâo ellas tão dispersas por difieren* 
tes obras > tão apoucadas em suas circumstancias , e assim 
mesmo escriptas tom tanta falia de coherencia , exacção c 
nlinho, que é dc mui difficil , e impertinente trabalho re- 
«Jazil-as a al^ma ordem, e tirar delias um resultado, 
qual se deseja, liquido, seguro, e aceitável, 

Nos escri piores estrangeiros nto ha que procurar nes- 
te assumpto nem a conveniente miudeza e exacção » nem (as 
TTiais das vezes) a devida imparcialidade. Omiltem factos , e 
eircumstancias substandaes ; aJterão datas ; errão ou desfi- 
gurão nomes ^ e alguns deixão-se dominar de tão desarra- 
loado ciúme > qim parece que ainda hoje lhe fazem sombra 
ns relevantes serviços ^ que os Portnguezes fizerão ao mun- 
do n^acjuelles antigos tempos , e o immenso louvor, que por 
íelles mcrecôram , e Ibcs è devido. E não se teoha por 
apaixonado este nosso juiio; porque muito teriamos com 
que ó justificar se tanto fosse necessário. 

Em tal estado de cousas resolvemos começar a escre- 
ver , para nosso uso particular , o Índice Ckronologito ^ que 
agora damos ó lui , apontando nelle mui summariamente os 
factos que nos parecèram mais importantes, e collocando-os 
M sua ordem pura mente chronologica , como para nos ser- 
virem de güia, quando quizessemos dar maior extensão ao 
nosso estudo, ou iuslruir-nos mais amplamente neste ramo 
da nossa historia , que reputamos de tanto interesse para o 
publico litlerato, quanto glorioso para os PorUiguezps. 

Com este intuito lemos as obras, escriptos, memórias, 
ou documentos , nacionaes , òu estrangeiros , que se oflfere- 
céram ã nossa indagação, combinando (quando nos pareceu 
necessário) uns com outros , comparando os grãos de cre- 
dito que cada um podia merecer, e tirando de todos, nU 
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im grande íralralho , aquelles resultados , que ítremos 
bem assentados, ou que pelo menos se nos apresentaram 
fundados em maiores , s mais certas razões. Artigo im no 
Indicc , que conteudo-se em poucas lirílias i nos levou álgii- 
mas horas de leitura , a talvez alguns esforços de reíleiao : 
e nem por isso nos gloriamos de haver evitado ôrro* e de- 
feitos , hoje inevitáveis am semelhante matéria.- 

Decorrêram os tempos, e a nossa situnçao pessoal sof- 
freu por vezes graves c penosas mudanças , jtnvando— nos de 
aVuns dos meios , que podião concorrer para quo o nosso 
trabalho fosse menos imperfeito. l*or fim pareceu-nos, oa 
nos persuadiram* que assim mesmo seria util a sua publica- 
ção , já por não se perder de todo o tempo qtíe nisto tinha.* 
mos consumido , já porque o nosso trabalho poderia npre^ 
veitar a quem com o mesmo iiitento * e zelo , e com mais 
meios e capacidade quizesse levantar á gloria líacionai, e ao 
século XV. portuguez ura monumento unico «a historia das 
nações modernas. 

Começámos a escrever o índice cm 18,^2 * e fizemos-" 
lhe depois retoques, cofrecções, e addita mentos, A J1 /é;íio- 
ría sobre as ■ viagens por terra foi cscripta posteriormeote'. 
Hoje , ser-nos-hia impossível rever estes trabalhos , e dar-- 
lhes mais algum aperfeiçoamento. O Publico medirá pelo 
uosso zélo , e amor da patria, a sua benigna e fávornvel i»-- 
dulgencia. 
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, nossos escríptore^, qiie tratííram dos déscoiirlmen^ 

tos , e empregas marítimas , de que foi primeiro autor o 
jírande e inclito Infante ]); líetiríque, filho de El-Kei D, 
Som üoluo commumente este anno de 14íS como prin- 
cipio de seus lUeis e gloriosos trabalhos; e dixem que en- 
tão começou este sahio Priricipe a mandar alguns navios ao 
descobrimenlo da costa africana, desde o cabo Níim pára 
as parles do Sul , c pólo aníarcüco. 


íoDo de Barros nas suas Dccadas^ e Earih e Souza ^ 
tanto na J;ííci Poríugu^zctt aonde faz oextracto d'ellas, co- 
mo na Relaçüo das armadas ^ que colligio de listas, e me- 
mórias antigas, assignào a referida ópoca* O mesmo segui- 
ram muitos escriptores nossos; e muitos outros o suppòem^ 
Vot. I. 4 



quondo d liem, qoo depoís drt coííqnislú de Ceuta (em 
e das informações, que o liifanle ohi bomcra dos Mouros, 
viera muito mais animado a nos seus pr^ectos- 

Assim í posto que nüo lenliatnos individual noticía dos 
navios, quo cnlào sahiram ao descobrimento, nem dos ca* 
pítacs , cu pilotos que os governaram, nao julgaínos dever 
por isso alterar a (.^pocü estabelecida; antes havemos por 
imii provável , quo por aquelles o tinos é que os nossos na* 
vegadorcs passaram o cabo Nartit quo era até eniüoolermo 
das navegações europâos , o chegaram ao Bojador , aonds 
por iimilo tempo encontraram depois obstáculo a seus repe- 
tidos esforços. 

Se alguém comludo duvidar de que o tnfanle, já do 
referido atino dc ÍÍÍ2 começasse □ executar os seus parti* 
culares projectos , ainda assim se pode , c devo sustentar a 
mesma época , refleclindo-se que nesse snno ae deu prln* 
cipio aos preparativos para a grando expedição dc Cmtap 
que foi sem duvida um passo i m poria ntissi mo para os des- 
cobrimentos, riáo só pela ampla informação, que ahi so 
houve das terras, costas, e gentes de Afrlco, mas tambciH ^ 
0 especial mente, porque sendo a praça de Ceuía como cha- 
ve dos mares adjacentes , e abrigo das armadas barberes- 
, mal podiào os nossos navios frequentar com segurançü 
cs costas, visitar os portos, e navegar para as parles do 
Sul, em quanto Cmla csLivesso em poder dos Mouros. 

Notemos ainda mais, que na Buüa de Nicoláo V. do 
atino dc Í455, de que em outro lugar faltaremos, fie diz 
que o Infante tomeçára de mui pequena idade (ai ejm 
íneunie ce/uíí) os suas em prezas : e esta fraze mais convem 
ao amio de 14í7| em que jà contava 23. 
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Nestf 2 flnno foi a gloriosa expugnaçíío de Ceuta * cots-^ 
cluida porEr^Rei B. Joclo L^acoror^nhado dos Infante^ asus 
Eiihos , en) um s6 dia , a 2 1 de Agosto. 

Alguns dos nossos escriptores se e<juivocaram assigaa- 
íando a esta conquista o dia 14 de Agosto* Outros muitos 
pjorém mairs bem informados ^ a poserào. em 21, c este 
é 0 dia, que se collige do epitáfio de El-Rei, gravado so- 
bre o seu tumulo em (empo de El Rei D- Duarte seu filho, 
e successor, aonde se nota , que EWlíet depois da tomada a 
praça de Cmía^ a presidiara por ISannos, menos oito dias, 
e que fallccéra a i4 de Agosto de 1433; por onde se vô 
qtie 03 . IRamios seríão completos, sd elle yivesse mais oi- 
to dias , isto 1>3 , ató 2j de Agosto,, 

Em Ceuta procurou o Infante D, Henrique ^ o alcan- 
çou dos Mouros , algumas importantes informações para a 
çxecuçào dos seus djesiguios^ e leve mais certo e induvidual 
conhecimento do deserto, que os arabes chamào Çahará^ 
dos-póvos Azmegues^ confinantes pelo Sul com GelofoSf 
do commorcio. cpie d^^aqui se fazia para e costa septemírio- 
Büi , e de muitas circuiifistaiicias d‘aqiiellas terras costas , 
e gentes ,, com o que se animou muito mais (como já dis- 
semos) 0 de- todo se resolveu a preseguir na empreza, que o 
seu grande espirico , auxiliado dos coiiheciinenlos cosmogra- 
ficos,, lhe havia inspirado, 

A armada, que El-Rei’ levou á expediç5o de Ceuta ^ 
constava de 22,0 yasos^ de guerrs^ e transporte , ^ saber 33 
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náos, S9 galeras, e varlos galcos, cáravelks, e outros, 
jbaixeis de difíerentes grandezas, em numero de 128* 

Logo depois doesta conquis^ tomou KI-Rei o título de 
« Rei (4‘ Poríítfjal , e do AUjarve , e 5cu/ip,r de Ceula. n 




Por esteS; annos , logo depois da conquista cíe Ceuta ^ 
começaram as tentativas, que o Infante mandava fazer parí^ 
dobrar o caho íiojaãorj e passar avante para o Sul, m. 
quaes forao continuadas , mas ;sepi fruçto , p.or alguns 
nos, 

O grande iançammto. qiie o Cabo fazia ao mar , as 
correntes impetuosas das agoas, a sua, apparenle efterves- 
çencia , e outras semelhantes circumstanciás , íbrâo causa, 
de se mallograreríi por muito tempo estas tenta íivas , te-^ 
mendo, os aiuda então inexpertos navegantes, que os mares 
os eogoiissem , ou qne aa çorrentes os nào deixassem yoK 
tar ao rumo do IVorte^ 

BE 



Neste anno foÍ mandada Bartliolomeu Pcrestrello , Ca- 
valleiro da Casa do Infante D, João, à empreza de dobrar 
9 Bojador; mas sendo assaltado de tempestade, perdeu a 
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lierrota que levava * e foi arrojado a uma Ilha desccnhe- 
piiü t a que dea o uome de Porto Saiito , por ter adiado 
iidla abrigo, e (Íõsçouçü de sua trabalhosa navcgacao, 

Damião de Gogb, e Soares çk Silva põem cstc dcsco- 
iríraeiito iio auno seguinte dc 14UÍ. 

Atgqns negao qiie Perestrello fosse o descobridor dks- 
ta Ilha, e sómento dizem' que o Infante lhe dera a íapiia-r 
nia dklla : mas a pratica geral dkquelle tempo nos parece 
persuadir o contrario, 


No anuo seguinte de 1 4 1 D voltou rerestrello com es 
putros dous RQ vegaiiies Jo3o Gonçalves Zarco, e Trísta^ Yaz* 
Çavalleiros da casa e!o Julaiile D, Henrique, cada um em seu 
pavio á Dba do Porío Santo ^ levando Pereslrelío ordem, o 
alguns, prepuros para começar a siia cuííura. 

Dizem os escríplores aptigos, que lauçandoTSe na Ilha 
uma coelha , que uo mar havia parido, fôra a criaçfio des- 
tes animaes em lauto augmentp, que destruiao os searas, 
e por algum tempo retardaram, ou embaraçaram o projecto 
da colonisaçaa da Ilha, 

Perestrello voltou a Portugal: mas JoSo Gonsalves , 
e Tristao Vaz, tendo observado uma especie de nevoeiro, 
que constantementü se lhes offcrecia no mar , e sempre no 
mesmo sitio e direcçíío, suspeitaram o que podería ser, e 
dirigindo-se para aquella parte , descobriram a Ilha da Ma-^ 
' deira , a que derüo este nome pelo alto e basto arvoredo p 
de que a acharam coberta. 


Algumas antigas ir-emorias dizem que Fraacisco 
foradot Cavalleiro da Casa do Infante D. Henrique, fóm 
neste descobrimento, e o descrevera em uma cxacta 
lação. 

Do Joiio Gonsalvcs Zargo sedii quefoi o primeira Por- 
tiiguez, que usou da poivora , e artilheria nos navios* Ma^ 
nufil Thomaz, na ImuUm. L 1,® esC 83 fallaado d*^lIodiz^. 

<j fíem é ví^rdaãe - , qm o Lmitam 
Prímdro foi ^ no mar com nome cíerna,. 

Qu€ mau da dura fruta de Vulcano 
E o a/jo/ar cio inferno ; )*. 

BK 14 ^^^ 


Por este anno começou g Tnfânte a mandar povoar 
as Ilhas da Maddra , c Porto Santo , e lambem a Desería^ 
que sem duvida foi descoberta com as primeiras*, 

Elle mesmo na doaçào que kz do espiritual doestas Ilhts 
é ordem de Christa em !8 de Setembro de 1460, quasi 
dous mezes antes do seu fallecimento , diz ct comecei de po^ 
voar a minha Ilha da Madeira , haverá ora irinía e cinca 
ãnnos^ e isso mesmo a do Porto Santo ^ e deshi, proseguln-* 
dOf a DôzeríaT» por onde parece fazer-se verosÍTni!i ao menos 
em parle, o que umPormemeníe referem os nossos escripto- 
res,, que Jançando-se fogo aos bosques da Ilha da Madeira, 
este se ateara de tal modo, que por alguns annns n3o fôra 
pos&ivel povoa!-a* Os anoos devem neste casa contar-se des- 
de 1419, anno do descobrimento, até 1425* E dizemos, 
m menos ím parte , porque algum tempo era preciso para 
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pT^píi Varem aà fomíüas » e os mu is objectus necessários 
4 imooçZlo e 'ciiitma d^aqueUu» illiíis. 

O Infontc dívidio u ítho do Madeira entre os sens dous 
descobridores. Mandou vir da Ilha de Candia a preciosa 
planta da malyazia, que tanto alü prosperou, e tào util tem 
sido ao commerdo, e riqueza da Sladeim^ Mandou também 
\ir da Sicilia o caiina do assucar, e mestres , qlie a ensi- 
nassem a plantar e cultivar, e a labricar o assucor. E foi 
esta cultura l2o bem recebida do í erre no , que em íoOl 
se participava a El-Rei D. Manuel baverem^se fabricado, 
nesse anno, na Ilha, 63:800 arrobas do assucar. Quando 
Barros escrevia as suas Üccodas , diz elle , que uma por- 
çSo de terra de trez léguas dava ao quinto mais de 60:000 
arrobas, E Bluíeau , nos princípios do século passado, es- 
crevia que na Ilha houvera algum tempo I5Ü engenhos do 
assucar os quaes rendiao 400;Ò00 arrobas, 

Da Illm da Mmhim sabiratn depois os mestres , qne 
foríto introduzir o fabrico do assucar m Ilha de 5, 7^homé^ 
e de ambas estas Ilhas se propagou mais depois no Brazíl , 
por industria dos Portuguezes, tanto a cultura da canna , 
como a faclura do assucar, 

O grande Infante D* Henrique, posto que npplícadoá 
povoaçíio c cultura da Madeira , Porlo Santo , c Dezería , 
nem por isso so esquecia de continuar, e promover a sua 
primeira, e principal empreza , da qual porém sabemos, 
que por espaço do doze annos se nao tirou fructo algum, 
ní5o se conseguindo em todo este tempo dobror o Cubo Bo- 
jador, 
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Gil Barinçsj naturaí dtí Lagos, tíobfou emíim o for- 
midável Bajador. 

iíízem os antigos escripíores portugiíeies , que está 
passagem Jo cnbo fôra então reputada como uma façanha 
igtia! a algum dos tmhaUmd' Uercúk^i cxprcss9o, que ho- 
je prxrece iii miam ente exagerada , mas que o não éro tanto 
naquelles tempos ^ vistas as difficuldades # oS medos , e os 
perigos , que ou se tinham experimentado, ou se imagina” 
vão e Ropunlião nn mesma passagem, e qué por tanto tem-^ 
po u havião retardado. 

Parece-nos não se ter ainda determinado dóm naStan-J 
te precisão, e certeza, n época doeste notável aconteci mento^; 
SIuiLos dos nossos escripíores a referem ao anno de 1433: 
alguns ao de 143á: outros ao de !434: e outros íinalmen-í 
tc ao de 1428, 

Se nesta matéria póde briver íngar o Coujeòturas , nóâ | 
temos por mui verosimii, que a pasijagcm do Bq/ador s<í | 
executou em I42Í), ou quando mais tarde em 1430, As | 
ra/4cs , em que nos fundamos, são as seguintes í j 

Primeirai qnc os nossos antigos uniformemente dizem^ | 
que o ínfííuLe 1). Henrique, por mais de doze annos ^ fize- | 
ra tentativas pnra dobrar este cabo , mandando a clle fre- 
quentemente os seus navios. E como estas tentativas come- : 
çaram logo depois da expedição de isto he, em 1416^ ; 

011 ao mais tardar em 1417, parece que a passagem do i 
cabo seria cm 1429 ou em 1430- ■ 
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S(^(ju 7 ula: qne oPap Marlinho V, jiermUtiu por uma 
sua bulia, que se podesse contraetar e commerciar com 
os infiéis, Esta permissão, cuja verdadeira data ignoramos, 
nao podia ser posterior a 20 de Fevereiro de 1431 , em 
que aquelle santo Padre íalleceu, Tinlia pois sido pedida, e 
póde ser que concedida pelo menos em 1430, Por outra 
porte é de presumir , que o Infante sómente a pediria de- 
pois de se ter vencido a grande diíBculdadc do Bojador; 
porque até entao nem sabemos que os nossos navegadores 
sahissem cm terra a negociar, ou procurassem tercommu- 
nicoçao e «ommercio com os habitantes ; nem é verosimií 
que 0 intentassem a respeito dos Mouros , com quem os 
Porlugnezes estavao em actua! , e oeutínua guerra- D'onde 
se coliige, que antes de 1430, ou quando muito nesse mes- 
mo onno , já se tinha vencido o Bojado)\ 

Tej^ceira: que na hnlla do Papa Nicoláo V, (já citada) 
dos principies de Janeiro do anno da Encarnação de 1454, 
que ó anuo vulgar de 145B, se diz que o Inlante , havia 
vinte e cinco a unos, (a viginti quingite amis citra^ isto é , 
ha vinte e cirteo amm a e&ia parte) nao cessava de mondar 
navios ao descobrimento das terras ^ e costas do Bojador 
para as partes do Sul^ Logo o iíqjVídor já tinha sido dobra- 
do, e já se navegava além d’e!le para o Sul viníe e cinco an- 
nos entes da data da hulla , o que vera a dar em Janeiro 
de 1430, e mui provavelmente no anno antecedente dc 
1429. 

ADVEPaENCIA, 

Forcccu*nos aqui íugar proprio para notar em geral , 
que algumas das ditíerenças que se encontrão nos antigos 
escriplores a respeito de datas, e que talvez parece que 
embaraçào a chronologia dos descobrimentos, se devem at- 
Inbuir, segundo o nosso juizo, a que uns toma vão por épo- 
ca de tal , ou tal expedirão e descobrimenle o anno em que 
\k)L. I, 5 
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os navegantos sabido de Portugal : outros o anno em (\m 
chega\'?io á costa d'Africa , e eííectivamenle locavüo o pon- 
to descoberto, o c]uc muitas vezes sncccclia no anno seguin- 
te ao da sabida: e outros finalmente o armo em quevollü- 
\Tio ao reino, eso divulgava □ noticia. Por onde entendemos, 
que qnrmdü a dilFcrcnça das datas é pequena , e de annos 
immeciiatos , se riSo deve íazer conia com ella para alií ar- 
guir alguma incerteza no acontecimento , ou alguma varia- 
VÜo essencial na sua época. 

A1VÍÍ4IS ItSí 1431 E 143Í. 


O Infante D. Henrique mandou no anno de Í431 , 
que o Commendudor de Alniourol na O. de Clir. Fr. Goti- 
çalo Velho Cabral fosse correr os mares a Oeste , cm de- 
manda de novas terras. O navegatite encontrou os baixos 
ãas Formigas , situados entre as ilhas de Sanla Maria e S* 
Miguel, nias imo deu fó do alguma d'ellas, e voltou a 
Portugal a informar o Infante do que tinha observado- 

Foi outra vez mandado no anno seguinte de 1432 a 
explorar os mares , em que existiào aquelles baixos , e en- 
lào com melhor forluiia dísseobrio a Ilha de 5a?íín Maria t 
primeira descoberta no archipelago dos Açores a 15 de 
Agosto , e peia circumstancia da fctividade do dia lhe deu 
aquelle nome. 

O Infuiiíe fez a Gonçato A’^el!io Capítao-donatario da 
Ilha, e elle a começou logo a povoar, e cultivar com gran- 
de proveito e interesse- 
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]>E 1494 E 1435, 


0 mosmo Gll Hanncs , que dobrára o cabo Bojador^ 
Yolloii em 1434 íquellas paragens com Aflonso Gonsalveí 
Baldava ^ Copeiro do Infante. Passaram obra do 30 léguas 
adiante do cabo, e descubrirom uma angra, ou babla, a 
qtie posérSo o nome de por acharem a! !i mui- 

tos dos peixes, a que os Portuguezes oliamào ruivos^ 

No arino seguinte ou estavào ainda nas mesmas para- 
gens, ou a ellás voltaram. Adiantaram mais 12 léguas jicla 
cosia , e sahtndo em terra Heitor Homem, e DIogo Lopes 
de Al meida , oncmitroram alguns barbaros, que á vista dos 
nossos se poseríio em fugida. 

Passaram ainda depois um pouco inaisudiante, e che- 
garam á fós de tmi rio, aonde ni ataram muitos lobos mari- 
nhos {especiü de phoem , segimdo parece) cujas pelles trou- 
xerSo a Portugal. 

Este liígar é o que nas antigas relações se ficou de- 
nomiuímdo posto o dos lobos marinhos : e o rio tomou logo 
depois o nome do lilo do ouro pelo resgate que ahi se fez 
deste inetüL 

Sobre o Rio do owro, segundo a observaçíSo de um 
antigo piloto PorUiguez, coire a Unha do tropico de Can^ 
cer ^ pelo qne se \è que denotava o rio a 23/’ e 30* sep- 
tcmtr., que era a posiçSo que algumas antigas cartas davâo 
á linha do tropico. 


lã 




Em 1437 foi a infeliz expedição de Tampr em que 
esteve o infante 1). Íleoriíjue^ E como além do desgosto 
que ella cauzou noRciiiOt se seguisse iogo em 1438 o fal- 
Jecímenlo do sábio, e virtuoso Rei D. Duarte, e apoz el!e 
sobreviessem as perturbações publicas , oceasionadas da tu- 
toria da Rainha D, Lconor ; nào parece verosímil que se 
tentasse nestes annos cousa alguma importante para adian- 
tar os descobrimentos* Comtudo o Infante nunca deixava de 
mandar os seus navios á costa de Africu* 

Âo mesmo annode Í438 altribuem alguns a vinda de 
Mmíre Jacomo ãe Blaiorca para Portugal, chamado pelo 
Infante para dar regularidade e direcção á sua Escola de Sa- 
gres. D'eI!o diz um douto Geografo moderno, que era ver- 
saãisslmo na navegamo , e m arlú de fabricar imlrumeníos 
e de projeciar Cartas mutioas , c que o im mortal Infante o 
posera á freníe da Academia f qne hacia fundado^ com o /ítji 
de propagar lüo uíeis conhecimenlos* 

JíE. 14?® ©U 1440. 


Díniz Fernandes, Escudeiro do Infante D. ,Io^o, che- 
gou em algum doestes mmos a um grande rio, que osnatu- 
raes da costa cliamavão Quedec, (*j e a que os nossos de-^ 

(*) Damião dc Goes na Chron, ão Frincipe jP* JeãQt edição 
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rSo 0 íiome de Sanagã\ ih nome de um srnhor cia lerra , 
com cjiiem fíjllanínu arroniaiido a mu íóx a 10*’ de laliL 
peplemlr, 

CadamosLo que fez a sua primeira viagem em U45, 
diZ cxpressanieiite que o Senegal linha &ido descoberto ctnco 

annos antes. ^ 

{^Navegações de Cada^nosto , Relação 1 » ) 

011 144flí E t44t. 


INuno Tristrio , e Anttio Gonsalves , criados do lufonto 
D. Henrique, hindo ao posto dos lobos marinhos, tomaram 
aiguus barbaroSí 

Antno Goiis alves , que ainda era mancebo , foi alli ar- 
mado cavalleiro , e por esta circurnstancia se deu áquélle 
lugar 0 nome de Porto ão Cavalleiro , que parece ser o mes- 
mo, que Ortelio em suas Taboos designa «P. de Cavaíli» 
alterando o norne, como faz outras muitas vezes, ou por 
ignorância do idioma porluguez, ou por se ter jã perdido 
de vista o facto, que motivara a denominaçÊlo* 

ffonsalves voltou a Portugal, e Nuno Trislào , pro- 
seguindo , chegou a Cabo branco , que os nossos arruma- 
vTio a 20^^ septemlr, , e llie deu o nome* 

de 1724, emlu^ar deÇwêífc escreva Soneãechn — -Manuel Corrêa, 
nas CoramenUrios a Camões, esnreve Queàec ^ e áh que é o notnc 
que os Mouros dao ao rio na entrada do mar* E Burros [* 1* 13, 
dÍE que o verdadeiro nome. do rio, alli nu sua foz j é Oveâech ^ 
segundo a língua dos negros que habitão o paíz f e que subindo 
por elle Uma ditrerentes nomes* 
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Anl^o Goíjsíilves (lopois dc nniisido cnvalleiro no posto 
(los Lobas marinhos vülíando n Portugal , como dissomos ^ 
IroiiKü algiHíS Líirl)nros que nlli cíi|itiváiíi , dm quaes o Itii- 
íaiito um Cüssava do lirar novas informações sobre as castas, 
lojrras , ü gentes que [lor allí habitavao. 

Como estes (|Mo II ros pronieUcssem dar alguns mgrosde 
Guiné , em seu resgate, cowm gm o fnfanlú mnito desejai)at 
pelo que o vulgo fabulava d^aquellas terras, \oItou Gonsal- 
yes com ellcs á África neste anno de 1443, 

Os Mouros cumpriram o promessa, e derJSó era preço 
da sua liberdade algum ouro, ú dez negros âc dilferenias 
lerras. 

Este (dizem os nossos cscriptores) foi o primeiro ouro 
gne veio d aquellas partes , assim como os negros foram os 
primeiros escravos^ que da Costa Occidental de ^1/'rícat'íVraín 
a PartugaL 

AJÜÍJVO 1443, 


Nuno Trislão* a qtjcm ha pouco deixámos no t7a5o 
branco , prasegulíido as suas esploraçdes , descobriu a Ilha 
de Âdeger f e a das Garças (no golfo de ^Irgíí/m) á segun- 


ãn ãas quaes deu o ucsme das muitas aves assim dia ma d as, 
que a Ui achou. 

Depois voltou a Portugal , trazendo mais de quarerita 
negros eapüvoSy que muilo sy esUmáram (diz um antigo 
csciiptor portuguez) por sua eslranha figura. 


SÍE 1443 OU 1444. 


DIniz Fernandes (de qunti fallámos oofln. 1439) des- 
cobriu 0 cüboj que fórma o ponlo mais occideiital de Áfri- 
ca , denominado pelus antigos geogrufos gregos « Itesperhn 
heras [occidenlid cor nu) }> e arrumado pelos antigos nave- 
gadores portuguezes em pouco mais ãc 14^ seplenUr* (hoje 
em 14^ 48^), 

A este cabo derào o nome de Cabo Verde y pelo aspe- 
cto, que mostrava, todo coberto do verdura; o parece que 
era ornado, na sua maior eleva^^âo, da grande arvore iao- 
lcd)y ^ que alguns naturalistas cliamSo colosso do reino ve- 
getal: a qual extendendo ao largo seus grandes ramos, des- 
ce com as folhas aló á superfície du terra, e a cobre de 
verdura mui agradavel* O seu tronco cavernoso serve tal- 
vez de sala de assembléa a uma povoaçàe inteira. 

Os nossos escriptores variao sobre a época d este des- 
cobrimento entre os annos de !440 e 144Ò. Nos adopla- 
mos os annos de 1413 ou 1444, porque Cadainoslo diz 
que o cabo fora descoberto por Portuguezes um anuo antes 
da sua primeira viagem, e cemo esta foi em 1445, vem 
o descobrimento do Cabo Verde a cabír em algum dos ditos 




doijs annos , confórine o tnninr , ou menor ri^^ôr * em que 
tomürniQS as palavras de CadamosLo» 

{CordelrOf na Ilist* Insulan* assigna o aimo de 1^443} 
Vej. o liv. â, cap. 8- pag. 57 . o liv. tí. cap. 1. 
pag. 241, aonde diz que as Ilhas de Cabo Ver- 
de fmilo descobertos am 1443, e muito mau eni 

I4ir>. 

I5E 4414. 


No armo de 14^4 se organisou, e estabeleceu com a ü- 
ihoridade, e aprazimento do Inlbote, a Companhia de Lagos, 
dtístiíiada a continuar os descobrimentos, e o commercio de 
África, debaixo da direcção do illustre Príncipe, e com 
certas condições, que elle lhe prescreveu, 

Esta companhia aprestou logo algumas caravellas, em 
que sahirSo ao mar Lançarole , (lil Eannes, Estevão AÍTon- 
so , Rodrigo Alvarez , Joõo Dias , Martim Vicente, Joào 
Vasquez &c, os quaes descobriram a Ilha deiVdr, e de 2Y- i 
der t e outros- • ! 

(2ítírro5 : JFaría e Sousa : Vid. ão Inf. D. Henr. &c-) [ 


AÇtíKE®. 
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Co1)ri mentos nos mnres do Oeste , descobriu n segundn ilha 
do orchipclago dos Açores, a que pôx o nome dc 5. Migtiel 
pela ter locado a 8 dc Maio , dia da apporiçào do Santo 
Archanjo. E como obtivesse do Infante a capitania d'esta no- 
va Itha, assim como já lirjlia a dc 5aííía Maria ^ passou no 
anno seguinte de 144b a povoal-a , e cuUivaí-a ^ como já 
tinha feito á primeira* 




Em 144b a 29 de Março sablo de Portugal ao des- 
cobrimento dc novas terras em África uma caravella do 
Infante D. Henrique , dc que era Patrao Vicente Dias de 
Lagos, 0 nella , com licença c aprazimento do Infante ^ se 
embarcou o Veneziano Luiz de Cadamosto, que para isso 
se oflerecôra. 

Abordou â !lba de Porío SantOf que diz ler sido des- 
coberta haveria vinte e sete annos. 

Passou a íllia da MaiTeira , da qual diz que o Infante 
a fizera povoar ha viníe e quatro annos para cá. 

])'ahi foi ás Canarias, e d’cstas Ilhas passou ao Caho 
hrancOf já descoberto pelos Portuguezes, 

Entrou no golfo dc Arguim , aonde diz elle que ertio 
já conhecidas 4 Ilhas; a saber, a chamada de Arguim^ 
que deu nome ao golfo : a 2 “ que os Portiiguezcs tiíMo 
denominado Ilha Branca ^ por ser toda arenosa: a 3,^ das 
Garças: e a 4.^ que elle diz ter sido denominada dos Co- 
rações^ todas pequenas, arenosas, deshabitadas , e sem 
agoa doce, cxccplo a 1/ 

VoL. L 
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ConünuaTidü a navegar chegou ao que, segurí- 

do elle diz, tinha sido descoberto cinco amios mites por trex 
earavellaa do Infante, que entraram por elle acima. 

D'ahí passou á terra de Btidomel , também já conhe- 
cida dos Portuguezes , aonde esteve em terra muitos diaa, 
Iralando, e commerciando com os senhores do lugar, ecom 
03 negros que alli concorriSo* 

Estando para partir d^aqni , e navegar àvante , teve o 
encontro de duas caravellas, em que liláo i4níímio ãe Nola, 
grande navegador e gentil homem genovéz , e alguns Por- 
tugnezes criados cio Infante: e acordando-se todos, resolve- 
ram hir em conserva adiantar os descobrimentos. 

Chegaram ao €aho verdst que Cadamosto diz haver sido 
descoberto pelos Portuguezes um anno anto , que elle fos- 
se áquellas partes. 

Correndo pela costa parao vSul, descobriram a í)ôca de 
um rio , a que derào o nome de rio Rarbacim a bO mi- 
lhas du Cíi6o verde: e este foi o primeiro descobrimento 
novo, que flzeráo as trez caravellas. 

Passando ainda adiante avistaram outro rio j que lhes 
pareceu menor, que o Senegal; mas náo sendo bem.re- 
N cebidos dos negros, navegaram mais ao Siil, e descobriram 
o paiz de Gnmhia f e o rio do mesmo nome, pelo qual en- 
ro ram algum espaço. Este era o paiz^ que determimdamen-' 
te buscávão por expressa ordem do ínfantet que d'elle tinha 
informações pelos negros que já havia em Portugal. 

Os navegantes quizerSo entrar mais acima pelo fio; 
mas como n gente do mar repugnasse a este intento , re- 
Eolvéram voltar ao Reino. 


{/ícíapdfj 1/ de CadamoslQ^) 


Neste mesmo anno um criado do Infante , por nome 
Gonçalo de Cintra, descobriu adiante do rio do Ouro a an- 
gra f que do seu nome se ficou chamando Angra deGonça- 
io de Cintra , notada nas taboas de Ortelio com as palavras 
fí G, de Gmciníra )> querendo dizer, segundo parece^ «goU 
fo de Gmçalo de Cínira* w 

Eslo Infeliz naveganto f entrando por um esteiro na 
Ilba de Argmmf C ficando em sêcco á vasanle da maré, 
foi accommettido pelos barbaros, e morto com alguns leui 
companheiros, 

A]V1%0 1»E 1446. 

- — 

Neste anno fez Luiz de Cada mosto o sua segunda via- 
gem em uma caravella, acompanhado de outra emquehia 
Antonio de Noja , o de outra do Infante D, Henrique, tu- 
do com licença, enprazimento doeste Priocipe, Subiram do 
Lagos uo principio de Maio, 

Nã altura de Cabo verde descobriram quatro das libas, 
que do mesmo cabo se denominào, e diz Cadamosto, que õuíroSf 
que depois alli forão, as reconheceram, e acharam serenidezt 
entre grandes , apequenas , e iodas ãeshabiiadas* 

Das quatro que agora se descobriram, dcrào â primei- 
ra 0 nome da Boa-visía por ter sido a primeira quenaquel- 
les mares avistaram; noutra, [que lhes poreceu a melhor dai 
quatro) chamaram de Smílago, As outras duas, a x|ue Ca- 


damosto aqui ntio dâ nome, seríao provavclmcntD a de 5. 
Filippe, e do .V. ChristovãOf que taml)em se chamou da 
üaí* Parece que todas Ibrao descobertas no dia de Julho* 

Deisadns estos Ilhas, vierBo eni demanda do 
ãe. Tocaram o lugar das duas palmas (entre o Senegal c o 
Cabú]f assim chamado das que alíi collocou ou designou Di-^ 
iiÍE Fernandes, coma marco para denotar o sitio em que os 
povos Âuneguús , se aparlBo dos negros idolatras, Forüo aa 
Cambia^ e entraram por elle mais de 00 milhas, até o se- 
nhorio de Batiimanza, aonde estiveram 1 1 dias, pormutan-^ 
do os fa^iendas , que levavao, por owro, e escravos. 

De Gambia , navegando ao Sul, descobriram o rio que 
rharaaram de Gammajua, do nome do senhor, que alli go- 
vernava, 0 qual ficava 2S léguas ou cem milhas, além do 
Gambia, O seu nome , segundo DamiBo de Goes, era Ilha, 

D'aquí correndo sempre a costa no rumo do Sul, des- 
cobriram, a cousa de vinte milhas de distancia, um cabo a 
quo ílcrBo o nome de Cabo vermelho^ pela apparcncia da 
cor da terra (ou Cabo roxo). 

Pouco adiante chegaram a um rio, que denominaram 
de Santa Anna, 

D'aqui navegando descobriram outro rÍo, a quederBo 
0 nome de S, Domingos , e por estimativa julgaram distar 
do Cabo vermelho obra dc 55 a (iO milhas. 

Continuando a navegar mais uma jornada pela costa , 
descobriram outro rio grandissimo, que tinha na bocea mais 
dc 20 mÜhas de largura. Este se ficou chamando o Rio 
Grande* Defronte d’elie avistaram ao mar algumas Ilhas, que 
eslariao a cousa de 30 milhas de distancia da terra* 

D'csta paragem voltando ao reino fizeram caminho por. 
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nquellnfl lllms, c observaram í[UO duas d'el!ns crào grandes» 
c liablUulüS (1 g negros, e as outras duas mais [Hííjiienos ; 
juas íiao se podendo entender com os habilanles , coaíiiiua- 
ram viagem para Portuga!. 

Ví-se pois, que nas duas viagens, em que foi Cada- 
rnosto , se descobriu a costa desde o vto i?ar6uc:m, 60 mi- 
lhas ao Sni de Cabo verde ^ aló o lho Grundê , ono mar os 
qnairo filias do Cabo verde, o as outras quatro, de que 
acabamos do fallar, e que süo scm duvida as que formão o 
archipdago dos Idísmngos. 

Os nossos navegadores dcnolavào a embocadura do Rio 
Grande ein 11* de lat. scplcEntr., e parece que o remonta- 
ram por espaço de algumas tíO ieguas ató chegarem a orna 
cataracta, que osnuo deixou hir ávante. Pelo tempo adian- 
te se fundaram nas suas margens alguns, estabelecimentos 
portuguezes, 

(2."^ Rclaçao das mmgaçües ã$ Cadanmsío -^Cordeiro 
Wsí. hmãaiu 

14AÔ Si 144?* 


No amio de 1446 adiamos mencionada a expedição 
dc trez navios, cm que forão Antão Gonsalves, Diogo Af- 
fonso, e Gomes Perez, encarregados de propor aos habitan- 
tes do rio do Ouro a sua conversão aõ clirisUainsmu» e al- 
liunça do commercio com os Portuguezes. 

Nesta occosíão veio ura d'aque!les habitantes, por sua 
própria vontade, a Portugal; e lá quiz Bear, tambom es- 
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ponlaiiemiiente , um Portuguez, por nome João Fernandes , 
que aprendeu a lingua do paiz, observou os costumes dos 
pó vos, e veio do pois informar de tudo o Infante D, HenrM 
que, com inexplicável gosto e satisfação d'éâte grande PriiH 
cipCt 

Em 1447, entrando Nuno TrisíSo pelo Itio Grande^ 
e sendo acommeUido de grande numero de barharos, foi 
morto no conllicto. 

Álvaro Fernandes , que tinha descoberto o Cabo dos 
mastos ^ passou adiante dp Hm Grande^ e descobriu o rio 
de Tabiie, 

Já a navegnçSo dos Portuguezes para aquellas partes 
era tSo frequente, qne por estes a unos chegaram a achar-s« 
U reunidos , alguns 27 navios , sabidos de Portugal » e da 
Ilha da Madeira* 

No mesmo anno cm qne Nuno Tristao foi morto no 
Rio Grande f óü no anteoedonte do 1 44G , descobriu eüe a 
tio, que se ficou chamando JUa de Nuno^ a poucas leguaj 
(Jn Rio Grande ao Sueste, 

^ 

N 

Nestft anno foi mandado Fernando AfTonso como Em- 
baixador a um Kei chamado Fartm t na costa, ao Sul de 
Cabo verde , convidaiido-o a abraçar a religiüo christá , o 
assentar commercio com os Porluguczes. 

NotSo os antigos escriptores, que d'aqui vierSo a Por- 
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tiigal Oi primeiros dentes d^elefanldf trazidos d'aquellâs rc-- 
giôes, 

Nolíio também » que Diogo G!1 Homem^ encarregada 
de estabelecer com me rei o com as Mouros , passando aléiti 
do Cabo de 6ué t trouxera a Lisboa o primeiro írào , que 
veio d'Arricü4 

Anriio im 1449. 


Soeiro Mendes foi neste anuo de 14í9 lançnr os fun- 
damentos ao castello de Arguim , de que ficou sendo capi- 
tão t ou governador* FoÍ o primeiro castello ^ que levanta- 
mos naquellas conquistas , para segurança do commercio e 
da navcgaçào* 

AÇÒRm 


A esle atmo se altribue com grande probabilidade o 
descobrimento da Ilha Termra , que no anno seguinte de 
1450 se dizia ter sido descoberta pouco tempo antes. O no- 
me que se lhe deu ao principio foi o de Ilha de Jesus-Chris- 
ío ; mas pelo tempo adiante tomou , e hoje conserva , o de 
Terceira , que parece allusivo á ordem do descobrimento- 

A capitania d*esta Ilha foi dada pelo Infante em i450 
a Jacomo de Bruges, cavalleiro Flamengo, que tendo vin- 
do paro Portugal , entrou no serviço do Infante , e cazou 
eom uma dama da Infante D* Brites, EUe a povoou cona 
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algtins razaes qiie lovon cio Reino, e tia Míidcira , e assim 
coinecou a sua cu 1 lura* 

A este Jacomo cie Bruges , e a csle mesmo nono de 
1449 , se attribue também o descobrimento da liba de S. 
Jorge ^ que se julga scr a quarla que se descobriu no ar- 
di i pélago (los Açores , posto que alguns clao a preferencia 
do descobrimento ít tíracíoíâ. 

A do Corvo, é fora de duvida que esíava descoberta 
em 14S3 ; porque nesse anuo a doou El-Rei D. Allonso V- 
ao Duque dc Bragança por Carta de 20 de Jandro , dada 
cm Evora. E parece verosimit , que ao mesmo tempo se 
descobriu a das Flores , situada a tào pequena distancia* 

Das duas que rcslüo, e pertencem a este arcbipelago, 
clinmados do Fayalt e do Pko, nào temos noticia exacta 
de quando fossem descobertos ; mas paroee provável que o 
scriuo dentro do poriodo em que forao achadas todas asníais. 

Neste proprio anuo em que estamos, de 1449, suc- 
cedeu n fatal catastrefe de Alfarrobeira, em que perdéu a 
vida 0 illustre e infeliz Infante D* Pedro , Duque de Coim- 
bra , írniDo do nosso Infante D, Henrique. É natural quo 
os desgostos , de que foi acompanhado, e seguido, esto in- 
fausto sucesso , cauzassom alguma interrupçoo no progresso 
dos descobrimentos , maiormente attendondo-se á idade já 
adiantada do Infante, aos seus assíduos e incessantes traba- 
lhos , e aos muitos e variados ohjeclos que dividiSo, o de- 
mandavtSo a sua altençao; já para os estabelecimentos do 
coinmercio , jâ para a colonisaçíio , povoaçáo e cultura das 
Ilhas novamente descobertas, já para o seu bom governo 
c adminisLraçào, &c. 


AHÍXO 1»E 


Em 1458 conquistou EUtei D. AÍTonso V. a praça dc 
Alcücer-ccguer f na Mauritania Tin^itona ^ levando a esta 
faeçao uma amada de mais de 200 baixeis de todos os 
portes. 

Em consequência d'esta conquista tomou logo o dicta- 
do de f< Bei de Poríugal e do Algarve « Senhor de Ceuta , e 
de Alcácer em Afrka.)* [ Disser L Chron, e CriL tom. 2, 
pag. 207). 

AX]fO DES 1400. 


Neste anno, a 13 de Novembro^ falleceu o ínclito, 
immortol lufaiiLe D. Heprique autor doestes descobrimentos, 
na sua villa « VHla nova do Infame » por eüe mesmo fun- 
dada no promontoria de SagreSf aonde fizera sua ordenaria 
babitaçao. 

Alguns escriptores, e entre elles JoHo de Barros, alar- 
garam a vida d este grande Príncipe até ao anno de 14fi3, 
mas com manifesta equivocaçíío , como sc poderia provar 
(se necessário fosse) por documentos authenticos. Bastara po- 
rém lembrar aqui sómente a doaçao, que El-Eei D;Affonso 
y. fez a seu irmão o Infante D* Fernando , de varias Ilhas, 
Vou L 7 
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que imhiio s!do de D, Henrique , n qual doaçüo o suppDe 
já falluciílo, e é dalíida de 3 do Dezembro de 1460, co- 
mo adiante notaremos. 

Alóm dos grandes serviços, que o Infante D. Henri- 
que fez á Corôa de Porliigal, priiici[)afmente na expugnaçao 
de Ceuta, e nas guerras d^Africa, tiaballiou incessanlemen- 
te, c com ndmirüvel preserverança , por íiiais do 40 mmos 
Centíniíôs, na grande gloriosa ompreza dos descobrimon- 
tos niaritimos, deixandu descoberta em seu tempo toda a 
costa Occidental do África desde o cabo Bojador em W'" e 
23^, qiiazi até Ssrra Lfoa em 3,^ septcmlr. , e além cHsso 
as muitas Jibas, que deixamos referidas, cuja povoaçao, 
cultura , e commercio fundou , e piumoveu com grande in- 
lelligoncia, c com incríveis despcias da sim fazenda. 

Fundou tambom a Escóla mathematica , cosmografica 
e nauticíi de Sagrí^s , aonde se fazíào as observaçors astro- 
nomicns utcis e applicavois á navegaçao ; se projoctavào 6lrr- 
tas hydrograilcas ; sc fabricaváo insirimientos proprios para 
observar o sol e os astros ; se traballmva em aperfeiçoar a 
construcçào naval, &c. : o donde snliiram os babeis uaiega- 
dores portuguczcs , que neste e no seguinte século admiia- 
ram a Europa, e levaram o nome porlugucz até ás mais re- 
motas extremidades do mundm 

E' muito para sentir , que os nossos antigos nos na o 
conservassem escrípto ^Igum , doeste grande Principe, tícrn 
os cemmentarios, que necessaTÍamente havia de fazer, ácôr- 
ca do resultado de seus utílissimos Irabalhos, e sabias fa- 
digas. 

O elegante ebronista dominicano Fr, Luiz de Souza 
diz que vira em Va!euç:a de Aragáo inun livro dos desco- 
Irimmtos do hfatiiv D. Henriqm ffie parêcia ser obra sm , 
mandado pdo infante a um liei do Nápoles, d'onde pas- 
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s^ra ao poilcr do Buque de Calabria , ultimo de,^cendcnte 
da linha mai=cijlina d*aqiiolIes Pri[jcipcs, e VÍce-líei de Va- 
lença de Aragào. Na portada (continua ainda o chronista) 
se vião debuxadas umas pyramiãss ^ e a conhecida leira do 
Jnfante « talent de bien faire» letra que este heroico Priti- 
cíjje tào complélameule desempenhou- Esta predosa obra 
perdeu-se como irmitas outras , qiío sorvi ríào para i ilustrar 
as Opocas de nossos primeiros descobrimèíitos , firmar, e 
íiugmentar a gloria da Nação ^ e arguir o alfectado e in- 
grato siieticio ílós estrongoiros- 

Apezar disso não se poderá járnais negar ^ que todas 
ãs vantagens procedidas do deseobrimenío de uma boa parí o 
de. África , c das índias Orietííal e Occidental , s iodas as 
fjue d\dlas se der içarem aíe ao fim dos séculos , hem como 
os progressos da Geografia, das Sciencias , c das Artes, e 
em fim o estado actual da civilisação Eumpea se devo em 
grande parte ao gênio d^esLe Priucipe , e ã sua iufatigaveí 
diligencia , c constaiicia. 








PEBIOIPO 


DESDE 0 ANNO DE 1460 ATE AO DE l/iDS 


COMPREUIíNDE O HESTOnonEmADO í>, AFFONSO 

V.UESDEO FALI.FXI MENTO DO INFANTE ih UKNÍUyü E , 

K TODO U REINADO Ü* EL-REI D. JOÃO 11. 



^ ATÊ AO ANNO DE 143K 





0 antio de 14G0, a 3 de Dezembro, estando EMíeí 
D* Adbnso V* cm Évora, fez doaçao a seu imao oinfíiii- 
te D, Fernando, para elle, c para o seu fi)fio maior barao, 
de varias Ilhas par» aspmmir (diz El-Kci) domemomodo^ 
como as dc nós kama o Infaiíle D* iíeuríjuc mm Tio , jwe 
Deos haja. 


Fazemos aqui lembrança d'estc docurnenlo , para noti- 
cia das Ilhas, que nelle vem cxpressameute nomeadas, e 
são pela ordem do Icilo , as seguintes : 
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1 Hlaâüira. 


ÍO Gracioãã, 
i I S\ MiíjuvL 


2 hirío SüHÍO. 


3 Dezn'í(i . 

4 5* Lniz^ 

5 5 Dfitiz 


12, Sania Maria, 
1 3 S. Jacftbe* 


14 S. Filipp^, 

1 5 De it!s May a es, 
i Íj S Chrisiúvão, 
17 líha Lana* 


6 S, Jnnje* 


7 S. 'fhomuz* 


8 ò'^tííía Eyréii. 


0 Jesns-^Ckrislo* 

Aíjni achamos as trez Ilhas primeiro descobertas, JÍ/a* 
dcira , Pano Sunia , e Dczería, 

Aqui achamos cinco das do archipelago dos Açâres 
(X.S, Jorge, Jcsas-Climío ^ Graciosa ^ ò\ Miguei t e Santa 
Mariíu 

Aqui achamos gualro dns dc Cabo vsrãe, a saber: S* 
Jaeobe , S. FílippCf das MayacSj {de Maio) e S* Chrisíovüo 
(üu do Sal), 

E achamos fina] mente algumas outras , cuja siiuaçao 
nào temos podido averiguar, como sao: 5, Luiz (que pode 
ser a do Senegal)^ S* Siniz ^ S* Tkomaz^ 5ünía Egréa^ 
e líha Lana* 

(Veja-se o documento que citamos, no tom. 1* das 
i^tüv, da Hist* Genealoij, da Casa Reul Porlugueza*) 


Depois da morte do ínfatiie D* Henrique, despachou 
El-Rei D, AÍTüiiso V* a Redro de Cintra, dando-lhe porre- 
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gíraento correr a costa dos negros, e descobrir novas terras- 

O primeiro descobrimento J-este navegador foi o RÍo 
ãe Jiessegue f 40 miÜias do Rio Grande por costa. 

a mais 140 railíias descobriu o Caòo^ que se 
chamou da Verga, 

D’abi a 80 milhas descobriu outro enho muito alto, e 
coberto de arvores viçosos ^ a que deu o nome de Cabo de 
Sagres de Guine', 

Defronte d'cstocabo ao mar descobriu dms //to, des- 
Labi todas ^ e sem nome. 

Do mesmo cobo a 40 milhas descobriu o rio» que se 
cbamou de S. Viccníe: e mais adiante 3 milhas o rio que 
se denominou Rio verde, 

A 24 milhas do lUo verde acliou o cabo a que deu o 
nome de Cabo ledo por ser mui viçoso. 

Por esta costa so extende em longura do mais de 50 
milhas uma altíssima montanha cheia de verde e copado 
arvoredo, a que se deu o nome de Serra ieóüt pelo grande 
rugido, que continuamente fazem as trovoadas, de que es- 
tá cercado o seu cume* 

Defronte da extremidade meridional doesta serra esta- 
VüO írçi ilhotas, que os navegantes denominaram Selvagens, 

A 30 milhas adiante da ponta da montanha descobri- 
ram 0 Jiio vermelho (ou roxo), a que deráo este nome, por 
que a sua agoa, correndo por terreno avermelhado^ mostra- 
va a mesma cor. 

Além d 'este rio está um Cabo^ que também denomi- 
naram vermelho I e defronte d'elle ao mar nma ilhota des- 
habitada que igual mente ficou com o nome de Ilka verme- 
lha. 
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Passíido o Cabo vermelho descobriram tim rio grande, 
que ehumíiram de Sania 3Iuria das Neves ^ pdo avistarem 
a 5 de Agosto, 

A16m d'este rio está uma ponta, e derronte d'e]la a 
Ilha que chamaram dos Bancos^ pelos muitos que alli fas^ a 
aráa* 

Além d*esta I!ha descobriram um cabo grande que 
chamaram 6a6o de Sania Anna^ pelo avistarem a 30 de Ju- 
lho. 

Do Caho de Santa Ama a 60 milbas, descobriram, 
iim rio , a que déram o nome das Palmas^ por haver alli 
moitas. 

Navegando ainda outras 60 milhas, acharam o no , a 
que püzérSo o nome dos Fumos ^ por verem muitos na cos- 
ta quando alli passaram. 

Mais adiante 2i milhas descobriram o Ca&o doMoníe^ 
assim denominfdo porque o cabo entrando muito ao mar 
mostra um elevado monte. 

]>'ahi a 60 milhas acbárào outro cafia, c outro mon- 
U mais pequeno , a que por isso chamaríSô í7aáo Mesuradom 

Navegando ainda mais 16 milhas notaram um bosque 
grande com arvores mui verdes que vinlião até ao mar, e 
llie chamaram o Bosque de Santa Maria, 

D'aqui voltou Pedro de Cintra ao líeino ■ trazendo da 
ultima terra um negro, conforme o (írdem do líl-ltei, que 
depois o mandou restituir ao seu poiz. 

A Rdúção d'esta viagem foi escripta por CadamostOf 
e delia sc vé : 

i° Que Pedro de Cintra, passando além dos ultr 
mos descobrimentos, explorou mais de 621) milhas de cos- 
ia para o Sub 
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2° a sua viagem fui executada logo depois da 

morte do Infante Ü. Henrique , e provavelmente no anno de 
14(il , ou quando mais tarde em 1462, porque Cadatnos- 
to , concluindo a narração diz « £ d esle uUiino lugaf {^que 
era o Jio&quc , ou JiJullti do .Sfuiíct 3/arÍQ) itixo Unho píissacio 
jiauío algum alé á niinhti pííriída de Uespaniia , que foi no 
primeiro dia do mez de Ferereiro de 1463, 

(Vcj. A^cioejiação do Capitão Pedro de Ciníra eseripta 
jaorCadomasío, impressa na coíiecção de noticias pa-~ 
ra a hist. e geograf. das Jiapões w/íramari'nas da Aca- 
demia R. das Scicnc. dc Lisboa , tom. 2. ü.^ 1 . 


AAiSfO £>11 nãos. 


Neste anno de 1469 mandou El-Rei arrendar o cora- 
mercio da costa d’Africa a Fernam Gomes por cinco aniios, 
c por 500 cruzados em cada anno , ficando reservado para 
a Corôa o marfim , c impondo-se ao arrendalario a obriga- 
ção de descobrir cada anno cem hguas dc costa. 

Fernam Gomes encarregou o descobrimento a João de 
Saníijrím , c Pedro dc Escobar , criados de El-Rei, os quaes 
partiram em dons navios, levando um d’elles por piloto 
Marti ra Fernandes de Lisboa , e o outro AI varo Esteves de 
Lagos , um dos homens mais aníeiicíídos c acereditados cm 
sua arte por aqtielUs tempos. 

Estes navegantes descobriram o resgate do ouro, aqua 
chamaram a Jiúia , c dizem alguns eseriptores , que chega- 
ram ao Cabo de Aariíít Calharina , que os nossos antigos pu- 

VoL, I. 8 
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uhíSa a S'’ de la^t. austr. Outros porém dizem que o cabo 
ra descoberto por um N. Sequeira , um pouíx> ^nais larde 
em 147 í. 

Fernam Gomes , por conta do qual !;e faziào estes des- 
cobrimentos, leve depois o oppellido da 31Ína^ e por ar- 
mas fim escudo ctn campo de praia , com írez meios corpos 
de Elhiopeg^ ornados de collares de ouro ao pescoço, e ar- 
recadas ms or€//iaí! e narizes. Kstimovão entilo os Portugne- 
2 GS este genei '0 de prêmios , com que os Princípe» honra- 
vào e perpetuavíio o seu nome, e a memória de seus ser- 
vidos , e por isso erüo tSo Irequeiites entre ebes as aegôes 
generosas, grandes, e uteis- 

AlXl^O» ]»£: 1409 B 1491. 


Parece, que a algum d*estes ânuos , com pouca difTo- 
rença , ge deve referir o descobrimento do Cabo , que do 
nome do seu descobridor se chamou de Lopa GonsaLvenr o 
qual fica ao norte do de Sarna Caiharmüt a pouco menos 
de J." austr, , h boca do rio Catam* 

Também alguns pòem no oimo de Í469, e outrosem 
1471 o descobrimento da Ilha, que se chamou Formosa, 
110 golfo de Guiné, e que depois tomou o nome de Jíhade 
Fernando Pó , que foi o seu descobridor, 

Fínalmente as outros Ilhas do Corisco, Armo bom, S. 
Thomé, € Prilicipe , parece natural terem sido descobertas 
peios mesmos tem pus , visto serem situadas nn que lies ma- 
res , IDo frequentados eutüo dos navegantes portuguezei* E' 
certo porém , que todas forào achadas em tempo de D. Af- 
íonso V* 
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JV. B. As duas Ilhas de Fernando Pó , & Amo bom 
forSo cedidas a Castella pelo Art- 13 da Convenção ouTra- 
ctado de U da Março de 1778, e parece que o Gabiaete 
de Madrid tinha cm vista, poi este meio, livrar-se dade- 
pendencia dos estrangeiros, que, por os Castelhanos nüo 
lerem possessão alguma na costa d^AÍVica, crao os quefor- 
neciao de negros as coloEiias hespanholas da America. 


A^TíO BIS 1491^ 


Neste amio conquistou El-Rei I). x^ífonso V- Arnlla e 
Tangere na Maurltanía , levando a esta expediçSo mais de 
300 vazos de todos oa portes, e cousa de 30;Ü00 homens 
de guerra , e maritih&gcm. 

Depois d'estas conquistas alterou El-Rci oscudictado» 
c se intitulou « Bei de Poriugat e dos Algarves draguem ® 
d^além mar em África i» (*}. 

Este Principo entretido na» conquistas da Mauritania, 
e embaraçado depois com a mal fadada guerra de Castella, 
fi com os outros pouco íeíizes successos qued*ella se origina- 

{*) Kp at DintrL Chronol, ü CrUícat do Sr. Jaao Pedro Rh 
beiro , londe tracla dos Tituíos ou dictados dos Soherams de Portu^ 
galf tora. 2. png. 207, • fítiy de Pina , ahi citado, €hronica 4o 
Ml^Rei ÍJp Affonso F- c«p. 167* 


3G 

nlo adiantou mais os descolirimentos. Os nossos escri- 
ptores dizem unií+irmemente que no seu tempo se nDo pas- 
sou do Cabo de aSnía Caihariaa* 

El-Kei falleceu em 1481 , e cm seu hignr subio ao 
tbrono seu G:ho, I). Joào IL, cujo reimido se [lóde reputar 
como uiim das épocas mais gloriosos dos nossos descobri- 
mentos, e sem duvida a mais glorioso d'esto Fcriodo^ 
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DESDE U81 ATE' OUTUBRO DE 1495* 


14Sa ]E t4S3í, 



1-Rei D, Joíjô II. (denotíiinado com rozHo pelos Por- 
tuguezes o Príncipe Perfeito) concebeu toda a extensão, e 
grandeza das idéas e projectos de -tieii Tio, o ímmortal In- 
fante D, Henrique, e conheceu afundo as grandes vantagens, 
que Portugal, e o mundo inteiro íiavia de tirar da sua exe- 
cução* Assim , foi este um dos princípaes cuidados c em- 
penlios do seu saudozo , posto que iníeliimente pouco dila- 
tado, governo. 

Logo no anuo de Í48Í , cm que sublo ao tlirono, 
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manílou á costa (rAfi'íca Diogo de Azambuja» coiíimendador 
(!o Castcllo de Vide na Ordem de Aviz: o (juolsuhindo de 
Portugal em 12 de Dezembro com 10 cara^cllas o 2iírcaSp 
aportou em Crtiína a 19 do Juneiro do anno seguinte do 
1482. 

Sahio em terra a 20, e começou logo a levantar o 
Cnslello, que El-lleí quiz se denominasse de 5- cia ifí- 
na# cujos materiaes hiSo apparolhados dc Portuga!. 

Em roda d'este Castello se ojuntou logo uma povoa- 
ç?ío notável # a que E[-Kei deu o nome * e foro de cidade # 
por Carta do lo do Março de 1486. 

Azambuja assentou paz e commercio com Casamanza , 
Rei d*aquella costa» e tentou (posto que sera efleito) persua- 
di-lo a abraçar o christianismo. 


(Garcia íIí iícJcnd. GAroii, da Ei^Jíaí D, João II) 

AKXO ve; 14S5. 


Neste anno despachou El-Rei a DiogoCam aos desco- 
brimentos da costa d^Africa, aonde já Imha hido outra vez 
de seu mandado» no anno anterior de 1484, ou pouco 
antes, 

O illustre navegador chegou na primeira viagem aos 
13* IaL aust. , descobriu o grande rio Zaire ^ e o reino 
de Congo , e collocou nessa paragem um dos padrões quo 
para isso levava preparados. 
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Na segUDtla viagem adiantou até os 22® auslr, e col- 
locou segundo padrSo níio Jcinge do Cabu Negro. 

Ü3 padrões erào delineados por El-Rei* Constava cada 
um de uma columna de pedra com 14- ou 15 palmos de 
altura , e em cima d'olla uma cruz: tinha esculpidas as ar- 
mas de Portugül, e dons letreiros t üm em língua portu- 
gueza , e outro em lalini, nos quaes se declarava o nome 
de El-llei, a data do descobrimento, e o CapiUlo queofi- 
3cera , e alü col locara aquelle padrSo* 

Diogo Cam e os Portugueies que o acompanbavSo, e 
com elle sahirom em terra no liouverâo-se de tal mo- 

do com 0 Rei que governava aqudiaa terras , que el!o 
só ficou inclinado a favorecer a religi3a chríslã , mas tam- 
bém quiz que logo viessem a Portugal alguns dos seus para 
se iustruirem , e doutrinarem na lingua , nos costumes, e 
nas artes dos Portuguezos; e pedia a El-Rei, que Ibe man- 
dasse ministros da religiSo, oíBciaes de algumas artes me- 
cânicas, lavradores que lá ensinassem a amansar os bois> 
e a cultivar , e aproveitar as terras, mulheres que ensinas- 
sem a arte de amassar, e fabricar o pSo, &c. 

Os moços Conguezes, que o Rei mandou, chegaram a 
Portugal , e estiverão a aprender os primeiras letras na Ca- 
sa de Santo Ekiy até Dezembro de 1490, em que vollaríim 
ao Congo t hiudo juntamente alguns religiosos, vários offi- 
ciaes para a construeçao de uma igreja , e para os exercí- 
cios de algumas artes, muitos ornamentos, e vasos sagra- 
dos, livros, &c, 

Eâla missão cbegou ao Congo a 29 de Março de 1491. 
O Rei, a Rainha, e muitos dos grandes» e povo recebé- 
ram o baptismo. Eançaram-se os fundamentos o igrçjíi a (i de 
Maio de 1491, Um dos negros que tinha vindo a Portu- 
gal começou logo a ensinar a lér, e escrever, Ãc. Final- 
mente a armoda Porlugueza voltou ao reino em 1492, fi- 
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cando lá muitos Portugiieics , uns para o trado do com- 
inercio , e para a doreiisao da fortaleza , que se levantara 
no paiz; c outros destinados particularmeiite por El-Kei para 
descobrirem o interior das terras; passarem, se possível 
fosse, alé ao Presle João (de que aqui parecia terem-se acha- 
do novos iiidicios); indagarem os caminhos d'aqueile impé- 
rio , &c. 

Por estes tempos, ou pouco depois, accrescentou El- 
Eei ao seu dictado u de «iVri/ior da Guinéu) iutitulando-s# 
« Rêi de Poriugal e dos Alíjarves d’aquem e d' além mar mn 
África , Senhor de Giiiric. 

(Voja-se a respeito d’este Ttiuío, ou Dicíado, o que diz 
o Sr. João Pedro Ribeiro , nas Disserí, Cáronoí. e 
Cníicíis , tom. 2." pag. 207.) 


AiVÜSO KE fliS©. 



No anno de 14Sfi descobriu Joao AfTonso de Aveiro o 
reino, e terras de ííemh, subindo peio rio Formoso. D’ahi 
veio a primeira pimenta de Güíjié, que sendo levada pelos 
Furtuguezes a Élandres , foi muito bem acolhida , e esti- 
mada no coramercio. 


Os governadores , e habitantes de Azatnor na Maurl- 
tania , se mandaram submetter á obediência de El-Rei de 
Portugal , obrigando-se a um tributo anuual. 
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Nesle mesma anno de Í4Sfl sahiu do Téjo a fausta^ 
e feliz expediçào jTiandada nodescobrimento do grande cíjòü, 
que termiiiu a África ao Sul, arrumado por alguns dos nos- 
sos antigos em 35^, g por outros em 34^^ e 30* lat. aiislr. 
Da qual expedição diz um moderno geogr a fü estrangeiro, 
que foi «Éi mais delicada ^ c a mais di/fwii <jue se leni íén- 
tado nos tempos modernos, 

Encarregou o grande Rei D* João il. esta tão impor- 
tante , como arriscada ernpreza a líartholomeu Dias , eLo- 
po Infante (que alguns charaão João Infante) cada um em 
seu tiaviu- 

Corréram os illustres c ousados navegadores a costa Oc- 
cidental desde o 6'n6a Negro ^ aonde tinlia chegado Diogo 
tam , (como ha pouco dissemos) para o Sul* 

Aos 24” assentaram o padrão Santiago no lugar cha- 
mado Serm Parda* 

A 29” descobriram a Ja/jra das Voltas^ assim deno- 
nunnda das muitns voltas que os navegantes andaram dando 
licssa paragem por espaço de cinco dias* 

Apartados d'este lugar navegaram ao Sul treze dias: e 
como começassem a sentir grandes Irios, e tivessem jã cor- 
rido [)or taEiío tempn tdaquellc rumo, mandou Rartlioiomeu 
Dias demandar a terra pelo rumo de Leste , cuidando que 
a costa ainda alli correria Korte-SuL 
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Passailos dias, e nüo se encontrando terra ^ itiandon 
velejar ao Norte, e nesta direcção foi ler á Angra dos Va- 
fjveiroSf a que deu este nome pelos que ahi viram pasto- 
reando seus gados* Já os navegantes cstavâoaÍÊm do grande 
labot que biâo buscando, e que muito por largo tinhao ro- 
deado sem 0 avistarem. 

Correndo ainda ávante pcla costa na mesma direcfüo, 
cliegnram a um ilhéo, que denominaram daCruz^ pelo pa- 
drão que nelle col locaram , a 33^ e 45* austr, 

Bartiiolomeu Dias mandou ainda navegar ávante, obra 
de 25 leggas, e cliegaram cora eífeito no Rio do Infanle ^ 
a que derao este norae do appelido de ura dos navegado- 
res, Os nossos antigos marinheiros arruma vão este rio em 
32^ e 20' austr, 

« 

Nesta paragem foi Bartbolomeu Dias obrigado (com 
• grande magoa sua) a retroceder , por a isso o forçarem os 
clamores da gente dos navio». 

Retrocedeu com effeito, avísloü o grande Cabo, a quô 
cbamoLi das Tormentas , pelas que ííèlle expcriraentàra , e 
ahi cüllocou 0 padrão 5^, Fitippe, 

Entrou finalmente em Portugal em Dezembro dc Íi87t 
havendo 16 mezes e 17 dias que tinha sabido. 

Dando conta da sua viagem a El-Rei, este grande Prifí-» 
cípe ^ cora admirável penetração de espirito , qiiasi presa-* 
giando o futuro , quiz que o Cabo se chamasse da Bóti Es-^ 
perauça, nome que conserva até ao dia de hoje; e que se- 
rá em todas as idades, para o Monarca PortugueZf e pa- 
ra toda a Nação, um titulo incontestável de gloria, supe- 
rior ao despeito, ao baixo ciurae , e á inveja dos estran- 
geiros- 
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ATfi^O 1>E 14§a, 


Quhndo El-Rei D, Jo^o If. mandava por mar descoLrír 
o Caba da fíâã Esperança j despachava também por terra, 
e por diííerentes vias, vários descobridores, qma tentassem 
chegar á índia, penetrar ató os estados do Preste João^ in- 
dagar a possibilidade de navegar para aquellas partes, exa- 
minar os cominho» por onde viiihSo os especiarias, e dro- 
gas orientaes , informar-se de alguma passagem pelo inte- 
rior da África para a costa oriental , &c. 

f 

Entre estes viajantes descobridores Sílo dignos do es- 
pecial memória os dous, Jo5o Peres da CoviMj e AÍTonsa 
de Paiva. 

Pelo mesmo tempo , e annos seguintes entretinha El- 
Rei correspondência com alguns Priticipes e Senhores de 
África, e mandava estabelecer feitoria Portugueza cm 
dem. 

Entre cs descobridores, que foram ao interior, e viram 
reinos € gmles até enlm deseonheeidaSf ficaram em lembran- 
ça da Historia os nomes de Pedro de Evora , e Gonçalo 
Annes, mandados a Tucurol^ e Tombncuttim ; Rodrigo Re- 
^bello, Pedro Reyncl, e João Colbço a Blandimama^ a 2h- 
mala dos Fuíos^ ao i?et de Songot c dos Moses^ 

Em uma Nota particular ajuntaremos as noticias que 
$e conservSo nog escriptores , ácírca d^qstas. viagens. 


u 


líH 33 485 lí 1488. 


No mesmo, atino íle lí 87, cslautlo dlpiins Poríugup-i 
ZQS na fóz do Sanar/á (Senego!) [lor ollos tnoiidoti líemofil , 
líei negro de Gelolo, embaixada a El-ÍVei, €om um rico 
presenle, de que faziao parte cem estraros negros. 

No anno seguinte de 1Í88 veio o mesmo Principo em 
pessoa a Portuga I, implorar o auxílio de lil-Pei I), XoTio IP 
eontra alguns seus vassatlos rebeldes. Em Lisljoa recebeu o 
baptismo, el!e c outros senliores , que o acompaubavào ; e 
' quando quiz voltar a África, niaiuíou EUlei uma frota » 
que 0 escoltasse, auxitiasse, e restituísse aos seus estados, 
e nella ecclcsiosticos , que cnsiisassem e prígassem o evan- 
gelho , e a doutrina clirista ; obreiros , que edificassem um 
templo, &c. E ordenou ao inosmo ten^po, que lui íoz do 
Sanagá se levantasse uma fortaleza , por ser informado , 
que esto rio passava por Tambucutum e Mombarce que era o 
as maiores leiras do interior, ele que ioda a Eerbcria do 
levante e poente se provia , e abastecia. 

Como El-líei tinha em diversas partes do levante pes- 
soas encarregadas de o iníormarcrn , e avisarem de tudo 
quanto podesse ser conducente â execuçSo das suas vastas 
idéas , 0 S. P. Innocendo VÍIÍ. lhe enviou por estes annos 
lirt! Sacerdote Ethiope , recem-chegado da Elhiopia, e re- 
sidente no Collcgio dc Santo Estevão dos Indianos em Ro- 
ma, para dar inibrmaçào a El-Rei das cousas do Preste Joao, 
de que tanto desejava noticias. Este Sacerdote se chamava 
Lucas Marcos f c ünlia vindo a Roma de mandado do 
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perador da ELhiopia sobre o Egylo, isto é , do proprio’ 
í^rincipe a quem se applicava o tjome de Preale Júíuk EU 
Kei 0 rccfibeíi e acolheu com gnmde prazer, e depois de 
haver d'el[e niuiUis importcntes miüííias, o dcspedio coalea- 
jUí , e lhe deu carias suas para o Imperador, 


13 aí s,4®o. 



Em lí 90 diegoü Jo5o Peres da Covilhà (v. anno de 
i 487) á Çdrlo da Abyssinia , serjdo Imperador Escander 
(Alexandre) a quem entregou as cartas de El-ReÍ de Por- 
tugah 

El-Eei, logo que teve noticias certas d'aquellas partes» 
começou a preparar uma armada para hir ao descobrimen- 
to da Índia ; ordenou o Regiraentí» por que ella havia de 
governar-se ; e designou para Capitão-mór da expedição o 
grande Vasco da Gama , como refere o seu chronista Gar- 
cia de Rezende, A morte prevenio esto Príncipe no melo 
de seus gloriosos Iraballios, e q descobrimento ficou reser- 
vado para o seu suceessor. 


No racsmo anno forao expugnadas na Mauritania ai 
viíla.s de Targãf c Camia, 


iix; 


A este anno^ e aos nove seguintes, até o do 1500, 
se devem referir as gHtides viagens do Dr, Marlim Lopes » 
Jurisconsulto, Filosoibi o Medico, pelas terras da Norto 
da Europa , até aos confins d'esta parte do mundo , aonde 
confronta com a Asia, Doestas viagens ih cllc mesmo suc-^ 
cinta noticia a El-Kei D. Manuel em carta quo lhe escreveu 
de Roma no 1**^ de Fevereiro de 1500, ode que existe ori-, 
ginal uo Archivo da Torre do Tombo , Corp, Chíoi\oi^ 

L maço 3/ Docum, 

^XXO lli: t403. 



Neste anno aportou a Lisboa CliristovSo Colombo, 
de volta do seu primeiro descobrimento, a que fôra debai- 
xo dos auspícios dos Reis Catholicos. 

Foi opiniüo mui corrente entre os nossos antigos , e 
referida pór muitos eceriptores nacionaes c estrangeiros , 
que o primeiro descobrimento do Nova Mundo fôra feito 
por um piloto Portuguez , arrojado pelo temporal até ás 
terras oceidentaes , o qual commimicara a Colombo as suai 
cartas, notas, e derrota. 

Pareceu-nos pois que esta memória se devia aqui coa** 




Bctvaí- tál coifio a recebemos dos antigos , sem comtudo ser 
nosso animo roubar ao navegador Geriovôz a sua gloria , ou 
diíflinuir um só ponto da honrosa fama , e nome illuslre , 
(^ue tüo justamchte adquirio j e a Historia lhe coilgerVai 


No mesmo anno de 14-93 mandou HI-Rci povoar a líba 
de S. Thomé * daiído n capitania d 'cila de juro e Iierdade a 
AI\;aro de Caminha , cavai leiro da sua Casa. 


AXiVO Dia 1404^ 


A íf de junhb d’este anno se assighoú o celebre TVac- 
taão ãe TordesUhas entro Él-Iíci de Portugal, c os Reis Ca- 
IhoHcos, pelo qual se ajustou, que contando 370 léguas 
dfísde os Ilhas de Cabo verde [wra oceidente, e tirando por 
esse ponto uma linha imaginaria , que passasse pelos pólos 
da terra , e dividisse o globo em dois hemisférios , ficasse 
o Occidental pertencendo aos Reis Catholicos , c o oriental 
aos Portuguezes, para nellcs continuarem livremente os seus 
descobrimentos. 




A 2ii de Outubro d’G3tc anno de 1496 falleceu El-Rci 


3ft 

D. Joüo II- com 0 que tcrmirulmos o 2 .® Perioda do Iq'- 
dice (los nossos descobrimentos. 

Nao é aqui lugar proprio para fas^er o elogio d'esle 
Soberano, a quem os porluguezcs, mui avisadamente, de- 
nominaram cíO Grande» c deram a qnalificaçao de « IVín- 
cipe Perfeito . » Lembraremos tüo sóníentc pdo que toca aa 
nosso assumpto: 

Que em seu tempo sa descobriu toda a costa Occiden- 
tal dc AÍVica desde o Caho de Santa Catliarim para o Snl; 
fic dobrou o grau de Cabo da Búa Esperança , c se passou 
ainda aíém d*elle ató ao rio do Iiifante- 

Que no seu reinado se fundou o castello e eidade de 
S, Jorge da Minai e se lançaram os primeiros fundamento» 
aos estabelecimentos do Congo ^ plantando-sc alli a Keligirio 
Caiiiolica, qne depois foi em tanto crescimento, e intro- 
duzindo-se n'aqiielles barbaros paizes as artes, os oflicios, 
e uma parte da civilisaçao europèa- 

One este grande Rei nlío poupou diligencias algumas * 
nem despezas, para obter por meio de viagens terrestres o 
conhecimento dos paizes orieníaes , e das terras do interior 
da África , deixando por este modo ao seu successor as in- 
formações , e planos que tao uteis lhe foram para o pro- 
gresso dc nossas emprezas- 

Qne no tempo d'este Príncipe, por sua ordem, ecom 
auxilio de suas próprias luzes e instrueçao, os deus Astro- 
nemos Po! tuguezes Mestre Rodrigo, e Mestre José tlebreu^ 
e 0 outro também habil Astronomo Martim Eebaim conse- 
guiram melhorar o instrumento náutico, de que usSo os na- 
vegantes pura tomar a aitura do sol , com o que se facili- 
tou muito a navegação pelo alio mar , c poder ara os navios 
dc^viar-se das cosias, que até entüo segniüo cora grandes 
delongas , c inconvenientes- 



Que ellc mesmo» com a grande intelligencia qiic ti» 
tiha éut todos os úflkios , e particular ms aflilherias (co- 
mo se explica Rezende) achou e inventou o modo de tra- 
xer mui grossas hombardas em pequenas caravdlas , cousa 
até então descanheeida t conseguindo com isto defender as 
costas , e a iiavegaçao dos seus navios com menos despeza > 
e mais segurança- 

Qiie foi elic o primeiro que poz no mar uma Náo de 
mil toneladas» a maior, mais forte, e mais bem acabada, 
que até áquclle tempo se havia constniido, armada de gros- 
sas bombardas, c outrai artilherias, e de tão forle^ e bas-- 
la liança , e tão grosso (aboadot que a artilheria a não po- 
dia passar (Rezende)- 

Também nào parecerá improprio (Veste lugar referir, 
como csle illustre Príncipe, já pdos annos de 1483, or- 
denára ^ue seu primo D- Manuel , ainda entSo muito mo- 
ço , e apenas com direito muito eventual ao tlirono portu- 
guez, a que depois subio, tomasse por deviza a Esfera do 
7Hundo , que com efTeifo começou logo a usar , e conservou 
ainda depois de Kei. O que nos parece ser grande prova da 
perspicácia e penetração de E!-Mei , das suas vastas idéos , 
e esperanças, e do prcsentimenlo que tinha dos futuros glo- 
riosos feitos dos Portuguezes. ' 

Este Príncipe , diz um geografo estrangeiro moder- 
no, fixou a soberania de Portugal em Guiné ^ regiuo profun- 
da em ouro , marfim , e outras ricas producçôes ; e legou 
á sua Nação uma grande berança de gloria, abrindo ca- 
minho ás acçòes heroicas que dopais d'eíle se praticaram na 
çonquisía maritima das índias Orientaes. 

Fiíialmente ao tempo do seu fallecimenlo deixou qiia- 
si prornpta a armada que havia de hir ao descobrimento da 
índia (como já dissemos) e muitas importantes memórias pa- 
ra ulterior execução de seus vastos projectos. 

Voi*. I, 10 
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PUBIOMO S * 


DESDE O ANNO DE U9S ATÊ AO DE 1578. 

COMPItEHENDK OS REINADOS D’EL-REÍ D. MANUEL— DE 
EL-REI D. JOÃO 1IR-»EDE EL*REí D, SEBASTIÃO, 


^^^1-Rei D- Mamie! , achando quasi prompta a arma dar 
que seu antecessor apparelhâra para o descobrimento da ín- 
dia , cuidou logo em expedil-a , tendo em pouco os obstá- 
culos , que a ignorância , e o timído receio lhe quiícrlo ain- 
"áa oppôr. 

Constava a armada de trez Náos , a saber: 

í,® A Náo 5. Gabriel t capitania, cm que foi Vasco 



im — 1521 , 


BB A4B?. 


da Gama > Capitão mór da ejspedição. Piloto ^ Pedro de 


Aleraqucr ^ o mestn« que tiuha hiclü eom Bartliolofueu Dias 
ao descobri monto do Cabo da Boa Esperança, 

2.' A Náo S. Itafael: Capitão, Paulo da Gama irmão 
dc Vasco da Cama, Piloto, JoSo de Coimbra- 

2," A Níio Berr.io- Capitão, Kicoluo Coelho. Piloto, 
Pedro dc Escobar. 

líia mais uma barca com mantimentos : Capitão, Gon- 
çalo Nunes. 

Todos estes vasos levaviio não mais que 160, ou 170 
homens , tanto de armas , eorao dc marinhagem , entre os 
qiiacs so noméão Fernam Martins e Martim Aíloiiso, liti- 
guas , e também pilotos* 

Esta pouco numerosa , mus ousada c feliz companha 
sahio do Tejo cm um sabbado 8 de Julho de 1497* 

Ao quinto mez dc sua navegação , a 4 de Novembro, 
também dia de sabbado, descobriram uma bahia , que de- 
nominaram Angra de Santa //eíma, situada ainda na costa 
Occidental , pouco antes de se chegar ao resto do cabo* Aqui 
so demoraram doze dias, e ua quinta feira 16 de Novem- 
bro continuaram viagem* 

A 22 de Novembro dobraram o Calo da Bâa Esperança. 

A 23 , dia dc Santa Catharina , chegaram ao lugar, a 
que se deu o nome de Aguada de S* Braz , d'onde partiram 
a 8 de Deiembro* 

A 23 de Dezembro avistorani a terra, a qtie se deu o 
nome dc terra (le Naíal , com respeito á festividade do nas- 
cimento de Jesus-Christo. As antigos cartas portoguezas pu- 
nlmo 0 principio (Testa terra de Naíaí em 32” e meio austr* 

A 10 de Janeiro dc ) 498 descobriram olUo dos Reít, 
a que derão este nome , por ser então o oitava rio da lesta 



da Epiphanio, Este na sg chamou tombem Rio do Colre , 
c á terra se deu o nome de it^rra da òóa gaite. Os antigos 
ã denolaviio a 2S". O Gama deixou neste lugar dons degra- 
dados dos que levava para exploradores das terras barbaras, 
e continuou viagem a 15 do Janeiro* 

A pouca distancia do Rio do$ Reis denotara m a ^gfoa- 
da da boa paz em e meio austr. 

A 25 de Janeiro descobriram um rio grande, que do- 
nominaram dos bons signaeSt ptdos bons auspícios que o Ga- 
ma tirou de algumas cireumslancías favaraveis á sua ompre- 
2 Ü, Aqui se deu pendòr aos navios , e se col locou o padrào 
S, Rafael , c teve o Gama o desgosto de lhe morrer algu- 
ma gente por effcito de uma terrivel , c ascorosa doença, 
Passados Íj2 dias , c deixando em terra outros dous degra- 
dados , continuaram a navegar a 2í- de Fevereiro, 

No 1 / de Março descobriram 4* Ilhas , e tomaram ter- 
ra nn de Moçambique aonde coÜocaram o padrão S. Jorge. 
Levantaram ierro a 1 3 de Março , terça feira, 

No 1." de Abril, bindo em demanda de QiiÜâa^ a 
não poderam tomar , pelo que navegando avante , chegarám 
a Slombaça a 7 de Abril , respera de Ramos , lançaram 
ferro (i sua entrada. D^aqui sahiram a 13. 

No dia 15 de Abril, que foi nesse anuo dia de Pas~ 
coa, fundearam cm Melinde, aonde assentaram o padrao 
Santo Eòpirüo. Estã esta cidade em 3® austr. 

De Melinãe , tomando piloto da terra , navegaram a 
2 1 de Abril no rumo de Nordeste , atravessando aquelle 
grande golfo* 

A 20 de Maio de 1 498 surgiram a duas léguas da ci- 
dade de Cülecut , termo de sua navegação , e logo depois 
passaram ao proprio surgidouro da cidade , aonde collocaram 
o padrão S, GabrieL 
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A 99 de Maio se avistou o grande Gama com o 
mori^ entregou as cartas de El-Rei, e deu a sua embaixada. 

A' volta de CaUcut descobriram ainda a Ilha de An-> 
diâdivar c os ilhéos de Santa Maria ^ assim denominados 
do padi'LlQ que ahi sc collocou. 

A 5 do Outubro do 149S sahiram de Anchediva para 
Melindc; mas experimentando grandes calmarias, sóinente 
chegaram a Magadaxo a 2 da Fevereiro, © a 7 surgiram 
cm Melindc, anuo de 1499. 

A 20 do Março de 1 499 dobraram o Caho da Béa 
Esperança^ 

A 29 do Julho (alguns dijeni de Agosto] entrou Vas- 
co da Gama no Tèjo , aonde já o esperava Nicoláo Coelho^ 
que tinha chegado a 10 de Julho* Paulo da Gama ficou ae-* 
puítadü na Üha Terceira. 

Foi o tempo da viagem e ausência doesta companhia 
de heroes doas annes o vinte e um dias; e sómente chega- 
ram vivos 5» homsiiB* 

O grandioso templo e mosteiro de íiãem ^ erigida par 
El-Rci Manual em acçíSo de graças aoCéo pela felicidade 
do des cobri mento da índia , 6 um monumento immortal da 
piedade do Monarca , e da gloria da Naçíia Portugueza, 
Foi levantado noproprio lugar, em que o inclito Infante D, 
Henrique havia fundado uma ermida para d' ahi se admi- 
nistrarem os sacramentos aos mareantes, e uni boapital pa- 
ra 0 tratamento dos enfermos* Ainda hoje se vô a estatua 
do üiustre infante sobre a porta principal , e as de El-R-oi 
U* Manuel c da Rainha D. Maria em lugares mais secun- 
díirios, 

El-Rei , logo que o Gama entrou cm Lisboa ^ aceres- 
centou 0 seu Dictado , e denominou-se « Rei de Poríugaí e 
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àm d*aquem e d^aUrn mar em África^ Senhor de 

Guíní^ e ãa Conquista^ Navegação^ e Commcrcio da Eihio- 
j3Ía, Arábia^ Pérsia^ e Índias u Tiítilo iüo tW7)roso 
(diz Dam, Goes) qnmito o é a mesma conquista ! Com el- 
le se acham lavrados documentos posteriores a Agosto de 
1499. E nesse mesmo amio mandou El-Kei íavrar os Portu- 
guezea de ouro com a legenda; 

Emaniid Rex Poríugaliaúf Algarbiorum citra et ultra 
in África , et Dominus Guinae. 

P ao redor das armas : 

Conquista f Navegaçanit Commercio , Aeíhiopiae ^ Ara-^ 
biaef Persiae, Indiae^ 


1500 . 


Pedro Alvares Cabral, mandado á índia com uma gran- 
de armada de !3 Náos, sahiu de Lisboa a 9 de Março d es- 
te anuo : e engolfando-se muito com o fim (ao que parece) 
de se desviar da costa de África , e evitar as calmarias de 
Guiné , foi arrojado a uma cosia desconhecida ao Sudoeste* 
a qual avistou a 22 de Abril, quarta feira da oitava da 
Pascoa * e nesse dia surgio a cousa do C léguas da terra^ 
Ahi deu 0 nome de monte pascoal a um alto monte que se 
avistava, e á terra chamou a terra da Vera-Cruz, 

A 23 navegou para a terra , e lançou ancora em fren- 
te de um pequeno rio , cjue Nicoláo Coelho foi examinar , 
achando gente mansa e tratavel. 


iJ6 

A 2i correram n costa para o Norte em busca de al- 
guma bôa abrigada , e achando lugar seguro para as Náos, 
ah! lançaram ancora, Este é o que depois se chamou PorfQ 
Seguro t arrumado pelos nossos navegadores em 16® e 30' 
ouslr, j ou era 1 6® e 40L 

A 26 de Abril, domingo, oitava da Pascoa , fez Ca- 
bral que houvesse missa , e prégaçao em terra , a que el- 
)e assistío com a gente da armada, e muitos dos naturoes, 
que fizeram grandes festas, e folias ao seu modo: e para 
esta solemnidadc mandou levantar na pruia uma grande Cruz 
de madeira. 

Estando aqui alguns dias, em que a armada se pro- 
veu de agoa e lenha, despachou Cabral um dos sous unvios. 
Capitão Gaspar de Lemos, para vir trazer a El-llei a no- 
ticia d^aquclle novo descobrimento, e pmido em terra dous 
homens, que no Reino tinliào sido condemnados á morte ^ 
e que levava para exploradores, seguio viagem para a índia 
2 de Maio. 

No Cabo da Bôa Esperança sofTreu a armada súbita ^ 
horrível tempestade, perdendo-se logo quatro Náos , uma 
das quaes era commandada pelo illustre Bartholomeu Dias, 
que descobrira , e dobrára o mesmo cabo, e n'aquel!es ma- 
res ficou sepultado, vcrificando-se á risca a profética amea- 
ça do fero Ádamastor, quando disse: 

íí Aqui espero íomar , se 7iào me engano , 

« De quem me âcscohria summa vingança, » 

Na costa oriental de África , esteve a armada era Í/o- 
çambique , Quilúa , e Mdinde ; e na costa da Arabia e Pér- 
sia observou Magadaxo, Socoiorá, Julfar ^ Ormuz, 
Chegado á índia sohio cm Aucliediva , passou a Calecut , 
entrou em Cochim e Canamr , e voltando a Portugal eni 
1 50 1 trouxe Embaixadores doestes dous últimos lleinos. 


fií volta lançou em Molinde dous portugue^^cs , que 
traljal liassem por penetrar até á Abyssinia, c encarregou a 
Saneho de Toar de rccotiliecer Çofaía, e fíirormar-se dores-- 
gate do ouro, que alli se fazia* 

Ém fici^enegm , junto a Caho verde encontrou a expc" 
diçào do trez navios, em que Américo Vcspucio fazia a sna 
primeira viagem á terra de Santa Oü:; por ordem de Eí-Rei 
1). Manuel* » 

A RelaçSío doesta viagem de Cabral, escrípta por um 
pÜolo PorUigticz, que nella Iiia , foi traduzida era lalim 
por ArcIiQngdo Madrignano ;■ e inserida no Novus orbis re- 
gimium ac imulantm , de Grineo , lendo jó sido vertida em 
italiano , e meltida na collectao de llamnsio com o titulo 
íí Navegação do Capitão Pedro Almres Cabral , escrípta por 
um piloto Porívguez, a 

(Veja-se esta Relaçao ?ia CoUeeção de Noíicias fara a 
íiisL egeograf. dasnuções uliraniar.ãa Acadenu K das 
Sc iene. de Lisboa tom* 2. num, 3, , e a carta ãe Pe^ 
dvo Vaz Caminha a El- Hei D, Slanuel na mesma Col-* 
lecçao tom* 4, num* 3*) 


tâOO. 


Neste mesmo armo de Í500, Gaspar Côrte Real, no- 
bre Portugiiez , teiUoü investigar o ultimo termo da Ame- 
rica septemtrional ^ e descobrir caminho para a índia pelo 
pólo arctivo* 

Vol. I. 11 
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Soliiu ão TéjOt na primaiíera, com dous navios, e chí>* 
goii em sua nnvcgaçSo ainda além dos 60^ do latitude Nor^ 
te. Desco!>rIu c correu teda a terra de Lahrador, íjuetam- 
l)em se ficou chamando íerra de Córíe Real, e acima d'el- 
la a costa, qnc corre até ao Rio das Malms: descobriu 
lambem a que clmmou terra, ou Ilha dos Bacalkáos, eal- 
gunííüs outias aella próximas, que os antigos denominaram 
Córíes licaes, e irmi provavelmente a pequena Ilha á entra- 
da do estreito de Tfadson ^ que se chamou de Caramlla f 
Corrompido este nome do portuguez taraweVío [neuc congelada), 

O illusíre navegante, voltando ao líeino , repetiu ^ 
mesma viagem a 15 de Síaio de 1501 , e como nao hou" 
vesse noticia d'cllo, foi no anno seguinte do 1502 seu irma<> 
Miguel de C6rte Real em busca d cllo, mas aconteceu-lhe a 
mesma má fortuna* 

Em 1503 despachou EUlei D* Manuel duas Náos em 
busca dc ambos, as quaes voltaram sem resultado algum* 

Preparo va-se ainda para repètir a mesma diligencia 
outro irmão mais velho, que os dous, por nome Vasco 
Eaiines Côrte lleal, do Conselho de El-Rei, Alcaide-mór de 
Tavira , e Governador das Rhas de S. Jorge e Terceira ; 
nias Ei-Rei não consentiu que ellc cumprisse o seu pio e fra- 
terna 1 proposito ^ 

Vasco Eannes , comtudo , teve o senhorio da Terra 
iS^oua, ou o titulo dc Çapiíao Donaíaria da Terra Nova de 
Cortes limes, o qual passou a D. Margarida Côrte Realt 
herdeira da- Casa , e por ella á seu marido i). Christovão 
de Moura j Conde, e depois Marquez de Castcllo Rodrigo, 
que lambem se chamou, e seus descentes , sonhor da í er- 
ra Nova. 

As cartas geográficas modernas, não tem querido con- 
servar a raemoria do iliusire Portuguez no nome de Cône 



/íeaí , dedo ás terras por elle descobertas: mas Pinkerton, 
JK) seu Comp* dí^ gtograf, modern. ^ edição de 1811 ^ nào 
s6 dixi que 7io atmrj de 1500, Curió Heal^ Capitão Poriu* 
guez , buscou uma passagem ao Norie , e descobriu o L-jbra- 
dor; mas accresceula cm outro lugar, rjue na vasta 
são das cosias^ comprekendidas milre os 57 e 77“ de Ivngit. 
Ocsie de Pariz ^ e entre os 52 e 62*^ de laL septemir.^ foi 
chamada íerra do £a6ratíor por Córle Rcalt navegador Por^ 
iugueztque a descobriu em 1500- « E Malte Brun^ llist, 
de. tã Oeograf. liy, 32 , fiào duvida dizer , que a idéa de 
um estreito ao Norie da America^ pareve ler tido origem nas 
lidações , mnda mal conhecidas , de Gaspar Cúrte lleal , 
navegador Porluguez. 


t&Ol. 


Neste anno , João da Nova, mandado á índia por Ca- 
pitão dc quatro Náos, e partindo de Lisboa a 5 de Março, 
descobriu a lllm da Ascensão a 20“ e | austr. , e a cousa 
de J20 léguas da cosia do lírazil , e a outra que se ficou 
chamoíido Ilha de João da Nova no oriente da Al rica. — Bar- 
ros, 1, 5 10. edição de lü28, diz que João da Novo, 
passados 8" além da linha para o Sul , achàra uma Ilha a 
que pozerão nome do Concepção, 

Voltando a Portugal, jã no anno seguinte de 1502, 
descobriu a Jlha de Santa Jldena (tão famoso nos nossos dias) 
a 16“, ou 16| de lat. auslr. , a 450 Icgnos do Cabo Negro 
era África, e a 750 do Cabo de Santo Agostinho, ponto 
mai? oriental do Brazil , segundo Malte Brun* 
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Os PorUiguezes nuoea povoaram esta ISlia ; mas um 
Porluguez» per uome Fertiara Lopes, cjue por especial gra- 
obteve viver alü em desterro, a povoou de vários aíumaes 
domésticos, como porcos, cabras, coelhos, perdizes, &e. , 
e fez algumas plotitaçòes. A' cerca doeste Fernam Lopes, e 
suas ciríiviinstancias , póde vér-se Casíanlieda t na lííu, da 
Jndiüj liVt íí cap. 60 P e cap. 

AÍÍÍTIÍO J&II 


Neste mesmo anuo de 1301 foi a primeira viagem , 
que Américo Vcispucio, iloroiitiiio , lez por maudado doEl- 
Kei de PortugaL 

Sabiu de Lisbôa a 10 de llaio ; correu a costa da 
África até Cabo verde , e passando d'alii a reconhecer as 
costas áã Terra de Aauía Cruz , que era o seu particular 
destino, navegou por ellas até ao IiÍo da /Víiía, chegando 
ainda u terra , que depois se chamou dos PalagõeSf d*onde 
voltou a Lisbôa om Setemhro de 1302* 

(Veja-se o 1 Caria de America Vespucio , na C^oí- 
lecçào de Noticias para a lusL egeograf, das jmções 
uliramar. da Acadnn. II. das Seime, do Lisboa , 
tom^ 2. num* 4.) 


AiSaíííí I&IE 


0 grandâ D, Vasco da Gama voUoü sügonda vez á 
índia com uma armada conslanle de í20 Náos em trez di- 
'visüus , parte das cjuaes haví&o de lá íicar era guarda dos 
mares. 

Na Êua passíigein pela costa oriental de África fez 
tributário o Hei de Ouilôa, primeiro priiicipc d'aquellüs re- 
giões , que pagou páreas a £I-Íieí de Portugal* 

Na ítidía assentou tractos de commercio com os Reis 
de Cochimf e Cananor, nonde já havia feitorias portuguczas; 
e em Cochim recebeu embaixada dos chrislüos de Man ff a- 
lor, e de muitos outros lugares, que espontaneameiilequize- 
ram render vassalagem a El-Rei de Portuga! , e se poze- 
ram debaixo da sua prulecçào , dizendo que haveria em to- 
dos os ditos lugares 30:000 christàos , regidos por um 
senhor* 

Castigou severamento a perfídia, e tracto dob!e do 
Imperador de Cakculf e voltando ao reino em 1503, apre- 
sentou 0 El-Rei em acto solomne , o ouro do tributo de 
()m7díi, que o pio Monarca dedicou a N* Senhora de Eelem 
ti'uraa rica costodia* 

Um Poríuguez, por nome Thom& Lopes , que Bar- 
bosa diz ser natural da cidade do Porto, escreveu esta via- 
gem com 0 titulo cí A^aveffapão ás índias Orietiíaes » de que 
íoi parte e testemunha ocular, 

(Veja-sc Noticias para a hisL e geoffraf. das nações 
uUramar. da Acadetn. JLdasScienc^ tom* 2, num. 5*) 
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Antoiiio de Saldanha , hindo neste anno para a índia* 
deixou ü seu nome á A(joaãa do Saldanha^ próxima ao Ca» 
bo da Bôa Esperança, tendo ahi pelejado com os barbaros. 
Neste mesmo lugar foi depois morto por elles o illostrò 
Almeida, primeiro Vice-Uei da Indiap como ém seu lugar 
notaremos (an. iolO,) 


No mesmo anno navegaram para a índia duos arma- 
das, commandadas pelos dous Albuquenjues Francisco, e 
Afionso* 


Na primeira hia Antao Lopes, mandado por El-Ilei 
com embaixada ao Kei , ou Imperador dos Abexins; mas 
perdciido-se a Náo , em que liia , ficou a embaixada som 
effeito. } 


Francisco de Albuquerque resLituio El-Rei deCocliim 
aos seus estados, de que havia sido expulso pelas armas de 
Caleout : fundou fortaleza em Cocliim, e foÍ a primeira que 
levantámos na índia; e quando d^alli se retirou, deixou em 
defeza d'aquelle reino o invicto lieroe Duarte Pacheco Pe- 
reira, cujas espantosas façanhas suo bem conbecidas na His- 
toria, 


A segunda armada , commandada por Afibnso de Al- 
buquerque , teve um sucesso semelhante ao de Pedro AU 
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vares Cabre! ; porque do Cabo verde, engolfando-se ao mni 
íivistou a Ilha da AscençàOj e tocou a costa da Icrra de 
Smta Cruz. 

Chegado á Indin , entrou em Cmilam ^ cidade ainda 
n3o conhecida dos Portuguezes , assentou paz » e amizade 
com 0 Rei , estabeleceu feitoria, e tracto de conmiercío, e 
fez alguns ajustes em beneficio , e pra protecção dos nu- 
merosos cliristíios qne aili babitav^o* 

Neste mesmo aiíno despachou aindíi El-Rei D. Blanuel 
outra armada de seis Náos, e nella fez sua segunda viagem 
Américo Vespucio, 

As Náos navegaram a Cabo Venh.e logo depois fazen- 
do-se ao largo» pelo rumo dc Sudoeste, aos 3^ da equi- 
tioccial pra o Sul , avistaram uma Ilha á qual foi manda^ 
cia a Náo , em que bia Américo, com o fim de examinar» 
&e nella haveria porto, em qnc a armada ancorasse, e nes- 
te meio tempo soçobrou a Náo capitania , salvGíido-se a 
gente, 

A armada dividiu-se nesta paragem, e Américo» 
que se mostra na sua Rei aça o mui descontento do capitão 
Portnguez, acaso porque esto se iiüo sujeitava á sua orgu- 
lhosa presumpção, níida mais diz do resto das Náos* Klle 
porém na sua, com outra de consíírva, navegou em deman- 
da da Terra de Santa Cruz, 

No fim de 17 dias descobriu um porto a que poz o 
nome de lí alua de todos os Santos^ aonde sahiu em terra » 
e esteve ti 4 dias, 

ITnqui lesoivôram estos duos Náos correr a costa » a 
chegaram a um porto em austr. 

Neste lugar estiveram cinco mezes , fundaram uma 
fortaleza» e a deixaram gtianieeida com 24bomens, armas» 


6Í 


12 borabnrdns, e míuítimenlo pnra seis meies, Ediz Ame'-' 
rico, íjue oeíite lugar , e acompanhado de 30 homens, en^- 
trára pelo serlí^o a distancia de 40 léguas da costa. 

D^arjtii voUou a Lisboa ^ e entroií ncr Tejo em Junho 
de I 504. {*) 


Ilu^f Lonrcnço Ravaseo , que fôra na armada cTe Saf- 
dímho , íez Iribulorios a Portugal os Reis de Zjmibai^ ú 
de Aíomhaça. 

Diogo Fernandes Pe leira (ou Pereira) que da mcsmíi 
armo da se d esganou , foi inveniar a Çocotorá aonde aindí^ 
Mo íinbao hido üs Portugneies. 


E!-Eei J). Jííannel mandou' ao Con^o líomens letrados, I 
mestres de Íít, c escrever , músicos, livros de doutrina 
christüj paramentos sagrados, e mitras cousas necessárias 
para se continuar o instrucção religiosa , e a civilisnçao < 
d'oqiie!les povos. i)e la vieram taiíibem muitos moços nobres 

[-) Sobre osía , c a procedeníc viageni de Américo Vespu- 
clo » que ii^iLimos ao íui, ÍSOt * devem ver- se as « Rschcrches his~ 
t í>r! gn o J » rritiqu cs j' b ibl iagí afiq » cs $u r A m c v ic Fe jjju ccíí p c ] o S e-. | 

nhür Visconde de Sanlarem , Paris , 1812, 





a Lisbon pnra estudarem a religiria , as leiras, c os costu- 
mes portíiguezcs, {OsoriOf Maffei. ^ 


Por estes tempos o Solclâo do Egypto começou a pu- 
blicar que bavin de destruir a casa senta de Jerosalem ^ o 
gepulcliro de Jesus Clirislo ^ e o mosteiro do monte Sinaiff 
e obrigar os cbristãos dos seus estados a se fazerem Mahu-* 
metanos, se os Portuguezes nao desistissem de suas empre- 
gas na índia. Estas ameaças vicruo a ter o resultado > que 
se Terá no anno dc Í605* 

Jk%^0 


El-Rei D- Manuel informado' das inaquíuaç^es occul- 
tas , 0 .pouco Icaes da Republica de Veneza, e da manifes- 
ta opposiçào do Solduo do Egjpto , Ugado com os Keís de 
Colecut e de Cambaya , resolveu mandar á índia um gran- 
de Capitao, que com o titulo de Vrcc-Eeí dirigisse, pro- 
movesse, e defendesse os negocios da novegaçao ecommer- 
cio d'aquellns portes* E escolheu para este importante car- 
go o illustre D* Francisco de Almeida, o qual, acompa- 
nlmdo de uma poderosa armada de 22 vellas^ sabio do 
Tejo em Março doeste armo, 

Na sua passagem pela costa oriental de África expu- 
gnou Quiloa; deslhronisou o líet que recusava pagar as 
páreas estipuladas , e se mostrava inimigo dos Portugue- 
VüL, L la 
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íGS : (Icü íi cidatk novo Itei , qoo olle mesmo coroou com 
grande solcmnidadE; ; e lundou a forlale/a a que (Ílmí o no- 
me de Samiago. lil-Iíci 1). IvJamiei mandou depois deim^ar 
o neto da coroação cm ricas tapeçarias, que por muito tem- 
po s8 coiisenaram. 

Ciiegado à índia fundou as furta iezas dc ÀiKheãiva e 
í'a7)íJ)jor. Coroou soicmiiemento o Hei dc Corhim n fjueiii 
El-Hci I). Ivloiuie! mandava uma rica corôadeouro. Hcce- 
heu Cmbnixadorcs do llci de JVcií'íÍh3C! , o dc outros prín- 
cipes , e assentou com ctles paz , amizade , e alüança. 

Seu valoroso fdho J). Lourenço de Almeida descobriu 
Ceilão ((pic Goes escreve ZeiUmd) de que os Portuguezesjà 
íinlaio noticia. Euírou no porto de Gale , -g prometleu ao 
lí ui defensão c protecção , com elle se obrigar ao tnbulo 
aiimial de 400 babares de canella para Ei-ltei de Portugal. 


I9E fiSOã. 


Pedro de-Anbayn fez, vassallo c tributário de Portu- 
gal 0 llci dc Çofala, e lançou ahi os fundamentos da uma 
forUlezo aos 21 de Setembro d’cste anuo, [Casíanh. liv. 2. 
cap. 11.) 


Ko mesmo anno se lançaram os fundamentos ao costel* 
io de Santa Cruz, no Cabo de Ãguer, na Mauritania, aon- 
de logo se formou tuna notável vüla , que sc denominou 
fl V'í7/a ffe Santa Crüs no Cabo de A^uce. » 




Joüo Homem , cnpít?io do uma caravella , pe r te í\ rea- 
te ix armada do Vice-Hei D. Francisco de Alíiicidu , des- 
cobriu^ de chegar ao Cabo da Boa Sgxemnça trez ilhas, 
a dez léguas umas das úuíras^ a que poz nomes Santa Maria 
da Graça f S, Jorge y e João. {Dam. de Gues , thron. de 
M-Rúi D. llanuel y parL 2. tap. 3*} 

Trístíio da Cunlia, hindo paraalndía^ o tomando rrmito 
ao Sul para dobrar o Cabo da Biia Esperança ^ descobria 
umas Ilhas despovoadas , (jue do seu nome se ficaram cha- 
mando « as Ilhas de Tristào da Cunha, » 

Kut Pereira Coutinlio descobriu pch parte de dentro 
(Occidental) a graade Ilha de lííadagascary e |k)^ o nome de 
Í1 alua formosa i á bahia cm que [írimeiro entrou* Dí iido 
parte do descobrinrejiío a Tristuo da Cunha y partiu esto a 
reconhecer a terra* Tocou varies pontos da cosU Occidental 
e çhegandu ao rabo da Ilha em dia de Natal, lhe deu es- 
fie nome. A NtVj do »foao Gomes de Abreu dobrou esto ca- 
bo ^ e correndo pela costa oriental fm' dar na boca de um 
rio , na província de Maíalana , aonde descendo em terra , 
e sendo necessário apartor-se a Nâo, ficoram íilgung Portu- 
guezes em terra. {Cadanh, liv, 2. cap* 30 e 31.) 

Ao mesmo tempo que as Náos do com mando de Tris"* 
t^o da Cunha descobriâo 3Jada[jãscar pela banda oecidentab 
outras Náos que viuháo cm frota para o Reino, capitDoFer^ 
nam Soares, a descobrido pela parte orientai, avislando^^t 
DO 1*^ dcFeyereiro» Corrêram á vista d'ella 17 dias, eten- 


do feiU> aguada e lenha, q passaram a 18 do mesmo mez. 
A esta Ilha deram o nome de 5. LourenfjQ, [lor ser achadá 
a 10 de Agosto pelos descobridores da parte occidentah 

A 6 dc Fevereiro de 1507 escrevia AÍTonso de Albtw 
querque a El-Keí ü. Manuel com data de Moçambique , e 
já lho fatiava do descobrimeolo da i|ha de S, Lonn^nço (Ht 
Arebiv* Corp. Ckronolog. l\ F , maro G*”, mim. 8/) 


Affonso de Albuquerque voUou neste anno a índia , 
encarregado de tomar o cargo de Governador, logo que D. 
Francisco de Almeida acabasse o tempo do seu vlce-reina- 
do, Na passagem paia a índia embocou q Ealreko dú tjol- 
fo arahko. 


^ No mesmo nnno sahiu da índia para Portugal o pri- 
meiro elefante que de là veiu, mandado aEl-Keipelo. iUu^- 
tre Almeida. 


No mesmo anuo finaímente fundou Diogo de Azambuja^ 
por ordem de El-Rei, o Casíillo Real (Mazag&o) na Mauri- 
tofiia. 




Keste aimo dcspobriíi I). Lourcnf^ío du Almeida afilhas 
Maldivas. 


Trislflo da Cunha pdz em Mdtnth um ])orttigiiez , por 
nome Fonumi Gomes o Sardo [Casíuniu diz João Gomes ko 
jardo) um mourisco clirísirío, chamado Juào Sánches, eum 
mouro de Times, por nome Cide BJahumede, mandados 
por Tl-líd D. Manuel com curtos suas ao Imperador Abexi, 
O bom Rei de Muíiiidc encíirregou-so de lhes daraviamen^ 
lo para o viagem ; mas como o nào podesse iazor com a se'^ 
gurança , c]ue doscjava ^ ficou a viagem sem efreito por a-? 
quelle caminho, 

Tristao da Cunha, correndo a cosia de Ajaut expu^ 
gncu e destruio Oja e fíram ^ e fez tributaria Lamo. Èm 
Jiram foi armado cavai iciro pelo grande ^Albuquerque, que 
0 acompanhava nestas espediçòes. D*hi passou a Çocoíorát 
puja fortaleza tomou , e reformou, dando-lho o nome de S* 
Mtguel f Q deixando-a guarnecida de Portuguezea , e tendo 
ordenado o governo da Ilha , partiu para a índia 
jiy, 2. çap, 36 e — Goes. Chroih de El-Hei D, Mun*) 


Duarte de Mello fundou a fortaleza de Moç^nibif^u^ ^ 
e nella uma igreja ^ c um hospilab 
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AfToiiso tle Albuquerque correu a costa da Ár»ha Q 
Persla : assentou [lai cum Calalate : cxpuguou Curiale e Mus- 
cale: !'ez tributaria Soar: mandou saquear Orfaçam, que 
achou despejada de habitantes: e entrando em Onnuz fex 
o seu Itei vassalb, e tributário de Portugal, e começou u 
24 da Outubro a levantar aUi a fortaleza, a que pdz o nome 
H Nossa Senhora títi Vicloria. o [CaslanL liv, 2. cap. 53. e 
segg. Ooüs , Cliran. de El-Jtei D. Man,] 


No mesmo auno de 1507 os Portugiiezes , comman- 
dados por Diogo de Azambuja , entraram na cidade do 
Azaofi (([uc nós chamamos Çnjiin) na Mauritania Tingi ta na, 
da qual se assenhoriaram completameute no anno seguinte 
de 1508. 


Guerra que o lí ei de Cananor faz aos nossos, Cerco 
da nossa fortaleza , defendida valerosamente pelos Portu- 
guezes , capitSo Loureuço' de Brito. Gastanh, liv. 2. cap. 
43. e 52. 




No anno de 1308 foi Diogo Lopes de Sequeira man- 
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ctado por El^Rci a reconhecer a Illia de 31adaga$car ^ e a 
descobrir Mataca, 

Chegou (\ Ilha a 4 de Agosto. A ÍO avistou^ na par- 
te oriental, tim Caljo, n que pôz o nome dc ò\ Laurenço, 
Tocou algumas Ilhas, aonde richou Porínguezes, que allí 
linbuo naurragado. Eiilrou no porto de Tunmhoia, aonde 
viu com 0 senhor da terra, c achou oufro Poríuguez, 
l)'nqiii navegou a outins Ilhas, que denaminoü de Smta 
Clara^ e nellag fez provisdes. Passou ao reino do Mataíam; 
fiondo sahiu cm terra , e chegando ao rio qne tem o ínes- 
ino nome , também ahi achou Portnguezcs. Correu ainda 
ao longo da costoj por onde víu muitas povoações, até che» 
gar a uma grande halija, qiie denominou do 5- Siíbasiiãot 
pela ter descoberto a 20 de Janeiro dc 150Í). l)'aqni par- 
tiu para a índia, o chegou a Cochhn a âl de Abril do 
ÍCOÍÍ, 

Em Agosto do mesmo anuo de 1509 navegou ao des- 
cobrimento de Malaca , conforme as ordens que linlia dc 
E[-Rcí I). ManueL Passadas as ilhas de Nicuar , foi ter a 
Pedir ^ e a Pacém , na Ilha de Çaiuaíra f e em ambas as 
cidades levantou padrões, depois de ter assentado copitula-: 
ções do paz com os seus Reis* I)'a!jí navegando foi surgir 
a 11 de. Setembro em Mulaca^ cidade principal da penín- 
sula do mesmo nome, e grande em])orio de todo o oriente, 
arrumada polos escríptores Portuguezes em 2^ e ^ dc lat* 
septemtr. Em Malam assentou artigos de paz, ecommercio 
com 0 Rei, e estabeleceu feitoria, Kesta expedição hia Eer- 
nam de BJagalhâes, 




AS?Í«S IMÍ sãos E flsas®. 


Os Iroz mcnsngüiros cie El^Iíci , qiio Trislíio da Eit- 
nha pó/, em Melliide para passarem íi Abyssinia, e que por 
alli nSo potleram penetrar (v. an. de !ü07) forãnem líiUS 
Ver com Alljiiquerqne , que andava no cabo dc Gutirdiifni. 
E!lc os pô/. em um lu"ar a ^ íeguas do cabo, dnnde , le- 
vando tombem cartas de Albuquerque, penetraram com ef- 
feitü até á ccVtc do Abexi , aonde reinava Dovid, e por sua 
menoridade governava sua Avó Helena. Desde então resol- 
veram estes principes mandar um Embaixador a Portugal, 
e deram este cargo ao Armênio Matiieus, dc qne a seu tem- 
po SC dirà. (an, 15 l4.) Caslanh. liv. 2. cap. 85.) 


Em dia dé S. Braz 3 de Fevereiro do 1309 foi a 
grande batalha naval, em que o insigne A"ice-Rei Fran- 
cisco de Almeida venceu á armada do Suldão do Fgypto , 
combinada com a de Calecut e de Cambaya , e afugentou 
da Índia os Rumes destroçados. Assentou enlSo pazes com 
Melique-As, senhor de Diu : confirmou as que tínhamos 
com 0 Rei dc Chmd , de quem recebeu as pãreas , dando- 
lhe carta de vassallageíia : avistou-se com o Rei de Onó>' , 
e aiigmentou o tributo, que Jã pagava a Portugal; fc/vas- 
sailo de Portugal o Rei de lialkala , e lhe impòz também 
tributo.. Fitiahnenle rccolhcu-sc nCochim, e pouco depois 
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enlre^oii o governo da índia a AíTonso de Albuquerque; 
que para ellc fura nomeadu , como jã indicamos uo armo 
dtí loOC. 

De vc!tn para Portugal, já no anno de 1510, e no 
I.'* de Mar^vo , fui este insigne capiíao morto erudmenle 
peíü3 barbares na Aguada do Satdauka , aonde sahíra em 
terra : verificando-se nelle lambem aqiiella ícirivel amea- 
ça do implaeavel Adamastor; 

E do primeiro ÜUistre, qtte a vmiura 
« Com fama alia fizer locar os tVus 
Serei eiernat e nova sepufiuríi. r 




Fm Í^OS pariin Trisíüo da Cmilia de Moçambique , 
de volta paro Portugal, o 17 de Janeiro, e de caminho 
descoôriit a Ilfia da Ascensão, diz Castanheda Hv. 2 cop* 84, 

B. Duas ilhas tem o mesmo mme da Ascenção 
uma em 20"^ e i Sul, a 120 léguas do costa do Brazil , 
descoberta por Joao da Nova em 1501 , de que fnllámos 
n'esse anuo, Oulru no mar da Ethiopia a '8A Sul c a G,* 
48’ fong, da ilha do Ferro, que deve ser esta de que fal- 
ia Castanheda, [PimerUHf Ari, de JSaveg,) 


VoL, I. 
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AXIVO B>E 1S40. - 


Mandou El-Rei trez armadas ao Oriente, corislaiiteí 
todas trez de 14 Isâos. 

Uma (restas armadas , de que era capitíio João 6cr- 
rão, Iiiü encarregada de assentar paz , e amizade com os 
líeis de Malaiana , e Torumbaia ua Ilha de S. Lourcnça 
{Madagascar) c Idzer ajustes de commercio. 

João Serrão entrou no porto de Anlcpara, no reino de 
Torumbaia ; foi aos Ilhéos de Santa Clara , entrou no rÍo 
de jUoHaíiio, e tomou outros portos da Ilha: nins tiãoac/ian- 
do as estimarias que buscava (diz Goes) parliit para a índia. 




Neste armo , a 2S de Novembro , dia de Santa Ca- 
tbariiia , expugiiou , e conquistou Alfonso de Albuquerque 
a cidade de Góa , na costa Occidental da índia áquem do 
Ganges, reino do Üekham. {Caslanli . , Èarros , Goes , §*c-} 

Ahi levantou logo fortaleza : bateu moeda de ouro > 
prato, e, cobre : casou muitos Porliiguezes com moças iia- 
turaes da terra, fazendo a todos mercCs, e distribuindo- 
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lhes terras» e píilmarcs: organisou o governo municipal; 
e deu subias providencias para a conservuçuo ^ augmento, 
povoaçao , e policia de uma cidade, que no sen pensamen- 
to era jò destinada para assento do governo Portugueí, c 
Capital do impciio Insitario oriental. 

Os Reis do Balv^ala , de Ckaul ^ de Narsinga^ o Ça- 
mori de Ctdecvt , o Rei de Cambayaf e outros principes llio 
mandaram por eeus Embaixadores os emboras da victorla* 

No muro da nova fortaleza mandava g incíito capiítío 
metter uma lapida, em que fizera gravar os nomes dos ca- 
pitães , que forSo com elle na empreza d'aquella conquista.. 
Como porém os proprios capiLaes entrassem em discórdias, 
e ciúmes sobre preferencias dos nomes, Albuquerque man- 
dou voltar a face do pedra para o interior da muralba, o 
ordenou que na face exterior se gravassem aqucHos pala- 
vras : 

« Lopídem , quem reprobaverunt mlificanícs, 

w Pedra reprovada pdos edi/íçadorês* 
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No me^ do Agosto doeste anno expugnou , c conquis- 
tou AÍToiiso de Albuquerque a grande cidade de Slalaca t 
cujo Rei Iiaviü ínlentado perfidamente dar o morte aDiogo 
Èopos de Sequeira, depois de ler assentado com elle paz^ 
^ commercio , como dissemos no anno de 1509. 

Levantou iogo roilalcza ; bateu moeda, de ouro, prata ? 
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e eslímho; e ordenou as cousas do gmerno e administra- 
ção púlilica com singular prudência , e discrição, , 

Immedi ala mento despachou Embaixadores , e desco- 
bridores para d ifTereutes . parles d^afjutdle remoto orieuic , 
para Siào , Âlaluco p Pí^gú , Jaliua , e China. 

1. *’ Para assentar o trato de Mdnco mandou írez 

ISôos, e um junco, Nas Náos hiao Anltmio de Abreu, Ca- 
piluí) mór da armada , Francisco Senão , e Simao AíFonso : 
!io junco hia por capiíàouni monrop que costumava nave- 
gar paru e c/a vassallo de Portugal. Uma das 

Náos se perdeu atriivíz de Jao. As mais foráo ícrá lihade 
Banda oiidc esli verão quatro mezes , voltando a Maíaca , 
sem hirom ao seu desliuo, tanto pela demora da raonsáo , 
como forqiic alli mesmo receberam de J/ü/uro craw ^ com 
que se can cg:}ram as Náos . e alli mesmo tomaram mofa, 
tí nóz. Abreu poróm enviou ao Réi de Maluco as caiíasdo 
ÀlbucTuerquc. 

Nesta viagem , e já no anno de J5Í3 descobriu Atw 
lonio de Abreu a íiha do Amhoinoj e Francisco Serrâo pas- 
sou a Ternale ^ uma das Malucas. 

2. ^ Ao Rei de Siam mondou Albuquerque cartas , e. 
recados seus por Duarle Fernandes : e como o Rei recebes- 
se bem 0 ciímprimento , e mandasse embaixada a Aibu- 
querque com ricos presentes, c com carta para Bl-Rei do 
Portugal, Albuquerque lhe correspondeu enviando a ífo- 
did, cárie de AVurn, por Embaixadores, Antonio de Miran- 
da de Azevedo , c Duarte Coelho. 

3. ^ Ao Pegú foi mandado Ruy da Cunha (que outroS 
cliamáo Gomes da Cunha) o qual assentou ajusto de paz com 
0 iiei , &c. 

Pelo mesmo tempo recebia Albuquerque cin Malací^ 
Embaixadores de um Rei da Jahua ^ do Rei do Campar ^ 
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d(? um do3 Eeis da l\hn de Çamaíra ^ e de outros Reis, e 
senhores fio sertDo, e dns ühas visinljas, píule dr^s quaes se 
fizeíTif) vüísallíis, e paite amigos e confederados de ííl-Rej 
de rortngüL (CafUanh* liv* 3 ún IJ.si. da índia , e Goes na 
CItron. de El-Rei D. Ahnmd.) 

Ao tempo que AILuquorqoe snbití de Málacn para a 
Índia , cncommendou multo ao cíijjilup que alli deixou , e 
depois GO seu suçccssor, qtis nào partisse mtvin de mercado- 
res d*agií€Íla cidad^t onde nüo fosse um Poriuguez homem de 
bom espirito » e discricào , para (razer informação do que 
v\sse , e ouvisse d^aqudhis regiões , c lanías mil íihas como 
üquelíc mar orivtdal tem. (^BarroSf 3. 2, 6. , &c*) 

BIí: E SSI3* 


Albuquerque voltando à índia , receboii Embaixadoresi 
do Rtd de V-sopor (ou i-igopur) , do Çabaimdalkanf do .Re^ 
de Cambaya, &c. 

Recebeu também o Arménio Mathms, EmbaUadordo 
Abexi , que víuÍjo para passar a Portugal com carta, e re^ 
^ados d'aquelle príiíripe : e outro Embaixador do Rei do 
Ormuz que vinha com o mesmo destino* 

Nos fins dc 1SÍ2, o princípios de 1513 ajustou ca- 
pitula çíícs de paz com o Çamori de CuíecuU o qual consen-. 
tio que alli fijndassemos logo fortaleza , e despachou dous 
Embaixadores seus a Lisboa, 

Restituio o Rei das Mallivas á posse de algumas Ilhas, 
qye lhe andavao usurpadas , e o Rei se fez vassallo , e tri- 
butário de Portugal, 
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Navpgott depois para o golfo arabico, e entrou as siiaa 
portas pela parte da Arabia: tomou a ilha Cammaram ^ 
collocoLi um pailj ao na jliia de Mehum às portas do K^treito, 
com a denominaeao de Vf^ra-Crn:!; e mandou II uy Galvüo^ 
e Joüo Goraes a descobrir Zi^íia 

No mesmo anno de t5l3 foi enviado ao Albuquerquo 
um Judêo portuguez do Cairo, morador em Jerusalém,, 
mandado pelo Guardiao do convento deS. Francisco da Saii- 
ta Cidade, para o avisar dns ameaças que fazia o Snldào do, 
Egypto, das qnaesjá fallàmos no anno de toOt. Albuqucr- 
qno dirigiu este mensageiro a Portugal , aonde El-Uei rC’- 
cebeu ou linha recebido outros semelhantes avisos por via 
de Roma , e por cartas do S, Padre, que parecia mui os-. 
sustado d'aquellas ameaças* El-líei D, Matmcl respondeu 
com a dignidade quo devia , desprezando os ferros , c a- 
meaças do Soldào* Dizia ao Papa (juo sentia muito nào ter- 
dado Bo Soldao mais , c maiores motivos‘ de seu desgosto ^ 
€ queixumes, &c, E foi coíitimiando em seu ptaoo. (Goes,^ 
Cliron. de El-Rei D. Hlanuel. part. I* cap* , 93-, &C*) 


A este anno de ÍSÍ3 reduzimos o descobrimento da. 
liba ãe Mascarenhasj a Leste do Madagascar: porque cons-s 
tando quo ella fòra descoberta por Pedro de Mascarenhas, 
de cujo apellido tomou o nome , nào sabemos que este fi- 
dalgo püssüsse à índia senDo em füll ; chegando a Mo- 
çambique em ISfâ, polo que, ou nesse mesmo anno, ou 
no de la 13 a descobriria, segundo nossa conjectura. Com-, 
tudo alguns geografos estrangeiros a suppôem descoberta 
em 1503, e Malte Erun assigna ao descobrimento o anno 
de 1345, no que parece haver manifesto engano. 
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Ésla lllm é D mesma que os Francczes diam aram de 
JJonrhon , quando crdla se apossaram : mudança de nome^ 
que sómonle pode servir para escurecer a memória do des- 
cobridor : mas uclo nos admiremos* Esta mesma liiia a que 
os F r ü iicezes tiraram o nome de Mü scü vm has , e d e r a m o 
de Bourbon^ foi jior elles mesmos, e no espaço de poucos 
annos , chamada Ilha da Ri união ; logo depois Ilha Bona- 
pürle; mais depois outra vez Jilia de Bowòon; e ao pre- 
sente deverá admirar, que se )hc nao tenha dado o nome 
de llliã de Orleans ! Os Portuguezes o povoaram de animaes 
domésticos , e muitas vezes liiSío allí as Náos prover-se de 
refresco. 


Os Poríuguezes commandados pelo Duque de Bragan- 
ça D* Joyme , conquistaram neste^ anno Azamor ^ Tile ^ e 
AlúHiãina , na Mauritania Tiiigitaua , sobre a costa do A- 
thlanlico. 

Diz Dam. de Goes , que a armada constava de mais 
de 400 vellaa de todos os portes, e que hiào nelia 18:000 
infantes, e â;500 cavallos, al^ém da gente da manobra e 
serviço domar. Esta grande amacia apromptou-se em qua- 
tro mcies e meio. 
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Mandou EURííí ao oriente dua^ Náos , capitSes Luiz 
Figueira, e Pedro Yancs Francôz, com o determinado iri- 
lenlo de concerEnrem ajustes de commercio com 05 habi- 
tantes da Jlhã de 5 . Lourcuço , e Íevaíitarcni fortaleza em 
Matatana, Os dons ca{)iíàes eslJvcillo cousa de G iiiozes neste 
porto ; mos letirarào^se sem outro elTeíLo^ 


Em Fevereiro d'este anno recebeu E!-ííeí em Lísbôa 
0 Armênio Matheus, Embaixador deDavid l\ei d^i Hilúopia 
sohfü 0 Egijpto, com cartas doeste principo , e de sua Avó 
ííeieno. Matheus tinha precedetítemeute chegado a Gda para 
d alli vir a Portugal , e dava noticia de trez Portuguezes , 
eue estavào m Ethiopia , um j por nome João ^ (jue havia 
mniio tempo (inha sido mandado por um fiei de Poriugal ^ 
e os outros dous , que de pouco tempo tiribào ]á chegado. 

Recebeu tombem El-Rei 0 Embaixador do Rei de 
Ormm. 

Veiu a Lísbôa um mandado a EI- Rei pelo Ça* 

mori de Calecut para aprender a lingua portugueza , andar 
na Côrte, e v^r os costumes portuguezes, Este Naire rece- 
beu o baptismo , e tomou 0 nome de J), Joue. 

Neste mesmo anno, cm um domingo, Í 2 d« Mar- 
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ço foi apreseiüado ao Papa Leao X- , em nome de El-Rei 
úii Portügal , mn riqoissímo presente (insoHla ac prorms 
magniftm munera) em que liÍào muitas cousDS ricas e pre- 
ciosas da Asia , e algumas curiosidades d aquellas terras , 
como era , por exemplo, urn eleíauLe governado por um 
índio j e um cavallo pérsio corn sua ouço de caça, dadí- 
Ta do liei dc Crmuz, &íc, Foi Embaixador deEl-ReiaRo- 
ma Tristào da Cunha , assistido dos Doutores Diogo Pache- 
CO, e Joiiü de Faria , e levando por Secretario da Embai- 
xada Garcia de Rezende^ 




Neste anuo o grande Albuquerque pòz definitivamente 
à obediência de El-Êei de Portugal a importante cidade de 
Onmtz : recebeu uella coin grande solemnidade o Embai- 
xador do Schach Ismael, lloi da Pérsia: c mandou com 
o mesmo carnctor á Còrte de /íaa/mu Fernam Gomes de ie- 
mos, senhor da Trofa* 

Fernara Gomes já estava de voita na índia em Í5Í7 
e de Codiím oKindou a El-Rei um Livro em que dava con- 
íü da sua anbaixadaf e üo cammho que fizera. 


Neste mesmo anno, o grande AÍFonso de Albuquer-* 
que, este nâo menos homem do estado, que insigne capi- 
táü , vindo de ürmuz para Goa , lalleceu no mar á vista 
L 14 
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de ^ôa , flm domingo 16 de Dezembro, aos 63 annos do 
sua id^(ie« 

Nos seis annos do seu governo fundou , e Grmou o 
império parluguez do oríenle pela concjuista dos im- 
portantes pontos de Gàa t Malacã i e Ormuz ^ que na sua 
vasta idéa abrangiao iodo o commercio do Oriente, e fa- 
ziào os Portugiiezes sentiores de seus mares, e de suas ri- 
cas e variadas prcducçoes* 

SlaJaca era o emporio geral a que coucorria o eraro 
das Moliicas, a noz de Banda, o ^andalo de 7'tmor , a 
canfora de Bormo, o ouro de Çamalrat e do Ltquio, eas 
pommas, aromas, e mais mercadorias preciosas da China ^ 
do Japào , de 5 ÍíI?;i , de Pegú , 

Goa reunia ao que Üie vinha de Malaca os estofos de 
Bengala, as pérolas de Kalckar , os diamiintes de Narsin- 
ga, a canella e rubins de CeUào , a pimenta, gengibre, e 
outras especiarias de j>/a/a&íir, que até eal^o emiqueciiio 
Cakcutt Cambãfja^ e Ormuz* 

Ormm flualmerite era como entreposto , aonde se de- 
posita víio todas as producçòes da índia , e mais palies orien- 
ta es , para d'ahi passarem pelo golfo pérsico a Bassora , e 
logo cm caravanas á .drmcíua, Trebmnãa^ Alepo, Damas^ 

CO , 

Jé dissemos muito em summa , como este grande ho- 
mem extendeu , e ampliou em todo o oriente o nome Por- 
tugiicz, mandando Embaixadores , e descobridores aos pai- 
les mais remotos , ajustando pazes , e commercio com mui- 
tos Principes , e recebendo de todos elles testemunhos do 
respeita* fliuitos d'elles demm mostras de grande sentimento 
pela sua morte, e alguns tomaram lueto por ella... Nun- 
ca a inveja e a ingratidão sacriÜcarani mtns illustre viclíma! 

Albuquerque era mui douto nos estudos astr.onomicos , 


costnograficos, e náuticos, como educado que fôra na es- 
cóla portugueza d'aqueÜe3 feíices, o saudosos tempos: e 
frequentes vezes propunha difficeis problemas nestas sciencias 
«o grande geometra portugqez Pedro Nunes. 

Alguns escriptorcs estrangeiros lhe attribuem o pensa- 
mento e projecto de derivar o Nilo para o golfo arF;bÍco, 
com o fim de dar um grande golpe no poder do Soldào do 

Üm filho deste fllustre capitiío, por nome llrac de 
Albuquerque , a quem El-Rei U. Manuel mandou tomar o 
nome de Affonso em memória de seu Pai, escreveu « Com- 
meniarios de A/fonso de Albuquerque» que se imprimiram 
eni Lisboa em, i5,76, em fofi 




O primeiro Portuguox (diz um escriptor antigo) que 
descobriu o reino da Cauckinchiiiã fui Duarte Coeího, aos 
18 annos da nossa entrada na índia , deixando em memó- 
ria d’isso um padrão com o seu nome,, e tempo do desco- 
brimento. Este fidalgo teve depois em remuneração dos. seus 
serviços da índia as terras da capitania de Pernambuco no 
Brazi! , que começou a povoar, quando se resolveu a folo- 
msação d’aquell,e grande continente , como em çeu lugar 
tocaremos. 


Neste nnno do t5Í6 aeaboti de escrever o seu livro 
Duarte Barboia , descrevendo nelle a maior parte de nossos 
descülirimentos, c os lugares e portos desde o cabo de S, 
Sebastirio ate aos Lequios» (Vej. a odiçào da Acadera. 
R, das Scicnc- que o imprimiu em 1S13*) 


NüO se nos estranhará , que façamos aqui menç3o dc 
trez nobres Sarmaías ^ quo movidos da grande fama, qne 
corria do nome de El-Rei D, Slariuci entre aquelles póvos, 
vieram a Lisboa com o unteo intento de verem um tao gran- 
de príncipe, e do receberem d'ejle a Ordem da Cava liaria. 
Ei-Rci os armou cavolleiros neste anno de Uilfi» e com 
generosas dadivas os despediu contentes. Isto prova f a nosso 
parecer) o fcrado que davào pela Europa os nossos desco- 
Lrímentos, e navegações , que os cscríptores eslrangeiros 
tratrio hoje com tanto desdâm, tí quasi desprezo* (6fpíSt 
Ckron. de El-Ilci D. Man.) 


Eernam Pores de Andrade , mandado á Ciiinaf tocois 
Pacém na Ilha de Çamalra , onde os Portugnezes já linhào 
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commercjo; asseiUoti pnzcs com o cie Patane ^ c nrate 
anno do lü17 poí^sou A China j íiport^inrlo primeiro á illid 
de Tamou, a pouca dislmicin <lo cmdíncnte <rnqcicilo 
de império* Chegcíndo no c:onÍífvenlo , l\)z ajusles do jinz e 
commercio com os Governadores do Ciutiam ^ c lançou em 
terra o Emljaixador fjuo levava com esse destino, por no- 
me Thomé PiíM o qual depois de (|Uíitru mt-zes de cami- 
nho entrou na Côrto do Nanquim. Fernrm JSendes Pinto 
ainda encontrou na China miifi filha d'csle Embaixador, e 
um VasGo Galvo , que o linha acom]»aij!uido na sua ií^fclíz 
missão* (Vej. as /Vrcjjriuapoes (ía Fenv. Híend. Pmíocap, 
e 116,) Fornam Peres de Andrade voltou da China com 
Simuo dc Alcaçovui o Jorge Mascarenhas, e chegem á Indm 
,em lo 19. (Vej. CasíanL liv, 4. cap, e spgg- , c fiv- 
K, cap. ÍÍO. , &c.) 


Mc-sfc mesmo anno Íuí expugnada e destruída a eídadcí 
do Zcila ás porias do extreilo do gofff} arahico, da parte de 
Aírica* [Lim\ do Duarte Barbosa, art* Zcila.) 


O Sebu da Persia mandou Embaixador a Portuga! pe- 
dindo a El-llei a sua amisade, e arinunciaiido as dispusí- 
ções ern que estava , do tigar-sc com S, AUcza contra os 
Turcos, inimigos de ambos. Pelo mesmo tempo chegavao 
nvisDS des cavadeiros de Rhodes , prevenindo a El-RcÍ da 
^rrnada, qoe se aprestava no F"gypto contra os PoiUíguezcs 
da IndiíU 


No mesmo anno falleceu na líha de Gamaram, dentro 
do golfo arabico, Duarte Galvào, mandado por El-Rei D. 
Manuel como seu Embaixador á Abyssiuia , onde nâo che- 
gou a entrar. 


Depois de Fornam Peros estar em Cantam , foi Jorge 
Mascarenhüs , de seu mandada, descobrir uma terra mui 
grandi ao sueste, que se chamava Legida. {Caslank. , /íisí. 
da índia liv, 4. cap. 40.) (Ve], adiante unno de Í544,) 

A!^%'0 IMS £ã>aS. 


Duarte Coelho de Albuquerque (de quem já fallámoa 
aos annos Í61Í e 1EÍI6) assent-ou paz, e commercio com 
o liei de Siam , e levantou na córte de IJodiá um padrão 
com as quinas portuguezas. {Sarros, 3, 2, 1.) 

Passou depois ao reino de Pam , cujo Rei se foz tri- 
butário a Portugal , como d’antes o era ao Ueí de Maíaca,, 
{lòid.) 

Fundou-se em Columbo fortaleza. (Cusíanh., liv, 4. cop.i 
42. c 43.) 



0 Popa Leao X. concedeu por um sen Breve, que se 
podessem ordenar de Sacerdotes os Etbiopes, e índios, que 
cpncorrmo em Lisboa, a fim de serem uteis á Religiüo , 
quando voltassem a suas paírias, 

Em Dezembro doeste anno do Í518 íoi despachado D, 
Tristào de Menezes a Maluco com cartas e presentes de El- 
Rei de Portugal para os Reis d^aqueílas ííbas, e para as- 
sentar com elles o tracto do cravo. [Casíünht liv. 4. cap. 47.) 




Antonio Corrêa ajustou paz, e amizade com o Rei de 
Pegú [Breve Díscurs. em que se conta a Conquisía de Pegú 
pelos Portugueze^^ eciiçào de 1S29. 12.) 


A 10 de Agosto doesto anno começon a sua famosa 
Tiagem o illustre .cavalleíro Portuguez Fernam de Maga- 
Ihaes, que por desgosto se desnaturalisou de Portugal, e 
foi offerccer seus serviços a Castella. 

A derrota e os vários successos da armada podem vêr- 
se no Eoíeiro, ha pouco impresso na » CoUecção de A^oíícíaí 
j)ara a Imíoria , e geogra/ía ãm naçòcs uHramarinas « da 
Academ. R. das Scienc* do Lisboa, vol, 4." num, 2, que 
nos dispensa de aqui repetirmos a sua descripçao. 

Das cinco Xáos* de que constava a armada, uma só 
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\oUoo â Europn^ e a Sevilba, a Náo Viclúriã] a primeira 
que fez mn giro iitíeíro á roãa do globo da terra. O insi- 
gne^ e iutrepldo capitao foi morto em uma das Filippinas^ 
í>em ter o gasto de vÉr o íim á sua arrojada em[)reza- 

Duarte Itezende, que eutão servia de feitor de Portu- 
gal em Ternale ^ e que teve em sua mão os papeis , e ro- 
teiros da viagem, escreveu um >} Tratado da navegação de 
Teniani de Magalhães « que oíítírcccu a João de Barros- 




O Governador da índia, hindo ao golfo arabtcot son- 
dou e medio o porto e Ilha de Maçuáf aonde El-Ilei m fin- 
dava levantar fortaleza. Ajustou paz e amizade com oJBfir- 
nagim ^ qne pc!o Abc\Í governava aquella proviricia, e en- 
tregou o Embaixador de Etliiopia íflatheus, que em Sol5 
tinha sahido de Lisboa em companhia de Duarte Galvão , 
e que só agora pôde ser lesLiiuido ã Abyssiuia no porto do 
Artjuico. 

Ahi mesmo sahiu em terra D, líodrigo do Lima , 
mandado Embaixador de El-líei ó Abyssinia, por ter falle- 
cido Duiirle Galvuo, como notámos ao anno dc 1S17* 

Com I). líodrigo foi, entre outros Pmiuguezes , o P. 
Fraiiciscü Alvares, que havia saliido de Portugal com Gai- 
\ão, como Cape lião da Embaixada, e depois escreveu » Ver- 
dadeira fíí/brmacGo das terras do Tresie Joào das índias « 
Obra que se imprimiu cm Lisboa cm 1340 ^ e se traduziu 
em varias lingnas. 




Neste annü despadiou Et-Iíei trez Náos, Capituo mór 
Sebasliao de Sousa do Ehas com ordein de liir (t JUm ãc 
S. Lonvenço , e levantar fortaleza no porto de Maiaíana< 
Este [)Tojccto nao teve execução , por se haver desgarrado 
o navio , í|iie levava os materiaes da obra. 

O Eeí de Pacem^ restituído pelas armas portuguezas 
aos seus estados , que lhe andavao usurpados , fez-se tribu- 
tário a Portugal ^ e ccnseiitiu que cs Portuguezes levantas- 
sem fortaleza no seu porto. Pci Capituo d'esta expedição Jor- 
ge de Albuquerque. 

Antenio Corrda , com alguns Portuguezes* restitui o a 
Ilhn de Baharem , no golfo pérsico , u vassalagem do Rei 
de Ormuz , matando em guerra o llci usurpador. Por esta 
expedição teve Antonio Corrâa o appellido de Baharem^ e 
110 seu escudo de armas mna cabeça de Múuj^o coroada , 
cortada em. vermelho^ com corôa de ouro. [Casianh, liv. 5* 
cop. 59, Gees j 

Fundou-se a fortaleza de Chaul 


Neste mesmo anno de 1 S2 1 , querendo El-Eeí D. Ma- 
nuel executar um projecto , que muito antes tinha me- 
ditado , mandou ao Congo Gregorio de Quadra com ordem 
Vot. L 


90 


th investigar o comiubo de Cot^go para Alnjssima, atraves- 
sando a Aírica, O Quadra achou no Congo embaraços ordi- 
dos pelü inveja e malevolência, e como voltasse a Portu- 
gal para os remover, soube (jue El-Rei tinha fallccido, eo 
projecto clesvaneceu-SÊ- (Gocs, Chron. de El-Itei D. Jf/an. P* 
4. cap, E>4.) 
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Neste anno de 1S21 a 13 de Dezembro folleceu El- 
Rei D* Manuel, appellidado entre nós o Venturoso, D'elle di- 
lem alguns escriptores que deixára de sua própria compo- 
sição n Commentarios dos successos ãa índia, n Succedeu-lhe 
no lliroDO El-Rei D* JoSo IIL seu filhop 

Ao tempo do fallecimento d’este feliz Monarca , erSo 
tributários á Corôa de Portugal muitos lieis, e Principes 
do Oriente, e tínhamos fundado ua índia muitas fortalezas 
em diíTerentes portos. 

Em África na Mauritania, ás cidades e fortalezas gn- 
nliadas por seus antecessores, accrescentcu Çafim Azamor ^ 
è outrai, e fez tributarias algumas províncias até além de 
Alarrocos, 


N, B. Nas primeiras ordens de El-Rei D. Jo3o III, 
que chegaram ò Índia, mandava elle, què nenhuma for ta- 
Jezüy das quê El-iiei seu Pai mandam fazer de novo, se fi- 
zesse; porém que as que estivessem começadas se acabassem, 
[Castanh, HisL da índia liv, 5. cap* 19,} 
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Í521 — ÍBÍIT. 


Aiv»i'o »» 


este arme lançaram os Portugueres os primeiros fun- 
damentos à cidade de S. Tliomé, a pouca distancia da an- 
tiga Meliapdr , na costa de Coromanf/eí , aonde já tinliSo 
algum commercio desde o armo de lo 14. 


Antoiiio de Brito fundou a fortaleza de rmioíí nas 
Molucas , e ajustou artigos cie paz , e commercio com a 
Rainha, que por seu (ilho menor governava a Ilha. Começou- 
se a fortaleza a 24 de Junho de 1322. (Cosíaiih. üv. 6. 
eap. 12.) 
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/?• Aíites cVeste anno , e rlepoís d*elie , já os Por- 
tuguczes lÍEiliuo flescoberio e corilÍnuíiJ'nm & flcEsCobrir mui- 
tas das libas (Paíiuelle vastíssimo arcbipelago, posto que igno- 
ramos as dntas precisas de muilos dos descobrimentos, h:;- 
tcs porém foram cm tonto numero, que já um uuligo es- 
criptor portuguez tpieria qúe se lhes désse o nome de 
Jusuíar, e que S3 dislrihuissem em cíticô províncias, a sa- 
ber <cprovÍTicia de Maluco ^ do Ambuiim, do Jí/oro , dos 
I^aptiás f e das CekbeSr ou ifíacamir^^y Pclo que iiáo pare- 
ce de todo original a lembrança dos modernos gcografos, 
que tem feito de todas aquellas terras, e mares uma quin-- 
ia parle do mundo, a que dáOiO nome de Occcania, divi- 
diüdo-a em Jnsírqíaüía, Poiinma ^ o lusvjar* 


A este mesmo armo se deve referir o principio das 
Viagens de Antonio Tenreiro* Subiu osle Portuguez de Or- 
muz cm companhia de Ealthazar Pessoa , que de mandado 
do Governador dalndía D, Duarte de Menezes bia por Em- 
baixador á Pérsia, Esteve na Pérsia ^ passou á Annenia^ 
veiu á Syría, ao Cairo ^ a Alexandria , c h Ilha de Chipre- 
De Chipre voltou ao continente, e logo a Ormuz por terra, 
e ficando abi cinco, ou seis annos, (como elle mesmo diz) 
tornou a sahir para vir por terra a Portugal , com recados 
a El-jtei, sobre a armada do Turco, sendo Governador da 
índia Lopo Vaz de Sampaio , e CanitOio de Ormuz Christo- 
váo de Mendonça, Sahiu de Ormuz nos fins de Setembro de 
152S , G chfgou a Portugal no anno seguinte, com alguns 
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ine 7 .es tle viagem. líHo mesmo escreveu o seu híncrarlo, 
(]iiü se imprimiu em Coimbra etn lobO, e depo;s de ou- 
tias reimpressões , sabiu novameule à !uí eui Lisboa f em 
ISílO. 

A?Sía'© 3E»K t533. 

Fe/ El-líei Joüo HL doaçno do reino de Onnws e 
JUaínimale Xaa , fiUio mais veüio de El-Hei Çafadim Aba- 
nmlo' , em 1 0 de Afíosto d’esle anno de 1 , e na carta 

de doação usa do dieta do « Rei ãe Porhigal e dos Alganes 
d‘aquem e d‘tílt'm mar em África , Scn/ior de Guiné e dtt 
Concjuhla , Navegação e Cammerdo da Elhíopia , Arabia , 
, c fmlia . e Sinhor do reino e senhorio de Maloca , 
do reino e senhorio de Góa , e da reino e senkono de Or- 
íuiís , M {^Dissert .Chronol, e Crit, , lom. 3. part» 
pag. âõa.) 


Expugnaram os Portngueaüs a ddade de XasL 

USE 4524. 


Foi terceira vez á índia com o titulo de Vice-Eei o 
Almirante D. Vasco da Gama , ]h entüo Conde da Vidi- 
gueira j porém aos trez mezes e vinte dias da sua estada 
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na Tndía^ faHeceu em CocJum a 25 de Bezembro d"este an- 
uo. Os seus essos vieram para PorUígal , 0 forao sepultado» 
' 00 convento carme litano da Vidigueira , na Igreja, ao lado 
do Evangelho, 


Heitor da Silveira ajustou pazes com 0 Eei de Âdem^ 
qiic se fei tributário a Portugal* Estas pa^es n^o duraram 
muito- 

£ 53 ^; 


Antouio de Brito, capitao de Ti^rnaíe ^ armou nm^ 
fusta com 25 Portuguezes , piloto Gomes de Sequeira, e a 
im andou com fazendas ás Ilhas Celebes , aonde se dízia que 
bavía muito ouro. Os Porluguezes foráo ao principio bena 
recebidos dos insulares; mas sendo depois obrigados à sahir 
d^alli , e navegando com grandes tormentas, foi a fusta ar- 
rojada a um mar largo , e desconhecido , 0 havendo corrido ^ 

obra de 300 leguns n Láste , achou-se em frente de uma ^ 

grande , e formosa Ilha , que do nome do pilolo (diz a Ee- 
laçào que seguimos) se ficóu chamando Hha de Gomes de 
Secjueirãf e aonde os Portuguezes acharam bom ocüllilmento, -ti 

Âqui (diz a mesma líelaçào) acharam homens mais al- 
vos que morenoSf cabellos corredioSf barbas extendidaSf pre* 
sença agradavd y corpos enxutos^ e grande candura, e sím^ 
píiüiãade no trato ^ de maneira, que a Mha se poderia bem 
chamar « Itha da simplicidade » pela mansidão , e bondade 
de 5eus kabiianus^ Vesiiào umas twiicüs interiores de csííí- 
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ra mui fna , e outras sóbre-vestes tecklas em tranças tnats 
grossas , sem talho algum , e cobrindo tuo súmente da ciníu-^ 
ra aíé aos pés. Susteníavão-se dc inhames, legumes, cocos, 
bananas , &c. 

Os Portugiiozes {Íemoraram-se quatro mezcs nesta bel- 
la Ilha , e o juloto a demarcou na sua cajta ; mas logo 
que tiveram nioTisào , sahiram d'ella fa 20 de Janeiro do 
Í52G) e voltaram a Ternate. 

Parece-nos haver alguma analogia entre o caracter, 
costumes , e usos d 'estes insulares , e os da íllia , que 05 
castelhanos depois dcíiominoram iMa da bdía naçãOj situada 
a 13^ austr., e descripía na líeíaçao de Fernando de Quei- 
roz , citada por Butibn , na llfst, natur. de niomme. (Vej- 
Andrade, Chron. de El-Rei 1). João IIL P. 1- cap, 92*, e 
o Oriente Conquht. do P* Sousa : e veja-se também Casta- 
tiheda, !iv. 6*cap* J27*) 


Alguns escriptores estrangeiros dizem > ^ue an- 
Ro , ou ainda antes , fora descoberta pelos Rorivguezes a 
grande terra, que depois se chamou JVoiyí fídlanda': a qual 
ficando por então em esquecimento, fòra depois reconhecida 
pelos Hollandezes desde 1616 em diante por varias vezes* 
Pode ver-se o que diz a este respeito o il lustre geografo 
Malte Brun no liv* 23. da Bisloria da Geograf. pag. 630, 
aonde nào duvida oIBrmar que os direuos àus Porluguezes à 
honra d* este descobrimenio rm de receber nooa luz por dwa* 
antigas carias^ que se achão no Museu /Írííaímíco, 
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Neste anno liindo D. íorge tle Menezes para Maluco, 
foi mandado tomar o caminho de Borneo . e descobrir esta 
navegaído , como mais cominoda^ do que aquella, que se 
costumava fazer por Banda. 

Com este designio foi dar através das Ilhas do Moro, 
e em uma noite, que o vento foi calma, escorreu tanto 
com as grandes correntes que ha por entre aquellos ilhas, 
que foi parar ao grande golfo do esíreitõ de MagalliôeSj ííou- 
de com rijo tomjjoral foi arrojiido á letra ãos Papuás, 
Aqui, forçado dos ventos de Oeste, invertioii, e demorou- 
se tanto temjio que só pòde chegar a Mahico em Maio de 
J5â7, (Andrade, Cliron. de D. João III. P. 2. cap. líí. 
Veja-se Barrosj Dec. 4. liv. 1. cap. 16.) 

^este mesmo anno entrou effectivnmerite em Bonteo 
Vasco Lourenço , achando já nesta ilha outro capitão Por- 
tnguez. 

No golfo aiiiMco se fizeram tributarias a Portugal as 
ilhas de ilaçuá e de Dalaca. 


Sahiii da ElJiiopla D. Rodrigo de Lima {v. anno de 
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1520): 0 Imperador David enviou a El-líei por seu Em- 
íjaixádor Z<igaia-Ab , sacerdote, e líispo {que os nossos es- 
crijdores comumente chamüo Zmjazãbo) com cartas para 
lil-Rei D. JoSo III., epara o Papa Clemente VII., datadas 
do anno de i 524. Com este Embaixador volton ao reino o 
P, Francisco Alvarcz, de quem íiiemos menção QO referido 
unno de 1520. 

— 

Neste antio üiogo Garcia, Portuguez , que andava no 
ícrviço de Castella , navegando para o Sul , aportou um 
pouco afastado da boca do Uruguay: e achando ulii os na- 
vios de Sebastião Caboto, e sabendo que este tiiiba subido 
]jelo Püi iiguiiy , suíno tamboiii com as suas lanchas até 
muito acima da coiilluencia do Paranriá, aonde o encontrou 
acabando de construir o Fortim de Santa Arma , e ahi de- 
rão ambos ao Paraguay o nome de Hio ãa Prata , por ve- 
rem alguns pedaços d’este meta! nas mãos dos indígenas. 
{Gaelh, Hanera, ^c.) 

Henrique Gomes Leme entrou na Ilha âa Sunda^ cu- 
jo líei offereceu lugar para uma fortaleza , e dar de tri- 
buto 350 quintíies de pimenta em cada anno. Este ajuste 
porém não teve eííeito. 


O Rei de Bintão restituído pelas armas portuguezas 
aos seus estados, fez-so tributário a Portugal. 

VüL. I. ' 16 
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Píiino da Cunha fei tributário o líei de Mombaça. 
[Barros i. 3. 5*} 


Belchior de Sousa Tavares foi em auxilio do Rei de 
Baçorá contra o de Gizaira * e foi o primeiro Portuguez , 
que ertirou pelos nos Tigres e Eufraies. 

AAHO 1>E 


Neste ennoa 22 de Aforil foi celebrada a Copitalaçíío 
de Saragoça entre Portugal e Hespanha , pela qual o Im- 
perador Carlos V* Rei de Castella vciideua El-Reí de Por- 
tugal 0 domínio , propriedade , posse , ou quasí posse das 
Molucas por 350:000 ducados de ouro j cotn condição que 
pagando El-Rei de Castella integral mente esta quantia , fi- 
caríão as partes contratantes cada uma com o direito e 
acçòes que ao tempo do contracto tinha , ou pertendia ter 
naquellas Ilhas. Vem este notave! Contracto por inirega na 
CoUecção ãas Viagens e descobrimentos dos Hespanha es por 
D. M* F, de Navarrete , tom. 4. pag. 389. 

Ai\]%0 HE I5SO. 


A 20 de Novembro d*esle anuo são datadas as Cartas 
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Kegíüs, pelas quaes EUÍci maiitíou* que Martím Affonso 
dc Sousa sahísse com uma armada a investigar as costas e 
terras doBraxil, autorisando-o para repartir terrenos âqael" 
les que nellas quizessom habitar, {Veja-se o Diário d'esta 
navegaçno, ha pouco publicado pelo Sr. Francisco Adolfo de 
Vanihagen com mui eruditas e interessantes Notas.) 

Aqui se deve fixar (a nosso parecer) a dpocha da Colo- 
nlsaçSo do Brazil , que logo depois se continuou com regu- 
laridade, 

Martim AfTonso reconheceu nesta viagem o 7lio ãeJa-‘ 
miro j chegou ao Itio da Praia , descobriu a 30^ austr. o 
rio que do seu nome se ficou chamando Rio de Martim Af- 
fonso; e a 22 de Janeiro de 1532^ dia de S. Vicente, 
surgio no porto de S* Vicente, aonde latiçou os fundamentos 
à primeira Coionia Portugueza do BraziL 


Nos principies d este aiino foi Nuno da Cunha com 
uma armada de cousa de HO velas sobre Raçairn^ e alcan- 
çando gloriosa victoria, tomou e destruio a fortaleza queolli 
tinha levantado o Rei de Cambaya. [Casiank. liv. 8. cap. 
39, e ti2.) 


B>E 1534 E 1535, 


0 Bei de Cambíiya implorando o auxilio das armaa 
portuguezas contra os Magores, cedeu a Portugal Baçaim 
oom todas as suas terras ^ e portos mariümos, 

Permitítiu também que os Portugticze^ fundassem em 
Diu 0 fortaleza, que tanto desejavão, e que depois Ibcs foi 
tüo pertinazmcnte disputada, Fmidon-a o Governador da ín- 
dia Nuno da Cunha. E como todos sabiào quanto EHÍei de 
Portugal era empenhado em ter allí fortaleza, um DiogQ 
Botelho, querendo adíantar-se a Ibe trazer tuo grata no- 
ticia , yeiu , quasi furtivamente , da índia a Lisboa em uma 
fusta de i8 pés de comprido, 6 de largo, e 4 de alto , 
trazendo a El-Rei a planta de Dia , e os artigos da capl- 
tulaçao: viagem que maravilhou a todos, e que certamen-f 
te merece esta memória, da Marinlu Poríuguez(^ 

ao armo de 1S3 q,) 


Em 1534 navegou para a índia Garcia da í/oría, Por^ 
tuguez, que !â escreveu, e imprimiu em Gôa em 1563 o 
Colloquio sohr& as drogas 6 simpfices do Oriente , obra que 
deve ser conhecida dos naturalistas. 
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No mc!smo anno de 1G:U chegou á índia Martim Af- 
fonao de Sousa com o cargo de Caphão mór do jí/ur du ín- 
dia levando armada em que também hío Diogo Lopes de 
Sousa seu irmão, {fíarrna A. 4. '27.) Mandou arrazar a for- 
taleza de JJíímam, e corrpíi a costa atd Diu, fazendo gran- 
de guerra a Canibaya, 

B»1E t531>. 



Francisco de Castro , mandado pelo illusíre Capitão 
das Molucas Antonío Galvão a J/acas.çur , foi levado pelos 
yentos 100 léguas ao Norte das Malucas, e aportou â Ilha 
5a?itíjario , d’onde posgou ás outras Ilhas Soligano , Minda- 
mo , Bulicano , Pimilarano , e Camismo, 

D’esta viagem resultou fazerem-se muitos Christãospor 
aquellas Ilhas: e como concorressem a Ternale em grande 
pumero , pedindo o baptismo , fundou o insigne e virtuo- 
so Galvão ahi um seminário, em quo se recolhessem e ins- 
truíssem os meninos, que d‘aqucl!as diversas gentes vies- 
sem a doutrinar-se na Keligião Christã. Fundação memorá- 
vel! qiie foi a primeira de nossas conquistas, e honrará em 
todo 0 tempo a memória do fundador. 
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ASfIVO JDE 1537. 


Começou o celebre Fernani Mendes Pinto as suas ex-. 
tensas peregrinações , em ijae gastou desde a sabida até à 
volta de Portugal 21 atmos, recolhendo-se ao Reino em 
1539. Imprimiram-se estas Peregrinações em Lisboa em 
1614, e depois de varias reimpressões, sabiram novamente 
á luz em Lisboa, ltj:í9 , 4 vol. Í2. 

Fernam Mendes , sendo mandado a Çamatra , pelos 
annos de 1540 ou 1341 , e voltando a Malaca , informou 
o Capitão Portuguez de tudo (jtie lhe succedéra na viagem , 
tratando miudamente do descobrimento dos rios, portos, e 
angras , que novamente acbúra na Hha de Çamatra , assim 
da parte do mar mediterrâneo ^ como do Oceano , e do trato 
da gente que íiabitava aqnellas terras. E arrumou por suasi 
alturas toda aquella costa, com seus portos, e rios, &c, 
(Vej. Peregrinações , cap. 20.) 


ASCVO 153 S. 


Por esto tempo vierão a Lisboa quatro principaes Jífa- 
labãres , ou Paranás da cosia dã Pescaria com o fim dc 
aprenderem a lingua portngueza , e poderem ser melhor 
instruídos na doutrina da religião. El-Rei os mandou reco- 
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Ihcr na Casa de Santo Eloy ^ cora os Elhiopes notres de 
Congo, qLie.nella também estudüvao. Para elles compózJoào 
de Earros a sua «Grammatica da Lingua l*orlvguezan que 
se imprimiu era 1539. 


No mesmo atino de 1538 foi o primeiro circo da for- 
taleza de i>m, defendida heroicamente por Antonio da Sil- 
veira contra as forças reunidas dos Guzarates , e Turcos* 
Quando o illustrc capitão chegou a Lisboa recebeu o para- 
bém de alguns Soberanos da Europa por seus Embaixado- 
res * e refere a historia, que El-Kei dc França Francisco L 
mandou tirar o retrato do hcroe , e o fez collocar era uraa 
sala do seu palacio entre outros de famosos varões^ que ti- 
nliào merecido a mesma honra, Lopo de Sousa Coutinho es- 
creveu a historia d*este côreo , que se imprimiu em Coim- 
bra , era 135ê, e é obra rara, 

A]%]%0 DE 


A este anno referem Diogo de Couto, e Lucenaodes-- 
cobrimento das ilhas CeUòes peios Eortuguezes: o que se 
deve entender de nm mais largo conhecimento ou tnicto 
d aqudias Ilhas, porque os Portuguezes já as tinhào achado, 
e tocado em 15ti5, como dissemos a esse aono* 



0 Re! de Cola em Csllão, não tendo fHlioqne Ihesuc- 
cedesse , mandou Embaixadores a El-Rei D* João UL ro- 
gando-llie houvesse [lor bem que a successâo pnssasss ao ne- 
to. Oâ Embaixadores írazíão a estatua (beste futuro succes- 
sor I íle ouro; e El-Reí o coroou solemnemenle em Lis- 
boa , impondo uma preciosa coroa sobre a cabeça da es- 
latua- 


Fundou Fr. Vicente de Lagos » frade mew de S, 
Francisco, o Collegio de Santiago de Cranganor t para nel- 
la serem educados SO mancebos, filhos de gentios conver- 
tidos. Este Collegio foi depois dotado por El-Rei de Por- 
lugal- 


Foi neste anno a expedição, em qne o Governador da 
Ilidia D, Estevão da Gama naví^gou com uma grande arma- 
da todo o (joífo arabico até Sues, com o intento de destruir 
ü aimada dos Turcos pue alli eslava ancorada. 

Em frente do monte .Çmaí sahiu oin terra, e armou 
alguns oavalieiros , oiilre ellos ü. Álvaro de Castro, filho 
de D- Joào de Castro, e D, Lui 2 de Atayde, que depois 
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foi Vicc-Reí da índia, A isto oiludia o letreiro, que sc es- 
creveu sobro ü sepultura de D* Eslevíio da Gama; 

(í O (]iíB armou cavaJleiras no moníe 

«( Sinai veiu aoabar aqui . » 

O grande D. JoDo de Castro ^ qoe liio na cxpediçno 
por capitào de um dus navios da anmida > sondou, exninl- 
iiou, 0 amimou os poríos, enseadas, rios, costas, e luga- 
res d^aquelie mar, e escreveu o Ihteiro do mar vermtlhOf 
com uma exacçào, miudeza, e verdade, que iiào lem 
sido excedida des modernos, Este Itoleiro imprimiu-se em 
Pariz no anno de 1833, 8,^ 

No mesmo anno foi a outra expediçtío de T>. Christo- 
Yào da Gama com £00 Porluguezes em auxilio do , 
cs quaes Esfcvào da Goma lançou cm terra no purto de 
Miguel de Castanhoso que hia nesta expedlcuo íjí- 
creven os êuccessos dos quaes também trotou 1>, JeSo 

Eermudes patriardia da Efhíopia na sua /Ícíííí^do olTerecida 
a El-Ilüi de Porlugol D, Sebasliào. 

Fimdou-se neste mesmo anno o Seminário de Santa Té 
do Gôa^ para iielle serem educados c instrui cl os os neófitos 
gentios, c os meninos christàos , filbos de gentios comerli- 
des dos variüs reines d'aquelle Oriente, Nos papeis permiti- 
vos na fundaçüo se nomea vào os meninos dos Canarlns, De* 
canis ào ISorie^ Malabares ^ Chlngalas ^ Bengalas, Pegús f 
Malaios ^ Jdos , Chinas, e Abexis , por onde se vé quan- 
tos, e quam vastas regiões, e povos tinbíio já entSo trato 
com os Porfcuguezes* 


VoL, L 
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Antoriío da Motta, Francisco ^eimoto, e Aiitonio Pei- 
xoto, navegando para a China , forüo arrojados pelo tem- 
poral ás costas do Japão, onde toiraram porto. Pelo mesmo 
tempo aportaram também a Japão Fernam Mendes Pinto, 
Cliristovâo Borralho , e Diogo Zeimoto. 

Neste mesmo anno entrou na índia o Santo Xavier 
appellidado o naco apostolo do 0)'ieaíe. 

El-Rei D. Joao III. mandava ao descobrimento da Ilha 
do Ouro, que se dizia estar no oceano oriental a 5." lat. 
austr. ,ea 150 léguas de Çamatra. Esta expedição nào 
chegou a effeituar-se.' 

Por este tempo tinham já os Porluguezes um consi- 
derável estabecimento , a que davao o nome de cidade , 
em Liatnpó (ou Limpó, ou antes Nim-pó) na costa oriental 
do Chim a 30.“ septemtr. D’aqui passaram a fazer outro es- 
tabelecimento em Chinchí '0 pelos annos 1549, e iiitimameu- 
te vieram fundar o de Macáo, na ponta do do Sul da Ilha da 
Goa^am (ou Eaíwan) em 1537, de quo adiante se fallarà. 

im 


Antonio de Paiva entrou na Ilha de Maeaná, e pas- 


lou â de Slan (ou 5íany) aoüdo le fueram muitas conver- 
sões ao çhristianismo. 

Fernam Mendes Pinto, e outros Portuguczes aporta- 
ram ás Ilhas LéqiiiaB (de Lieukieu) ao nordeste da Ilha For- 
mosa , e ao Oriente da costa da China. D^ellas falia o mes- 
mo Fernam Mendes em suas Peregrinações cap- e 

143 . 

O Rei de 7ernatõ Tabarija (que depois do baptismo 
fie cbamou D. Manuel} faOecendo em Malaca , deixou os 
seus estados a El-Rei de Portugal* 

Martim Affonso de Sousa fez tributários a Portugal oi 
Reis de Jafanapatam , o de Travancor. 

£IE 1543. 


Passando neste anno o illustre D. loáo dc Castro a 
governar a índia, escreveu de Moçambique a El-Kei , elhe 
annunciava o recente dcacobrimenlo da bahía , e rios , que 
do seu descobridor se ficaram chamando de Lourenço Mar- 
ques. O principal rb tinha a suo entrada no mar , segundo 
fls cartas portiiguezas , a 2o® e 1 5^ lat. Sul. As cartas mo- 
dernas demarcüo a bahia a 26® na costa oriental de África. 

El-Reí respondendo a I>, Joáo de Castro no anno se- 
guinte de 1546 f recommcndava a continuaçuo do mesmo 
descobrimento. [Collecção de Cartas originães.j 


BK 


A 1 3 e 1 ?> de Março d’este anno s3o dataJas duas 
cartas de El-Rei D* Joào IÍI, , uma para o Roi dos Àbexit 
e outra para os PorÍÈjguezes , que ainda lá estavao, e ti- 
nhüo ficado du expedição de D* Christovão da Gaina, Nel- 
las recommcndavíi EURci com muito encarccifnerjlo, qiis por 
pessoas para isso idôneas se mciidossc indagar, c descobrir 
um caminfio f que da A i i ia r ie s:í e Ur á cosí a de Me - 
JinJe an a alfjunm ouira parie iVaqucHa banda: E porque 
pótte ser [álz El-Rci) que a lerra do Ab^ xi venha (auto para 
Ocsíe, e a do Mínícougo rd íanío para o Lésíe , rjue nao se^ 
ja gr(U}de distancia de uma (erra a onira: queria que lam-^ 
bem se Leni asse este caminho do Abexi para âíaincongo, ou 
para (jualqiicr oulro rÍo , do cabo da fíoa Esperança para 
cá , [Carla original , na minha coilecçao.) 

Neste anuo de 15íG foi o segundo cerco de Dm, de-r 
fendido heroicamente por D. Joao Mascarenhas , e ultima- 
mente rematado com uma assignalada victoria por D, Joao 
de Castro, 

Este grande homem falloceu em Gôa em loiS, ten- 
do recebido pcuco anles a mercê do titulo de Vice-Iki da 
In(ha para com elle contímiar a governa-la* D elle diz um 
cscriptor, que era no mar soldado ^ piíoíot e geografo, co* 
mo mosuào seus escrIpíoH. Nós sómeiile accrescentaremos , 
que foi no mar-, e na terra um exemplar das grandes vir- 
tudes , e eminentes qualidades, que constituem o rerdadei- 
ro heroísmo , e fazem o homem digno da ím mortalidade^ 
(Vejiio-se as historias do côreo , e a Vida de Castra.) 





Tht>mé de Sousa lançou os fundainentoj â cidade do 
5, Saivaãor na iíahfa , na Terra de Santa Cruz (Brazil), a 
qual cidade niouclava E!--Hel fundar para capital de todo n- 
qiielle Estado* Ordenou o governo da justiça, e fazenda , 
fundou Igreja* fortificou o lugar, &c. 

Neste mesmo o mio navegou o S* Xavier para Jafãa , 
ponde já as Náos portiiguezas hiao commerciar. Entrou era 
Cangoxima , ExiandOf Firando^ Âmavguclii , Hhúco , c Eí- 
gem^ demorando-se nesta sua apostoIica expedição dousan- 
nos, c quatro mezGs* Em IBdíí falieceu im Ilha de San^ 
chaafí > ,ás portas da China * aonde se dirigia* 


lí^SI 



Tomaram os Portiiguezes a cidade de Geilâío , capital 
da Ilha do mesnio nome no archipelago das J/o/ncus* O Rei 
ficou continuando o governo com o tituio de Sangage (go- 
vernador) sujeito , e tributário a PortugaL (JfíisL da Indiã 
no tempo de D, Luiz de Âtayde por Antomo Pinto Pereira, 
liv, I* cap. 31*) 
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Em 1552 no galeao, em qae naufragou Sepulveda tí- 
ntoo a El-Rei de Portugal cartas de Nauiaqnim príncipe de 
Tauí,iFuí 7 iaa í Ilha do Japão^ pedindo o auxilio de 500 Por- 
ÍQguezcs para conquistar a Ilhai Le^uía (de LíeuJdeu) e of- 
ferecendo eni reconhecimento o tributo annual de 5:000 
quintaes de cobre, e í:000 de latao. 

Em 1554 teve o Vice-Rei da índia cartas dos Reis 
lapoTiezcs de Eirancío, Amanguchif e Bungo. 

Em 1556 fundaram os PorUiguezes cm Funaij, capi-» 
tal do Bungo m Japaa , um hospital para leprosos, quo 
aquella gcnle costumava abandonar, como feridos do Céo;, 
e para meninos, que muitos pais engeitavíio, e talvez ma- 
lavào por pobreza , ou por outros semelhantes motivos. O 
Rei de Bungo commovido d'esta humanidade dos Portugue- 
zes, favoreceu o estabelecimento, e prohibiu que d'ahi em 
diante os pais matassem, ou expozessem os fiihos. O esta- 
belecimento teve consideráveis progressos, e El-Rei D. Se- 
bastião mandava concorrer para as suas despezas. 

Neste mesmo aniio de 1556 prégava a íé ebrista na 
Chim, o dominicano Fr. Gaspar da Cruz, que tinha passado 
á índia em 1548, e que depois escreveu <í Traíado dascou* 
$as da Ckina com suas particuíaf idades f eassi do reino deOr- 
muzr que se imprimiu em Evora em 1570, e ha pouco 
se reimprimiu em Lisbôa em 1S29. 


A^nro 1>K! t55?. 


Por este tempo alcançaram os Porluguezes, que os 
mandarins de Ctmlão lhe concedessem o porto da peninsula 
de Macáo , para nelle viverem e comincrciaretn. (Veja-se 
o atino de 1542.) Ahi fundaram uma colonia independen- 
te , que por tempo cresceu , e chegou a constar de algu- 
mas 700 familios portuguezas, qoasi todas -ricas coth o tra- 
to da Chim , Jofão , Mamllia , e outros reinos , e terras 
ortentaes. Peios annos de 1G22, começando a ser inquie- 
tados pelas esquadras liolandezas , pediram soccorro , e de- 
feza ao Vice-líei da índia , e então Se sujeitaram ás leis da 
Portugal , tiveram governador portuguez , e a colonia teve 
o nome de cidade, que se chamou do Nome de Deus de 
Macáo. 


Falleceii El-Rei D- João III. a 11 de Julho de 1657, 
e succedeu-lhe no Ihrono seu neto EI-Rci D. Sebastião ain- 
da muito menino. 






Více-Kei D. Constantino ds Bragança tomoa em 
lí>í>9 a cidade de Damam ^ e em i560 a Illia de Manar 
principal pescaria das pérolas do CdlãOf aonde levantoQ for- 
taleza* 

Em 1360 navegando a Nfío S* Paulo (que depois veiu 
a naiifragarem Çamalra) pelos mares do Sul, em que che- 
gou aos 4^^ austr. , avistou cm 37^ e, 43^ uma formosa 
Ilha, que os mareantes desenharam, encantados da sun bei- 
la appatencia, O piloto lhe quiz dar o seu nome, chamaii- 
do-lbe Ilha ãe Antonio Dias ; mas hoje a achamos deno- 
tada nas cartas com o nome de Ilha de 5* Paulo. E diz a 
Jíc/íifdo do naufragio, que eslava Norte-Sul coni a dosüo- 
meíros f e as Sele Jrmàas. 

No mesmo anuo foi a missào do P. Gonçalo da Sil- 
veira á Gafrariã, Entrou por //í/mmiauí? até á Cdrte de Oion- 
guei veiu aos rios de Cmma , entrou pelo QulUmane ulé 
úíloQj (i hòca do Zambeze, a Inhamoi^ à Côrte de Simhaov; 
€ic. No aano seguinte de 1561 foi morto pelos barbaros. 
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Duarte de Albuquerque Coelho donatario da capitania 
dô Pernambuco no Brazil, com Jorge de Albuquerque Coe- 
lho seu irmào, andando na conquista, e defeza das tcrrai 
da capitania , descobriram o no de S\ Francisco, 

1569 m 1566 ^ 


Em lo(i2 tomando o Cardeal Infante D* Henrique a 
tutoria de El-Rei D, Sebasliao, ainda menor, lhe apresen- 
tou Lüurenço Pires de Tavora uns apontamentos sobre vá- 
rios objectos do governo- Em um d*el!es recommendara o 
dmobrimenlo de TombudUf no interior de África, e es- 
colha do pessoas aptas para esta empreza* 

Entraram os Portuguezes nas Ilhas de Gofd, cs mais oc- 
ddentaes de Japuo cm Í SC6: eEl-Rci de Portugal mandou 
um rico presente a D. Earlholomeu , Rei de Omurá no 
mesmo Japão, 

Achamos escripto que a celebre mina de mercúrio do 
Cuanca-Vdica, a 3(í léguas ao Norte de Guamanga no Pe- 
rú fòra descoberta pelo Portuguez Henrique Garcer, ao qual 
se allribiie também o descobrimento de outra mina domes- 
mo JueUl em Paraz em 

AHAO lax: A566. 


Quando Gonçalo Pereira hia á conquista de ÀmhotruM 

VoL. h 18 
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ein 1506* sabienáo dn estada das castelhanos em CehUf § 
determinando hir em bnsea d'e!!es; c<Tmoõs seus pilotos não 
itnhãa mmta fioticia d’aquellas partes , «da passov. da ponta 
de ima ///ia, quecliamão terra dos negros^ léguas alrax 
de Cebu , aonde ficou bordejando em 9® da banda ão Norte^ 
n?aní/anfíad'a//í navios a deseobrir por todas as partes ^ 
[UisL da Ilidia no tempo do Vice-Rei D, Lui 2 de Atoyde, 
por Ant. Pint. Pereira > liv^ 1. cap* 29.} 

AiWO 1&S9T, 


Mem de Sd Governador Geral doBrazil, lançon os fun- 
damentos â cidade do ÍÍío de Jdnfíra, da foi primei- 
ro capitno Salvador Corrêa de Sâ, i)e«-lhe o nome de ci- 
dade de iSu Sebasliào em memória de El-Rei. 

AXNO I»S t&tiiS», 


Tendo El-Rei D- Sehastiào dividido o império lusitano- 
oriental em trez governos, o f °deade o Cabo das Corren- 
tes até o de Guardafui; o 2.^ desde Guarda[iu até Ceilão; 
c 0 3."^ desde Ceilão até á China í deu o governo da pri- 
meira divisão a Francisco Barreto , que neste anno partia 
para a costa oriental de África. D'ahi capitaneou a expedi- 
ção ao Monomaíapa^ c minas de Çofalã: ajustou pazes com 
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m Rei5 de Cktcangat c Quitêv^: péssou a Sme cfi-pita! d/is 
possessões portuguezas na Cafraría: e mandando Emlidxa- 
uores a Simbaoe; obteve do Imperador m fEÍnas de prata 
de Chi cova f de Rutroque^ e de Mocarás* FoÍ a Gkicamf o 
vindo 0 Tele , estabelecimento portuguez , a!ü faüeceu em 
1573* O seu successor Vasco Fernandes Homem ainda con- 
tinuou 0 comitiaiidar a oxpadiçclo# penetrou ató ás minas 
de Chicanga , de Mãnhicür 

No Malabar renderam-se ás armas portugueios Onár, 
e Sarçalor: eGonçalo Pereira Marraniaque fundou fortaleza 
cm AmboinOf e descobriu n'aíjuelle mar algumas lihas, ain- 
da n3o conhecidas dos Portuguezes* (jET/sÍ* ãa índia no Go- 
verno de J), Lmz da Atayde por Af^tonio Pinto Pereira, Ur* 
1. cap* 3ü.) 

Parecé-nos digno de louvada memória o honrado desm- 
teresse do insigne capitao D* liiiz de Atayde, o qual sahio- 
do da índia para o Reino â 6 de Janeiro de 1572 , quu 
trazer quatro vasilhas com agua dos rios /fido. Canges^ 77- 
gres o Eufrates , as cpiaes depositou , e se conservaram por 
muito tempo no seu casteÜo de Peniche, como testemunho 

das únicas riquezas , que trouxera d'aquelles Estados* 

\ 

Antonio Pinto Pereira escreveu a Historia di ludia no 
teoipo em que a governou D. Luijc de Atayde, offerecida a 
£l>Rei D, Sebasúao , e impressa em Coimbra em 1616. 
fülh. 

Ajíso nti t^vo. 


Ko Dwc 4e Soteintep eínpoçou a da#e^onlver-sfi a granr 


de liga dos Beis da índia contra os Portiigae^es , favoreci- 
da pelo Turco e Persa* — Kotavel defeza de Chaul e de Gda, 
e onlras fortalezas do Malabar contra o Nízamaluco, liidal- 
kaii , e outros Reis e Príncipes colligados* 




Havendo-se já em 1559 e 1560 feito as primeiras 
tentativas para a fundação do estabelecimento portuguez cm 
Angola t mandou El-Rei I)* Sebastião rcnoval-as neste anno 
de 1574, Foi o capiláo da empreza , e fundador, conquis- 
tador, e Governador d^oquelle nascente reino, Paulo Dias 
de Novaes, neto, e digno descendente de Harthofomeu DÍbs, 
descobridor do Cabo da ÍÍíJíi Esperança^ Sabiu de Lisboa 
em to7í , c cliegou a Africa em ío75. Construiu logo o 
forte de S- Miguel, fundou a primeira povoação, c igreja , 
ordencQ as cousas do governo cíviI, e intitulava-se «copíído, 
e Gournador ãonovo reino de Sebasle, nacanquisíada ÈiJuo-- 
pia» dando-llie o nome de Sebasíe em memória de ElrRet 
do Portugal- Este nome foi logo esquecido, como era de 
presumir, e o reino tomou o nome de Angola ^ que era o 
de um Rei do paiz , a cujas instancias se tinha emprehea- 
dido ao principio aquelle estabelecimento- 

Pelos annos adiante, e pordiíFerentes circurnstancías se 
forlro os Portiiguezes alargando pela costa, e pelo sertSo c o 
em 1784 er3o pertenças do reino de Angola, 

O presidio de MassanganOt fundado em 1S83 

de iluxitna - - ^ * . - - , ? 

àe Çambambi *1603 
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de Àmhaca. * 16M 

de Bcíigutlla ,,,,.1617 

das Pedras de Pungo andongo. 167t 

de Caconda • 1682 

de Novo Bedondo ? 

de Encoge, * . * - * 1759 

&c. 

AXülíOS t5?S m 1990. 


Em 1678 concorriSo á pescaria dos mares do Terrã 
Nova^ peb menos, 50 navios porluguçies* que ímportavSa 
cousa de 3:000 toneladas. Os navios bespanhoes que ahi 
concorriüo ao mesmo tempo erâo 100; os francezes 150; 
os inglezcs 30 ! 

Eni Í37D se entregou 00 capitao Portuguez de Jm^ 
loino n Ilha do Bouro grande, tio archipelago das Mo 
lucas. 



PlSniOBO 4.^ 


DESDK o ANNO de 1578 ATÉ AO PRESENTE. 


AHíSOS l>£t lâSO 4 1599. 



m i580 o Rei de Ceilau Prca Pandar fez doação de 


seuà Estados a El-Rei de Portugal D, Henrique por nâoíer 
Glhos que lhe succedessem. 


Em 1S82 se submelteu aos Portaguezes, acceitando a 
Religião Christã, a Jlka de Labua, situada no archipelago 
das Mo! ucas a pouca distancia de Ternate^ 


Em 1 583 0 Rei de Clialej se fez tributário, e os PortU“* 
guezüs levantaram alli fortaleza- 


Í20 


Em 1587 ou 1 S 88 levantaram os Portuguezes fortale- 
la em Ma&cat^^ D. Paulo de Lima expugnou a cidade do 
JoTp e entrou triunfante em Malam^ 

Em 1590 füi tomada pelos Portiiguezes Canãiaf ca- 
pital do reino do mesmo nome em Çúiào, 

Em 1595 levantaram os Portuguczes fortaleza em5o- 
Wr* (v* anno de 1629.) 

Em 1597, poT fallocimento do Rei de Calumbo sem 
successao, foi acciamado Rei o de Portugal, a quem ellc doa- 
ra os seus Estados. 

Em 1599, B, Fr. Aleixo de Menezes, Arcebispo de 
Gôa, visitou a christandade das Serras do Malahar ^ e ce- 
lebrou Synodo- Fr. Antonio de Gouvêa , augustiniano , es- 
creveu t( Jornada do Arcebispo de Gda> w Coimbra ^ 
1606. 

£ 600 . 


0 celebre Portuguez Salvador Ribeiro de Sousa fundou 
neste onno uma casa forte no Pegií , na fóz de 5endo , o 
depois de vários casos, e extraordinárias façanhas, che- 
gou a ser ajclamado Rei de Pegú em 1603. Acha-se a Re- 
lação d* este notável facto impresso com o Itinerário de Ten- 
reiro em algumas edições de Fernam Mendes Pinto, e de- 
terminadamenta na ultima de 1829. 


£ 00 ». 


Benta de Goeãj Jesuíta Portiiguez, que Unha bom 
conhecimento do lingua persiano , e de outras orientaes ^ 
foi mandado ao descobrimento do Gran-Caiato^ Viajou mais 
de trez annos pelos serloes da Asíq* caminhando sempre 
pelo norte do Império do Mogol , desde o paiz dos Ushegs 
para o oriente alé á Cluna , lirando em resultado que o 
Graa-Vaiaío era o proprio império da China. Na China fal- 
lüceu em 1607- 

No mesmo anno de 1602 passou da índia á Pérsia o 
augustleiano Pr. Anlonio de Gonvêaj mandado pelo Gover- 
nador da índia como Embaixador ao Schoch-Abbas. Esto 
príncipe o enviou, em companhia de outro Embaixador seUj 
a Roma ea íiespanha* Voltou á Pérsia, e d'ahi â Europa, 
0 travessando os desertos da Arabia. Chegado a Alepo , e 
embarcando para Marselha^ Ibi tomado por Corsários Ar- 
gelinos f e esteve capLivo cm Argel , &c. 


AlV^VO tSOe. 


0 Governador de Angola D. Manuel Pereira Forjaz, 
intentando a communicag^o com o foiitra-costa , nomeou 
para o descobrimento doeste caminho á Baítliazar Rebello 
VüL. L 19 
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(ou Pereira) de Aragão, liomem capacíssimo para a empre- 
la , assim pelo valor , como pelos conhecimentos cjue tinha 
do sertuo. — Começou, e tinha já penetrado no interior do 
paiz , quando se viu obrigado a retroceder , para acudir ú 
fortaleza de Camhamhe , sitiada , por um Soca visinho , e 
pelos negros do Mosscqiie. 

AlVIlíOS UÉ E 


Nicoláo d'Orta , natural de Santo Anlonio do Tojal , 
sahiu de Goa em 1606 com destino de vir a Portugal por 
terra. Nos principios de Agosto estava na fortaleza de 6’o- 
tnorom: d’ahi partiu para Lara, Xirás , Eonuis, Ijygadct , 
Ana , Taibe , e Alepo , aonde entrou a 1 6 de Janeiro da 
1607; d’ahi veiu por Alexandrefa , e por hm chegou a 
Marselha, e logo a Madrid, d’oiide El-Rci Ü. Filippe o 
mandou de novo á índia. Escreveu o seu itinerário , que 
deu a Pedro de Mendonça Furtado, e do qual existe uma 
cópia incompleta (do que falia Barbosa Machado] na Bibiio- 
theca publica de Lisboa (B — 4- — 8 — numeração provi- 
sória.) Parece que seguio o mesmo caminho que trouxe Fr. 
Gaspar de S. Bernardino , e é provável qne o mesmo trop- 
lesse D. Álvaro da Costa em 1611 por ser o das carai-a- 
nas , que tinhão roteiro determinado. 
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AIS<IV* 


0 Imperador 31onomo(apãf tendo sido auxiliado pelos 
Portügiiozcs, fc 5 í doaçao a E!-Rei de Portugal das miuosde 
atiro* prata* cobre,, &c*, quo houvesse nos seus Editados, 
Esta doaçao foi occeitoda , eiri nome de EHÍei pelo capíiao 
de TcU, Dingo Simões Madeira.. 

J>. Estevào de Atayde foi no anuo seguinte de 1608 
m exame, e posse d^eslas minas, e cspecialmente das de 
ouro e prata de Chicova^ E escreveu a Relação do seu tra- 
balho, c exame. 

Por occasiào da exploração doestas minas se fundaram 
em tül4 as fortalezas de Massapa^ e Clúcova* 

AiVXO BIi! A609. 


Conquistaram os Portuguezes a Ilha de 5mitíri>a, a pou- 
ca distanjiã da terra firme de Rengcda^ e dependente do 
rei tio de Arracan. Sebastiào Gonsalves Tibáo a governou 
com poder independente j tomou ao Kei de Bacalá c^s ilhas 
(le Xaoapnr, c Palelamngay e a outros principcs vuriaa ter- 
ras n'aquellas paragens. 
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tm teto a 


Em 1610 publicou Pedro’ Teixeira as suo» « Relado^ 
vfís dei úrlfjea^ descendência^ tj succ^ssion de Retjsde la 
Pérsia, y de flornmzj y de un viage hecho des de ia Índia 
Oriental hasta lialia por lerra, « Amberes, 1610. Es- 
te celebre Portuguez passou ile Lisboa á Índia, veiu a Or- 
mnz, correu a Pérsia, esteve nos Filippinas, o nova Hes^ 
panlm, e aportou a S. Lucar em I60L Voltou depois â 
IndiCi, e de Goa veiu a Baçora, Ííagdad, Afepa, &c, D'ahí 
passou a Vaieza, e dc Veneza a aonde residiu e 

depois faHeceu. 

Em 1612 apossaram-50 os Porluguezes de Bewhr- 
úbasi (Gcmronn) , enlre Ormuz e Kismisfi , celebre porto 
no golfo Pérsico, aonde levantaram dous fortes parqi dofeza , 
(Godlíiho escreve « tíandd At/assi — e Comorom.jyi 

tei3 A 


Em 1613, c nos annos seguintes mandou o Viec-Rei 
dá índia algumas expedições a liba de S* Loarençn com ^ 
fim fie exá minarem os seus portos, e se informarem da 
gente, costume», e produeçoes da terra, e de indagarem 


%e por alli exístiSo alguns dos Portuguezes, cjuc por vezea 
haviilo naufrugado n’aquellas coalas. 

Pm uma d'eslas expedições tocou umdos pilotos n boll a 
lUia do Ctrnc^ descoberta cm outro tempo pelos Porüiguezea- 
Esta Ilha é a que os IIoÜEUídezes depois deiioniinnram lilia 
Mauricia , e os Frapceres ilha de França^ 

ff D'esta jornada de exploração, ordenada pelo Vice- 
Rei I>. Jeronymü de Azevedo , nos ficou uma Relação ma- 
nuscripta por Paulo Rodrigues da Costa, » 

Em 1014 G 16Í5 Jçronymo de Albuquerque CceUio 
expeliu do Maranhão os Froncezes , que allí esta vão liavifi 
perto de trez íimios com grandes forças , e fundou a nova 
cobuia , que deu principio áquelle Estado. Teve grande 
parte nesta honrada facção o Siirgen to-mor do Estado do 
lí ra z i 1 1> i ügo de Ca m pos M ore n o, q o e escr eve u a r e I aç â o d o 
fuceessD jconi o titulo i< Jornada do Maranhão por ordem dõ 
Sua Mageaiade feiía no anno de 1 0 1 4, » 

Em 1 6 í ü e 1 G 1 G se começou a povoação do Pará * 
sendo fundador da cidade, e seu primeiro Capitão-mdr Fran' 
cisco Caldeira de Castello Branco, 

O Rei íle Siam mondou fazer proposições dB aHiança 
ao Viee-ilei da índia , oífereeendo lugar para a fundação 
de uma fortaleza no porto de Manavam, 

O porto e fortaleza de 5'^ar , na costa da AruÒia foi 
expugnado, e tomado pejos Portugueses, 

Pelos annos de 1619 e 1630 avassalbram ns Portu- 
guezes 0 Hei do Dongo, no sertão de Angola, ficando elb 
tributário a Portugal cüm o reconhecimento de 100 escra- 
Vüfi cada 3RU0,, 


Í26 


AXS® SÍI3 1©SS. 


Ein !G23 chegou aGôa oP. Jeronynio Lobo, Jesuíta 
Portuguez , maiitíado ás missões tia índia. Veia a Moçam- 
bi(]uú em 1 624 , e entrando no paiz dos Galas passou á 
Abyssinia, aonde viveu muitos anoos. Depois de largos , e 
perigosos suecessos voltou a Portugal aonde íalleceuera ItíbS. 
Escreveu o seu [lincrario geralmente estimado doseruditos. 




Estabelecí mento do Governo do Estado tio Maranhão, 
e Gra«-Parct como separado do Governo Geral do Estado 
do Brazil. E' seu primeiro Governador, e Capilão General 
Francisco Coelho de Carvalho , que toma posse , e reaiisa a 
separação em Setembro de IGiti. 

Aar??í5í 1553 


por estes annos sahiu do Dely o E. Antonio de Ab- 


drade Jesuita Poriugucz, com o intenta de descobrir a 
chrislandade do Tibei, Conseguiu com dreito* depois de 
lima longa e troballiosa peregrinaçào , chegar á côrte de 
Cüi^üTanga^ capiifil do reino. Kecolheiido-se a (joó, fez airí- 
da segunda viíigem , levondo em sua companhia o P. (ion^ 
çnlo de Sousa : c quiz fazer terceiro , que os seus superio- 
res lhe níiO peniiittiram* I)e ambas lia iivlações itnpi essas ^ 
qiio se traduziram eni varias lingiias. O epitáfio da sejiultu- 
ra do P- Andrade o denomma í^primm musimiu lídbeim- 
ús €xplQ^'ütOT fui\d(JiiüT . c( ballcccu em I6o4* 

BB âS®©. 


I). Fr. Miguel Rangel, Bispo de Codum ^ visitando 
a üha de Sohr habitada por Portuguezes, fez reparar a 
muralha , e melhorou a povoa ÇuO, deixando nhi por gover- 
nador 0 valorosQ Nu no Alvares Botelho. (J/emoría conífí»- 
poranm*) 


BE 


Depois do morte do P. Andrade (v. antio de 1624) foi 
mandudo á missào do Tihet o P. Joao Cabral ^ também 
Jesuita, natural de Celorico da Beira, qne escreveu « Be- 
laçãú copiosa dos trabalhos ^ que padeceu na inissão do Ti* 
bei. u (V, Barb. Mach, JHbiioÜw* Lusii>] 


lâs 


1>E a 1SS9. 


Pedro TeixeirOf Portuguez , fez neste anno por ordem 
do Governo do Pará , o grande viagem desde o Pará até 
Çtt/!o. Pemontou o rio JUaranham ou Amazonas, até onde 
se lhe ajimtãü as aguas do rio Napo, Entrou pelo Napo , 
que mais acima tsm o nome de Coca , o navegou por cl- 
le até mui perto de Quilo , acnde fiiialmente chegou por 
terra. 

Sahiu Teixeira dos confins do Parâ a 28 de Outubro 
de 1637, com 47 canúas de bom porto, levando 2:060 
pessoas, entre ellas 70 soldados .todos Portuguezes, li200 
índios, e os mais mulheres, e rapazes, Commaiidava hu- 
ma vanguarda o Coronel Bento llodrigues de Oliveira , 
nascido no Brazii. Chegou a Quilo nos fms da Setembro de 
1638. Voltou ao Paré em Dezembro du 1630. 

(Veja-se Nueio ãescubrimenlo rlel gran Pio ãe las 
Amazonas : por el P. dirístoval de Acunâ. Madrid, 
1641. V) 

Em 1639, 0 capitão Pedro da Costa Favelia, Portu- 
guez, é 0 primeiro, que entra no Rio Negro. 


aMK 



Pulos nnnos do 1045 e . seguintes andavíio rn Côrtc de 
Portugal doiis príncipes- orientaes, vassallos de líi-Kd. Uin 
era o Kei das Aíutdivas, que tinlia vindo pedir auxilio con- 
tra um seu irmão que lhe usurpara o tlirono. Este príncipe 
serviu na campanha do Akm-Tejo. O outro era D. Martinho 
príncipe dc Atracam, que tendo sido baptisado e creadoein 
Gôa, e tendo servido nas armadas poiLuguezas da india, 
obteve de El-Sei a capitania de Gôa por Alvará doamiode 
1046. 

Em 1647 sahiu de S. Luiz do Maranhão Bartlioloraeu 
Barreiros de Atayde, mandado por El-llei ao descobrimen- 
to das minas do rio Aquático, ou áo Ouro, e íoi acom- 
panhado do religioso Carinelitano Fr, Jos6 de Santa Te- 
resa , que por ter sido muitos annos captivo dos gentios sa- 
bia a Hngua de variai nações d’aquellc sertão. D’esta expe- 
dição parece que não houve resultado algum. 

Em 1548 so recobraram os Estados de Angola do po- 
der dos Hollandezes. Foi o illustre fidalgo Salvador Corrfia 
de Sà e Beuavides , Governador que então era do Rio de 
Janeiro, o que executou esta gloriosa empreza com pou- 
cos meios , mas com grande valor , industria , e ardileza. 
Todas as dependencias de Angola ao Sul e ao Norte ficaram 
limpas dc tão perniciosos inimigos. O Rei de Congo, que cora 
elles se tinha atüado , obteve a paz, cedendo á Corda de 
Portugal a Ilha de Loanda, 


VoL. L 
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AIV]»0 BK 1B51, 


Principlos da povoação da Ilha ãos Patos (hoje Jiha ãê 
Sfwta Calharina] sobre a costa do Brazil por Francisco Dia» 
Velho ^Monteiro, com a sua familia, e 500 índios domes- 
ticados, Hist, ãe Santa Caíharim pelo Visconde de 

S, Leopoldo. Paxii 1839.) 

Aivsro BE tOGO. 


A este anuo íe fai memória de um Portuguesí ap- 
pellidado Mdgueiro ^ que sendo mestre » e pilota de um 
navio hollandei, sahiu do Japão em Março ; dirigiu-se aos 
mares do pólo arcticg, siibindo até 84"' ; passou entre a an- 
tiga Crocfi/íimi/a » e Spiízbergt e deixando á esquerda a 
Seoíiat viera a Portugal. 

O cscrlptor que nos suhminisirou esta t?oi!CÍa, cila j/r, 
ãe Bmcíie^ no Paralléle des FiemeSf HIst, da Academ. das 
Scienc. de Pariz, au, 1753 e Memórias da mesma Acade- 
mia pag, 885, E accrescents por testemunho de l/r, Bua^ 
che t qne os Batavos tinbão» e occultavao com recaio o Día» 
rio d 'esta navegflçíio unica ató áquelle-tempo, 

O mesmo escriptor nos dá ainda outra noticia ^ que 


13Í 


diz ser sabida « Noium etiam est (diz elle) í/dríinum Chack 
Lnsilaniim... íic,n isto ú, que um Portuguez por nomeMar- 
lim Chack , govèrDando uma Nào em conserva do outras 
duas pelo tnar pacifico, fóra correndo os mares, arrojado por 
uma violenta tempestade, o ventos oceidentaes, adiando-se 
por fim á parte meredional da Irlanda , donde viera a Lis- 
boa, 




o P, Matluel Godínho'natural da villa cte filontalv3o, 
egresso da companhia da Jesus, Prior de S. Nicoláo de 
Lisboa e depois de Loures, estando nas missões da índia, 
veiu por terra a Portugal ,, de mandado do Yice-Uci Anto- 
nio de Mello de Castro, e segundo pareço- com alguma se- 
creta e impOFtnnto commissao. Escreveu « lisiação do novo 
caminho (jue fez por terra, amar, vindo da Tndia para 
Pariwjal no.anno de ÍGÔ3» impressa «m Lisboa em 


Sobre 0 descobrimento do Rio- Neg^ro- na America por- 
tugueza deve vêr-se o Diário da Viagem que fez pela ca- 
pitania de S, José do Mio Negro , Franeisco Xavier Ribeiro 
de Sampaio, impressa pela Academ. R. das Scienc, de Lis- 
boa em 1823. 
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Mandou EI-Tlei ãe Portug^al Embaixador á China ^ o 
qiml foi recobido do Imperador com írrandes Tnostnis de 
benevoloncia ^ q obteve algumíis liberdades para a religíüo 
e para o conimercio* 


tíBSs A ass©. 


Ayres de Saldonlio ^ que por estes annos governava 
Angola^ intentou abrir communicação por terra a Hengud- 
la f e d'aíii á contra-íCosta dc Odereceu-se para esU 
em preza o capitSo José da Kosa , mas sabiado de J/u.çsan- 
flano, a poucas jornadas encontrou tantas difficuldades , e 
tanta opposiçao em muitos Sovas , que lhe impedião a pas-^ 
sagem, quQ se viu forçado a retrocede r^ 

Use 



Em 1682 pouco mais ou menos , Barthoiomeu Boeno 
da Siiva natural de Pernahiba , com um seu filho do mes- 
mo nome rhegaram a Goiazes, O filho fot potico depois o 
principal descobridor das terras d'aquella capitania. (Veja- 
sq n jVemoria solre o dís^ohriíumlo , governo, pnpufaí^ào ^ 
e crmsas mais notauti da mpUania de Goiaz^ no Jornal de 
Coimbra, Num- 76. Eart. 1. Art. 1., pelo P. Luiz Anto-^ 
nio da Silva e Sousa ^ mlural da Serra do írm, capitania 
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de Minos Geraes,) Parece que cm Í72G <i í[uc sc fez aÜi 
estabeleeimenlo de povonçrjo Portugiieza » de que foi pri- 
meiro Governador, o de S* Paulo, Rodrigo Cezar de Me- 
uezes aié 1723- 

mi 109», 


Por estes annos descobriram os PorUiguezes o aljôfar , 
e as pérolas nos mares de Ço/día, a cousa de 30 léguas da 
barra de Luabo^ 

Também se deicobríram as minas de prata no reiiio 
de Mocra 7 i 0 it , un terra chamada Nhdtioce , quasi confinan- 
te com as nossas ttrras de TeU jimto do Zaiabize^ 

Aj¥KO im 


Notaremos aqui, que, segundo um antigo cscriptor 
Portuguer, olé o$ ultimoi annos de El- Hei D. Sebastião nào 
se tinha descoberto no BrazH minas de ouro^ de praia , 
nem outras riquezas, e pérolas , 

Em t6K9 achamos a primeira noticia (ainda duvidosa) 
de unia rica mina deseaberia ha pouco iempo fio Brazil^ 

Em tempo de El 'Rei D, Pedro IR sé eomeçaram a 
dc5Co6rtr as índia^ do ouro, sendo Governador do Rio de Ja- 
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Ticiro Artur df? Sá* Nas exequias que se fizeram a este So- 
berano em Koma, se lia, eatre outras legendas, queador- 
Tia>ào ú tumulo , esta : 

« Novis íii Brasília iavenUi mrifodinis munifeentioi 

« Peiri JL sermt Nalura. » 

Em 1719 se descobriram as novas minas de ouro do 
Cuiahá ^ Goiazes t e outros districtos» sendo a mais precio^ 
sa a do Serro do Frio, poF d'eila sahirem tatnham dia- 
mantes. 

Em 1727 e 1728 se descobriram os diamantes no 
Brazii ^ e achamos em memória , que a frota , que viera 
do líio de Janeiro cm 1730, trouxera a Portugal 114{> 
onças. 


im A isí^a, 


Em 1722 yierao a Portugal Embaixadores de um Rei 
poderosa da Ilha de 5. Lonrmço , oírcrecendo a El-Rei os 
portos do seu reino para nelles mandar levantar fortalezas# 

Eít> 1723 foi despachado pelo Governo do Pará oca- 
pitSo Francisco de Mello Palheta, corn uma tropa de ex-* 
ploraçáo a correr e examinar o rio Madetra no Brazil aon- 
de já linha hido em 1716 outra expediçáo portugueza. 

Em 1725 mandou El-Rei Embaixador úG/aíia a cum- 
primentar 0 Imperador peta sua exaltação aothroiio. O Em- 
baixador Alexandre Bleteílo entrou em Pekin em 1727, 
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Em 1726: primeiro estnbelecimento da poyoaçSo por- 
tugueza em Gotas, (V. o armo de 1 682.) 

Em 1729 recebeu o Vice-Rei dn ludia umn embaixa- 
da do Rrificipe de Agra, c outra do Jiaja dc Amfior que pe- 
dia que de Rortugal liie íosse enviado algum liabil motbe- 
malico, com quem podesse conferir cerloe pontoa astronômi- 
cos. Esto Embaixador veiu a Lisboa com cartas p presentes 
do mesmo Príncipe, e do Grnn-Mogoí Mabamed Sbea, que 
Be intitulava Imperador da /rtdosían. 

A2(l¥Og WE 4®35 A t7S7. 


Antonio Ribeiro Sanclies, sabio Portuguez, primeiro me- 
dico dos exercitos da Rússia, correu nestes annos, por ordem 
d’aquelie governo, a Vkrania, as margens do I)on até ao 
mar de ZaOaclie, e os confins do Cuban até Azojf: atraves- 
sou 03 desertos entre a Criiíiea, e Backmui: visitou os Cal~ 
tiiwcos desde o reino de Cazan até ás inargetis doDon: o 
os Tarlarcs da Crimêa, e de Nogai, e os Èaríaroi de ATer- 
gtisi, e Táieremmi ao norte de Jsírocan, desde 5 O" até 
68.'^ de lat. , &c. Buffon, tíisi. nalur. de Chomme.) 

Nos mesmos annos foi povoado no Brazil lBalo~grosso 
pelos moradores de Cuiabá. 
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Foi neste anno a priraeira exploração do rio Âpo^é e 
do celebre sitio do Corumbíjara por alguíis moradores de 
Maio -gr osso, (Veja-so Navegação desde o Pará alé jHíiío- 
grosso r impressa pela Acadeiii, R. das ScienCp em 182d.) 

il^IS ty 


Neste OTino sabia do Grnn-Pará por ordem de El-Rei 
de Portugal imia escolta ^ que navegou pelo Amazonas alé 
no Madeira f seu cüníluente, Começou-se a viagem a 14 
de Julho, e a âS de Setembro checou a escolta á embo- 
eadura do Madeira. Navegou por este rio até 17 do De- 
rembro, cm que cbegou ás Cachoeiras. Vencidas 19 ca- 
choeiras, navegou pelo Aporé^ que os Hespanhoes chamão 
Jihenes, e a 14 de Abril do 1750 chegou ás minas dc Ma- 
to-grosso , que era o seu destino , com 9 mezes completos 
de viagem* Escreveu a Uelação d'el!a José Gonsal ves da Fort- 
s€ca^ eaAcadcm- U- das Scienc* de Lisboa a imprimiu em 
18iC* 
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Entrft os ironos de 1768 c 1774 foi cscripto o Bofei- 
ro ãfi Viagem da cidade do Pará até ásidlimaicoíonias doi^ 
domuuos poríuguezes , em. os no5 Amazofiãs ^ e Aejro , í7- 
lusíffida com algum os jwlicias , gue podem InleTcssaT a cí./- 
rioddade dos navegantes , e dar mais claro conhecimenío das 
dms capitanias do Pará,eS, José do Rio^negro. Escreveu-o 
o crendo José Slonteiro de Noronlia. 

Em 177i e 177S foi a viagem pelo Amazonas, e 
fíio-negro, feita por Francisco Xavier Ribeiro deSnmPayo, 
ouvidor da capitania de S\ José do Rto-negro, impressa pela 
Academ, K, dus Scionc. de Lisboa^ em 1825. 

tssa. 


Ordenando n Rainha IX Maria E que se despachassem 
viajantes aos sertões da America para collegirem notícias 
dos vários produetos da natureza, foi um d'elles o Doutor 
Alexandre Rodrigues Ferreira , levando por desenhadores a 
Joaí|uim José do Cabo , e o Jüí^ Joaquim Freire, (Mmur. 
da Academ^ /í, das Seienc^ de ÍJsloa tom, 5. pag, 65.) O 
gravador Manuel Marques de Aguilar , tendo hido a Ingla- 
terra aperfciçoar-‘Se na sua arte, foi depois, pelos annos de 
VoL. L 
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179Í pouco mais ou menos, encarregado de abrir as es- 
tampas pertencentes áqiiellas viagens, 

O naturalista Jlanuel GolvSo da Silva foi mandado para 
Jtfofíín-Íííçne em execuçSo das mesmas Ordens Regias , e 
piira 0 mesmo fim , levando em süa companhia o desenha- 
dor Antonio Gomes, (/6, pag, í>3) 

BE 19S9. 


O Tenente Coropel Manuel da Gama visitou neste an- 
uo o Hio Bramo por ordem da côrte , e o descreveu com 
prolixa imestigoeSo , fazendo levantar a caria respectiva 
pelo Engenheiro Doutor cm Mathematica José Simões do 
Carvalho, 


BE A 


Vicente Ferreira Pires, natural da Rabia, partiu does- 
ta cidade a de Dezembro de Í796 como envindo dc S, 
A, 0 Príncipe Regente, em cempoubía de D. João Carlos 
de Bragança , Embaixador Eíkiope ão Rei de Dahomé. l"oi 
a Dahomé , e voltou á Bahia , aonde chegou a 5 ile Feve- 
reiro de 1798, Escreveu, e ofTereceu ao Príncipe tm I8l)0 
fl Viagem de Jfrica em o reino de Dahomé^ manuscripta, 
em 4,", que estâ iia BiblioUeca R, da Ajudu, 


Em L797 partiu o Major Francisco Nanes com uma 
expedição ao descobrimento da communicação do rio Ca~ 
fiíu para o Piaiú]}. Voltou, e deu couta da viagem om 

nas. 

ABÍilO I»]S 13SS. 


Estando D. Rodrigo de Sousa Coutinho (depois Conde 
de Linhares) no ministério dos negocios da Marinha e do- 
mínios Ultramarinos, quiz renovar a empreza (outras vezes 
tentada) da commiinicação entre as duas costas Occidental e 
oriental de Aírlca por terra. Designou para isto a Francií>c.o 
José de Lacerda e Almeida , Doutor cm Mathemalica , no- 
meando-o, com este intento, governador dos Rios de &na, 
d'onde havia de partir a expedição. Lacerda partiu para o 
seu governo, munido de instrumentos e meios adequados; 
procurou inFormaçdes e noticias; e pôz-se a caminho para 
0 interior- Chegando ás terras do Rei Cazembre (que pare- 
ce ser 0 ponto central entre as duas costas) ahi íalleceu. 
Os seus companheiros , a quem elle, á hora da morte , re- 
coramendou a continuação da empreza , não aunuiram a esta 
recommindaçuo , e a empreza ficou sem o seu completo 
eflfeito. 

t 

(Vejão-se os Extractos da Obra publicada em Lon- 
dres, na lingua ingleza, em 1824 com o titulo 
« jReíaçdo dos descobrimentos feitos pdos Portugue- 
ses no fuíeríor de Angola e Moçambique , tirada d& 
mamscripos originaes por F. K Rmvãiek.) 





Ao mcsiTio tenjpo tjue da part6 oríentál dc África s® 
tentava a em preza da com mm jí ca t ao das duas costas pelo 
interior, de cjue í aliamos no artigo antecedente , tenta va-se 
também da parte occidetitai, por ordem do Capitüo Gene- 
ral de Angela 1>, Fernando de X<ironÍio, que encarregou 
d 'este descobri meíito o Tenente Corcuel, Comtnandaiile e 
Director da Feira de Casan<jtí Francisco IIouoraLo da Custa. 

Os exploradores chegaríim ao sitio á^Cazembre^ aondo - 
tinha fallecido o Doutor Lacerda ; mas ahi acharam emba- 
raços, que por alguns arinos os detiveram. 

Em 1S07, sendo Governador o Capilào General do 
Angola Antonio de Saldanha da Gama (depois Conde du 
Porto Santo , c ha pouco fallrcido) renovou este a mesma 
tentativa , mandando uma expedição á coutracosta , o qual 
com elíbito se executou, vollandí) a Luanda em l809, o 
trazendo embaixada dos Aloliuas , naç^o que já comnier- 
ciava com Aloçãmbiq\ien 

Enviou ainda o mesmo Governador e CapitSo General 
segunda expedição com onlem expressa de hir até Afogam^ 
bifiv£, a qual vnltou o Loa.nda estando já do governo de 
Angola José de Oliveira Barbosa,; e traieodo cartas do Go- 
veuiador de .^toçam bique- 


AAWus esê: isao bs isafl. 


Em 181» levricitüii « CRpita!) Tniente 
(lí> Silva a carU Iijdrograjiliiíía da uosla da Porà alé ao Ma- 
ranhão, 

Em 1811 sahlnim. da capital do Bra 7 .ii, por ordem do 
gnveriíQ, esploradoreü da navegação do fiiinporé. Mamoré, 
Madeira, Arinos, Tapajóz, e Xingu, rios que Mos eniram 
110 .Ajnazmias. 


FIM DO ÍNDICE. 





MEUriORIA 


SOlíRE 

AS AlAfiliS DOS PORTDfiíiZlS 

A' índia por terra, e ao interior deafkica* 



a íiiio vulgar instriicçSo, e munido dos planos, iiiformaçòes,. 
e notas de seu tio o im mortal Infoute D* Henrique, logo 
que subíü ao Ihrono de Portugal em 1481, tomou tanto a 
peito o descobrimento da ludia e terras orientaes, como é 
constante da história do seu reinado : e não se contentando 
de continuar nas emprezas raaritimas na costa Occidental de 
África, que originariamenie se dirigiam áquelle 6m, resol- 
veu mandar por terra viajantes exploradores, que traba- 
lhassem, por descobrir aqucllas aportadas regiões, opor 
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instruir da situaçrm áas í erros, d;is suas producçoe;*. do seu 
eormnereio, dos raminhos por onde os PorLuguezes pode- 
riào íi cilas couduzir-sc , e ímalmente dc tudo quaiiio fosso 
em utilidade do plano geral, cuja execução se havia em- 
preheudido, e elle desejava concluir# 

Havia na Europa desde o século 12,^ a idí>a vaga e 
confusa de um príncipe mui poderosa d^aquelle oriente, 
que seguia e professava a religião christaa, e que se desi- 
gnava commumeiite com o nome de (í PreÁle-^ hào . » 

O primeiro, que parece haver trazido á Europa a no- 
ticia d’este potentado, foi um Bispo da Syria , que vitido 
pelos annos de 1145 implorar o protecção do papa Euge- 
DÍo III-, füliuva de um chrhiàOf nesíoríano, cha- 

mado Preste-Joao, que reinava no oriente; o qual tinha al- 
cançado algumas victorias contra os Persas, e uào duvida- 
ria vir feni auxílio dos chrisLãos de Jemsalem contra os in- 
fiéis (!)* 

No século seguinte, r no armo de 1937, escrevia o 
prior düS fn.des pregadores da Terra-santa ao papa Grego- 
vio IX, , referindo-lhe os serviços que os seus religiosos 
tinhüo feito no christianismo em difierentes regiões da Asia, 
e nesta cnrtu dizia, entre outras cousas « Temos recebido 
tnuiíQS cartas do palriarchü mstorianOf a qoem obedece a 
grande índia , o reino do Presíf^-hoo , e as terras tisinlim 
do oriente » onde vemos o nome do Presíe-Joo} unido ao 
da grande Judia, e descobrimos a razao provavol porque 

(1) Flenri, Evrlet, liv, 69 §. iO no au, 1145* Nata( 

ÀUxandrâ laojboiu inencíoaa uma Cíirla do Píipa Alexandre tJI, , 
escripU em 1177 * e dirigida ^ilhtslri et magníTeo Indorum Hcgi , 
iacérítotum smictistimo, ^'c.ug diz o historiador íjue cra endereça- 
da» ao Rei dos Etliif^pes * ít guem rhamamos Ptate-Joãon esla earU 
yeia ua Collccção de Concílios do ?. Laübç, no tom, 10, 
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dppois se tbi dando áquelle lào iiemeaLlo e t?í o inculcado 
Príncipe a denominação de Preste-Joào das índias. 

No século I 4/^ forão muitas as cxpediçCfes de mlssicna- 
rios cliristãos, mandados pelos summos poiilifices á Pérsia , 
á Tartaria, ã Cliina , c a outras terras orientaes, os cjuaes 
lodos fixerani nao pequenos serviços aoclirisLianismon’aquel- 
las remotas refíiões , cliegando a fundar estahelecimcutos 
religiosos em Cambalu j e Caiíon na China septemtrionai ^ 
em Vsbach , em Sul (ama , em Ceilão, na Java , E pos- 
to que nas relações doestes missionários , ou nas memórias* 
que d^ellcs, e dos seus trohalbos nos tecm dado os escripto- 
res occleciaslicos , nao achamcs exprossamente repelido o 
nome de Presíe^João j ó comiudo verosimíl , que elle se 
conservasse junto com a lembrança das primeiras e meis 
antigas noticias ; c como por outra porte constava, que eni 
aígmis d^aquelles paizes sc encontravão chrisiàos da seita , 
ou rito uestoriano, fácil era ligar e confundir estas idéas, 
que a ignorância da geografia não pcrmittia aindu reclificar, 
e apurar (1)- 

Ainda no século 15."* pelos anuas de 1461 , se faz 
menção de certos legados orientaes, que tendo vindo alta- 

(1) Nf> jlffaHÍ íím língua catalã ^ delineado , € cscripto em 
1ÍIT4 , e publicado de um exemplar da BibUotheca do Rei ã& 
Fraítça pelo Sr^ J, A. C, Buchon no armo de 1838, se vê entre 
os duaíi palavras tf A^^ríc/ia e aStihianSi figura de um iuípcrador 

coroado, com sceplro na mão, e a lado a legenda» de 

Sarrayns , cíuíüÍ do. , , . wí, i. . âc Aufcta, líífá los temps cn gaer-^ 
ra carmes con crestians ãc KMa, qui son ío &eynor ia àeV imperador 
de Eíhiopia àe la terra de Pre$íe Johan « islo 6 » . . . Sarracenos, ci- 
daâe do. p •osí. . ^ da Nuhia^ Está sempre em guerra e arma$ com 
christãos ãa Nuhia, gue estão ãehaiwo do senhorio ão imperador de 
Ethiopia, da terra do Preste-João. 4 Nova prova do que vamoa di- 
ícndo sobre a antiguidade do nomede Prestc*Jtíão na Europa* 
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)iã solicitar do santo padre Pio IL autiiio contra os Turcos^ 
paesaram i Fran^ü a cmpcnliar o Bei Carlos VIL em sou 
lavor , sondo acompanlitidos dc nm , qne se dizia prelado 
dos frades menores^ e talvez tomava o titulo de patriarcha 
de Anlioqnia , nomeando-se orador ou legado do Preste- 
João, A enrermidode de Carlos VÍL » do que logo falleccuj 
iiElo pennitíiu que estes legados fossem por elle ouvidos; e 
0 santo padre tendo entretanto podido averiguar, que erSo 
insignes impostores, mandava reter em Veneza o falso po* 
triiircha , que houve por bem relirar-se a tempo com os 
seus companheiros, 

Este facto, bem como os precedentes, mostra quanto 
na Europa era acreditada desde antigos tempos a existência 
do Presic-JvQO ^ isto é, de um principe rhristDo , mui- 
to poderoso, que reinava na índia, ou nos paizes orientaes; 
crença que 11^0 nasceu da ignoramia dos Portuguezes^ como 
dizem alguns ignorantes, ou mal intencionados escriptorea 
estrangeiros, mas que linha tido a siia primeira origem 
nas antigas relações , e que foi recebida em outros paizes 
antes que chegasse a PortugaL 

El-Bei D, JoSo IL foi pois dirigido nesta parte pelaf 
idéas, que erílo communs em toda a Europa, e sempre pos- 
suído do grande pensamento de descobrir a índia, desejava 
muito abrir alguma communicaç 2 o com aquelle príncipe, 
confiando que cl!e, pela qualidade de christào, se prestaria 
a uma facil e amignvel correspondência ; e como senhor de 
grandes Estados na índia, nâo só iraria consideráveis inte- 
resses ao commercio dos Porluguezes, mas também concor- 
reria para que elles viessem a conhecer 0 melhor , mais 
breve, e mais seguro caminho maritimo para aquellas par- 
tes, que ba tantos aunos huscavao com incríveis trabalhos 
e despezas, e níio menor constância e perseverança, 

Quando El-Rei volvia em seu espirito estes pensaraentofr 
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occorreu um accitleiifee , que parecia confirmal^s e favo- 
recôl-ü3. 

Çacüta j ou Zacuta, mandado a Lisboa como Embai- 
xador do Rei de Beni^ iu formou a El, -Rei , que além do 
sm paiz , cousa de 250 léguas para o Oricote, havia um 
Rrincipo mui poderoso ^ denominado Odané ^ de cuja Sme- 
ram a era dependente o Rei de Reni ; e taos circurnstancias 
acrescentava f e da- tal modo descrevia os ritos,, e o cere- 
moniat T de qne usava aquelle potentado, que E[-KeÍ com- 
binando tudo isto com as idéas , qne havia do Preste- João^ 
facil mento comecou a presumir qu-e poderia ser este o pro- 
prio Priíicípe, e resolveu n5o poupar diligencia algnmo pa- 
ia verificar a sua conjectura#, ou preseutimeato (I). 

No anno pois de 1486, ao mesmo tempo que man- 
dava 0 i Ilustre e irUrepído navegador Bortholomeu Dias ao 
díiseobrimeuEo do. grande cabo lueridional de África , lhe 
dava ordem, que nas terras,, que fosse descobriodo , lan* 
çasse cerios iivyros e negras , qw Gomsigo levam >, jd indus^ 
iriados f para que por elles chegasse d nfdtcia do Prcsle^ 
João^ me dfsrja^ que Ei-íki {inlia de 9 conhecer, c íer com 

(1) Uma das cjF&uruslancía.^, com que ÇaGiitá descrevia oee- 
vemonial d^aqucllc misterioso Pr iacqíe , era que não sâ deixam 
ttír do^ seus vassalos t ouxiindo^os dü dentro de cortinas ^ e amoJÍr^- 
do^lhes , quando tnuiío , um pé* (Sarros, 1* 3* 4») Esíaoiesiiia- 
circunistancia notou mui lo depois, como própria do Rev dos Abe- 
lins , 0 ílíuslre Castro, no iíoííiro do, tíiar roxo r aonde traia ndO' 
dos costumes d^aqnelles povos Ú\z t^ê ordenança dus /iVyí nam so 
üveroía amostrar a ssu povo , a pasíofíi muitos annoi , guA nam 
tarn vistos * Quando quer quo vão á gusrra ^ ou caminham /íraíii 
púr dArrador dc si tãvs impcdimcníos , guc íííijiíi podem^ ser notados d^ 
alguma^ pessoa ü O que porurii nos parece aindxi mais nulavel a e fi- 
le respeito ê o que lemos na viagem do douJo « edebre viajaEile 
Árabe Bcn-BatLt,j , quo TÍsilandú as torras íutcricres de Afric* 


elU amizade» [BaroSf L 3. 4*) E nao contente o grande 
Principc com estas providencias, que imil satisfazíào a sua 
incessante e ardente curiosidade , despachava também jíor 
teiTà varjos outros viajantes, ordenando-lhes, que por via. 
do Cairo ou de Jerusalem , que erao poalos eritao mui co- 
nhecidos e írequentadüs , tentassem penetrar ató á côrtedo 
Trüste-Joao , e haver as iuíor mações e noticias , que tanto 
se desejavào. 

Um escriplor nosso antigo menciona como primeiro 
entre estes viajantes um religioso por nome Fr* Antonio 
de Lisboa , acompanhado de outro írade leigo ; mas logo 
adverte, que elles não chegaram a passar de Joriisalem, por 
nàü íallurem a üngua arahica. E Damiào de Goes, na 
Chi'ô}iica de El-Rei D. iWanuei, part, 3* cap* 58,, depois do 
dizer , que E!-Eei 1). Joào ÍL mandíira par alguma^s vezf^s^ 
e em diverson tempos homens cjijo sabiao a iinguu anibica , 
sónicntc refere per seus tí ornes Ajfonso de Paiva , unfiiraí 
iU CasíeÜo Branco^ e Joào Perez da Covilhã (1], que sao 

pelo meio do secolo lí*“, e faUando do paiz de /Aimu, cuj^^slua-; 
LílanlÊs er5o íuiisulüianos , diz quo íiUnhtio um Iki t por nome 
Edris , 0 qual nao apparecia â gente, néin f aliava senão por deti az 
de uma corlina»n Aproveitaremos a ioda çsla nota para dizer qae 
o príncipe Ogané , assim denominado nas relações perLu;íticzas , 
segmido a ujforínaeãú do linibaixíidur de Beni, nos parece ler al- 
guma semelliança com o Uei de Orgaim ^ de que faz monção o A- 
Uas Cala Ião , acima cHade* Ncne se d.enola no ínterlur de África 
um rio, a que chaniíi Nilo (u Niger)?: pur baixo se Ic uÁ^wíftaw 
üOrganãn e abaixo da palavra Organa es la nota a aqui reina o i;ei 
de Organa, sarraceno que tem continua guerra com es sarracenos mart" 
timas r e com outros ( a Iara b ps), QU.occidentaes. « Vej* Notice sitr 
un alias por Mr. Buebon, Paris, 183S, citi 4.^ 

(1) Algrnis cscripLores dão a este segundo viajanlc o nome de 
jP^ro , on Bedfo da Covilhã ; mas ha uislo equivocação , segundo 
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com eíTeito os que mais fiunosos seTizerüo nestas expedições 
leri estres , destinadas a explorar os paizes orieqtaes, o u 
se jtijorinarem do Preste^Joao das índias. 

Ainda que os nossos escriptores iiào sào perfcitamcnte 
uniformes em designar o anuo, em que os viajantes saliiram 
do Portugal para esta importante commissào , temos oom- 
tinlo por quasi certü, que líI-Hei os despachou, estando em 
Santarém, a 7 de Maio dc 1487, sendo então presente 
ao despacho o Duque de Beja D. Manuel, que depois foi 
Beip Esta éa da^ stígaida poç Castanheda , Barros, c 
outros, 

0^ viajantes forão por terra atd Nápoles, e embarcan- 
do alu i\ 24 de Junlio, dia do S. JoDo Baplista, navegaram 
paru líhüdes, aonde forao bem acolhidos de Fr. Fernmidop 
ç Fr, Gonçalo (que alguns nomôão fermm Gonçalves o ton- 
çah Pímen(a) cavalleiros Portuguezes, da Ordem de S-Jo^o 
de Jerusalcm, que ao tempo residlao n'aquella ilha, 

Dc Kliodcs passaram u Alexandria, e logo ao Cairo,: 
e como achassem oporlmia companhia nas eafilas de Fez e 
Tremecõm, assentaram aproveitar-se cVella, e viajaram como 
mercadores para Tkor soihre o golfo a rábico, doudo passa- 
ram a Çnaquém^ na costa da Ethjopia sob o Egjpto, e ul- 
timamepte a Adénij havendo ahi por conveiueiite, na con- 
formidade de suas instrucções, separar-se, e tomar cada 
um d’e!les dilFerenie direcção^ 

Besolvêrom por tanto, qiia Paiva se dirigisse ti EÜiio- 
pia, que parecia ser a regíào designada pelas informações 
cio Beni e Gongo, e aonde se dizia existir um grande Hei 
cliristào , que poderia ser o príncipe que procuravíio ; e que 

parece; porque Rezende, aulhor conlcnjporaaeot GoesJ e outros o, 
chamãg JoaOt ou João Feres ^ c é provável que o soi^rciioipe pa- 
troüimico Fei ez (lesse oceasião. ao érro^ 



Covilhã partisse em direitura (x índia , ajasíando por ulti- 
mo tjue se reuuiriüü no Cairo depois decerto tempo deter- 
minado. 

Affocso de Paiva chajou com eííeíto a entrar em ter- 
ras da líthiopia. O CovilhS passou ao golíd pérsico, d'on- 
d(i navegando para a costa da índia, visitou Cananor , Ca- 
Iccut, Gòa, e toda a costa Maíabarica. Veiu a Çofala , vol- 
loti fl Adúm, c recolheu do-sG ao Cairo no tempo aprazado» 
achou a noticia de tor alli fallocido o seu compaofieLro Pai- 
va, quando já voltava da Ahyssinia. 

Eni quanto esles dmis vifi jantes procura vão desempe- 
nhar a sua ardua commissDo, nào cessou El-Hei de empre- 
gar novos c oportunos meios de assegurar cada vez mais a 
seu efieito ; e com este presupposto, despachou cs dous he- 
breus Uabbi Abrahara de Beja, e Joso de Lamego com 
cartas suas para Paiva e Covilliu , endereçadas ao Cairo, 
Covilliá ss veiu eíF^ciiva mente encontrar aiji , e recebendo 
as cartas de El-Rei, lhe respondeu logo por jos.é de Lame- 
go, referíudo tudo o que até enluo linha visto e observa-^ 
do ; participando a noticia da morte de seu companheiro ; 
e dizendo, que se podia navegar para a índia peloOcoano^ 
e que o Preste-Joáo uão podia ser outro senão e Imperadoi: 
da Ethiopia, segundo as informações que tinha podido coU 
ligir : 0 ainda alguns accrescenlào {náo sem. verosimilhança), 
que ellô mandara a EURei uma carta d*aqiieljes mares 
orientaes entre a índia e a costa africana* Como porém El- 
Rei ordenava que de nenhum modo voUassám a Portugal 
sem visitíir Ormuz, e sem haver alguma certeza do Pres-^ 
ff, o Covilhà se pOz de novo. a caminho com Rabhi Abrei- 
ham para A d ém; d*^ahi; passou a Ormuz, voltou ao goifí> 
arabico , visitou Mecea, Monte Sinai, Thor, e depois Zei- 
la ; d'onde por terra penetrou einfim até á corte doÂbexi 
(1490), e entregou ao príncipe, que entuo aÜi feinpva, & 
56 chamava Escander (Aloxaiidre) as cartas de Eí-Rei üv 



Jo2o, € um mnppn, cm cjíie estavam ddinsaíJas as ro?sas 
iiavej^ações* Em Ormuz se tinlia CovilhS apartado do seu 
coiiiponljciro ííabbi Abrahaiii, coíifiandu-llje segundas car- 
tas para El-Rei- 

Parece que a fortuna se comprazi o de íavúrccer os 
projectos, e animar os esperanças dc El-Hei de Poríngal ! 
Como elle tinlm no Mediterrâneo, cm dürercnles portos de 
Levante, pessoas encotregadriS cie lhe participarem qnacs- 
quer noticias, que se podessem obter do Presle-João^ e 
das terras da índia, aconteceu, qno vindo por aquclle mes- 
mo tempo a Roma, e estando no ceilegio de Santo Este- 
vão dos [fídianos, um sacerdote othiope, por nome Lucas 
Pdarcos, o santo padre líinocencio Vííl, o enviou a Ei-Rei, 
o qna! nlío só o recebeu e ouviu com grande cententamen- 
to, e alvoroço, mas lambem por clle escreveu novas car- 
tas ao Imperador Abexi, fazendo que elle mesmo escreves- 
se outros por quatro diHerentcs vias, nas quaes todas se 
annuncííiva áquellc principe o ardente desejo que El-Rei de 
Portugal linha da sm amizade e communicaçSo ; se ílie re- 
commendava e pedia que recebesse faeniguajueale o Embai- 
xador que de Portugal lhe linha sido enviado; e se lhe 
indicava a via do Cairo, Jerusalem, ou Roma para recipro- 
ca correspondência, aié que Deus abf^isse ouiro mais directo^ 
e mais facü caminho. 

O Paiva falleceu no Cairo, como já vimos* O Covi- 
lhã nao vüitou a Portugal; porque estando jàpara isso des- 
pachado por Escander, e fallecendo este aiiles que Coviihà 
podesse reaüsar a sabida. Nau, ou Naut^ que succedcu no 
Ihrono, lhe denegou consta ntemonte licença para sahir do 
império, e o mesmo fez Düvidf que succcdeu a Nauí^ ado- 
çando com tudo a Covilhã as saudades da patria com lhe 
fazer amplas mercês e donativos. Pelo que. cazou~$e Covilhã 
na Ábyssinia (diz Goes) e teve flhosp e filhas. 


Com eíltíito polos nossos escriptoros nos consta, que 
qnaiulü o grímcle Albuquerque enüjocou o estreito do gollb 
avabicíí em 1506, ainda oCovillia vivia nas terras <raquel- 
Je império : e íjuando o Embaixador do Abexi , Matiieus, 
chegou a Gôa no anno de 1512 para vir a Portugal, di- 
zia, que na Abyssinia existiào trez Portuguezes, um efia- 
mado João, que havia mutlo tempo tinha sido mmiãado por 
Tím Rei de Rorlugal {e este era sem duvida o nosso Joao 
Perez da Covílhà, mandado por líUlei 1). Joao IL viute 
e seis annos antes), e ouíroíi dous que de pouco tinhào lá 
chegado, e seriào certa mente alguns d'aquelles, que os ca- 
pitacs Poftuguezes lança vào em terra ein certas paragens, 
com ordem de peneirarem no interior, quanto lhes tosse 
possível, a fim de poderem depois dar iníbrmaçao do que 
tivessem observado. Ainda no anno de Í52G, erii que o P- 
Francisco Alvarez sahiu da Elbiopia com B. Rodrigo de 
Lima, parece que lá existia o Covilhã; e finalmente no an- 
no de 1559 achamos menção de um Aharo da CoMa í7o- 
viíhà^ que vivia na Abyssinla, e seria provavelmente algum 
dos filhos do nosso viajante. 

Taes sào as noticias que d*esta importante viagem (!) 
ficaram em nossas historias, e que aqui íjuizemos íijunlar 
para commodidade dos leitores, confiando íjuo se nos rele- 
vará descermos talvez a miudezas e particularidades, que 
podem hoje parecer do pouco interesse, ^as que acreditam, 
0 recomniendam o discernimento, o zelo, e a conslaucia,' 
com que os líeis Portuguezes procuraram lançar os ftinda- 
meiití>s aoinogniíico edifício de gloria ede grandeza, a que 
depois se elevou o Império Insilauo-orieuial- 

EUKei D/JoüoIL ao mesmo passo que com tonta di- 

(1) Não podemo^ csciisor-nos á salisfaçio de copiar ncsla 
nola as palavras úc iiin douto c sincero cscriptor francez a respeí- 
lo da viagem, de que temos tratado. W Mr. Pouqtic*vilÍe , quÊ 
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ügeticia e grandes despezas da sua faieiida (1) mandava 
e:tplorar as lerrns orieiitnes , também se niSu descuidava de 
fazer examinar o interior de África , ümto para adquirir 
conhecimento das producçoes do paiií, e dos costumes das 
gentes > como para ajiroveitar as utilidades do commeicioi 
e levar áquelles povos rudes e barbaras a luz do evaugelhOp 
e com ella os benefícios da dvilisaçao, 

na JtÍÊwor, hiílar* e diplojnat. sobre o commercio e estabelectmenUn 
fiancezes no Levante^ an* 1827, falíando da época da toma- 
da de Constantinopla por Mahomet lí. díz assim « Alé então linha 
0 0 Mediterrâneo sido o centro da navegaçao do mundo; mas a 
« providencia permiuiu em fim, íjue os homens descoUrissem mais 
«vasto cainpo, em qne pudessem dar alta ao seu geiiío , e á sua 
ftcoragcin. Os estados, qtie com mais perseverança se bav ião dado 
«ás viagens longínquas, é íjue devião obter a gloria de abrir q 
«franquear o caminlio. Os Porjuguezes Tiicrccerum €síd hont^a , do-* 

« braudo o cabo da Boa Esperança. Um anno depois d’eslc memo- 
aravel descobrimento, Pedro dc Covilhã e-AÍToiiso de Paiva inan- 
«dados por El-liei de Portugal a reconhecer , um , os estadm do 
ii Pr este- João , se chamavüo índia , e o outro as terras d onde 
vinha a especiaria f partiram a executar miadas müsões muU 
« vastas, e qaejàtnaU se ha dão concebido. Leva vão elles ordem de s© 
«informarem, se era possível a navegação desde o cabo da Boa 
«Esperança até ás índias orientaes , e de se instruire n de ludo o 
«que podasse ser utií ao commercio, Chegados 3 T/ior, aonde so 
«separaram , Covilhã embarcou , e foi 0 primeiro Portuguez qu© 
«navegou 03 mares da índia, ao mesmo tempo que Paiva se di- 
«rigia á Ethiopia , tendo ambos ajustado entre si reunjrera^se ü© 
í Cairo , de volta de suas viagens, Em qoanlo esles exploradores 
fídeSEnipenhavau a sua perigosa commwão , Christovão Colombu 
«descobria 3 America ^ w 6tc, 

(1) Resende, na Yid. ãê João lí. cap* 60, fallandoda tíagem 
do Paiva e Covilhã, acrescenta «e üepoU d*cUcs /orüa owíro#, (oin 
wuiííjj despezas , qm £i-JReí nííío feí. ^ 
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Alguns escríplores estrangeiros, que ignor^o , ou fin- 
gem ignorar os factos da nossa historia, atreveram-se a di- 
zer que os Poriiígttczes nunca tiueram o pmsamento de im- 
pirar aos Jfricams alguma idéa moral Esta proposição é 
uma insigne, o columniosa falsidade, desmentida por toda 
a historia dos nossos descobrimentos e conquistais , e fiíha , 
ao que parece , do haixo ciúme , com que js estrangeiros, 
em geral, teem considerado, e ainda ijoje considerílo a su- 
■perior gloria, que n'aqiielles tempos adquirimos. Nós refu- 
taremos em outra nota a injuriosa aceusaçao, que nisto se 
nos quer fazer. Aqui sómente tratamos de recolher os es- 
cassas idóas que ainda achamos nos escriptores n;minuaea 
sobre as indagações dos nossos antigos no interior de África, 
para que por ellas se veja, que as tentativas, feitas pelos 
modernos com o mesnao fim , forào precedidas pelos Por- 
tügiiezes -trez séculos antes, o que se os Portuguezes nJio 
tiraram d^eílas maiores proveitos, nem para si, nem para 
os povos Africanos, também os modernos nào teem sido até 
ao presente muito máis felices, apezar da grande aptidao 
e capacidade de que se prezâo e jactao, e apezar dos mul- 
tiplicados meios de que bojo podem ajndar-so nesta em- 
preza, e de que os Portuguezes total meiUe, pu quasi total- 
luonle careciào no se;uio 1S,“ 

Eem natural parece que o illustrc Infante I>. Henri- 
que se nlo esquecesse de lançar m3o de um arbítrio tilo 
proprio para levar ao fim os seus intentos, corno ora o das 
viagens ao interior de África, Os fins principaes a que elie 
se dirigia, que consistiào em trazer os povos barbaros á 
reügiíio christa, e ampliar ao mesmo tempo as relações, 
e cs interesses commerciaes do reino, aconsclhavSo este 
meio como opportuno, O Infante tinha noticia , pelas in- 
Ibrmacòes dos Mouros, das grandes feiras , que se faziSo 
em diíferentes lugares da África central, e nao ignorava o 
extenso commercio, que os seus habitantes cntretinhaocom 
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08 ád$ costas septemtrionaes * assantaclas aobre ò Mediter- 
râneo, Pelo qiiíi nào podemos puideii te mente Jnvidar do 
(jue intentasse examinar csíes objectos eom todo o cuidado 
e ernpenhí), e assím parece persuadÍi-o tanto a embaixada 
qiie mandou a Farim , Kei de Cabo-verde , e a fiiridaçaD 
da forialciía de Arguim ^ como os estabelecimentos queor- 
deiiou so fizessem nas margens do llio-groiide, 

Comtíido^ pelo que mais directameato respeita aooos- 
60 particular assumpto , a historia sómenío nos conservou 
lembrouça do ousado Portuguez Joao Ponmndes, liometn da 
honra e am fiança^ e Ji ifutriiião ím Itngi&a d^aquelkíi povos , 
que voluntariamente se oircreceti ao infante para hir inves- 
tigar 0 interiür do paíz dííS Azenegues. Este aninroso aveD- 
tureim ficou eom edeito no Rio do Onrí>, penetrou o ser- 
tíio, inquiriu o trafico» ritos.» e costumes dos habitantes ^ 
e depois do sete rnezes de peregrinação ü'aque!las terras» 
mandou o infante que Anlüo Gonsalves o íbsse buscar, o 
conduzir ao reino, aonde com grande atteiiçríO e gosto ou- 
via as iofornmçücs , que elle dava de tí\o estranhas gentes, 

El-líei B, JodO lí, foí oquedopois proseguiu com mais 
constância o desempenho d'aquelle plano, Delle nos consta 
que 011 Irei inha frequente eorrespondeiicia com nlguns Peis 
ft grandes senhores do interior» c que- por ví a do castclb 
de Arguim mandava estabelecer feitoria portugueza em 
dmi (I) despachando para feitor Rodrigo Reinei» para es- 
ciivüO Díego Borges, c para homem da feitoria Gonçalo 
d' Antes, 

Sendo o mesmo príncipe informado quQ o Senegal cor- 
ria por Tambuciü e Momharce^ principaes feiras dos ser- 
tões africanos » mandava igualmente construir uma forta- 
leza ua bôcA d^aquelle rio,. Nas que se fundaram na Mina ^ 


(t) Em arihe Uâtlân ,, ou Gst^ííidn , du iíbifn. 
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e no Congo nHo só linln a gente necessária para defeza , c 
os feitores que liaviao de tratar do commercio , mas tam- 
bém designava certas pessoas , particularmeiUc destinadas a 
fazer excursões às terras do sertão para se inforraarem das 
gentes que as habilavào» dos seus usos, costumes e lingua- 
gem , das producçòes da terra , dos seus commercios , &c, 
(!) Por outra pnrte os ecclesiasticos quetinhao a seu cargo 
a conversão dos infiéis, faziHo também para isso, por man- 
dado de El-Rei, entradas iias terras, como que se augmen- 
tava o numero, e a certeza das noticias, que progressiva- 
mente se biuo adquirindo d'aquelles vastos paizes (li)* 

Entre as muitas pessoas encarregadas (Vestas viagens e 
indagações, faremos aqui meiiçào das que o illustre Barros 
Bomêa nas suas Décadas, segundo os documentos originaes, 

(1) MãriZj âiaíog* 4* 11^. uE eríi El-Rei T)* Joíío tão btimana, 
qne se carteada (com os Príncipes africanos) e os tratava parlicii- 
Jarmenle , tudo porém para descobrir o estado do Presle-João, e 
com e!le as Jndías , de quo tantas grandezas so pijhlicavão pelo 
mundo, E para este seu desejo mandava lambem por terra , c 
sertão dentro da Eibiopía muitos chrislãos , assim portugiiezes , 
roTiiü noluraes da terra, em o qual tanto se oecupava, c com tan- 
to fervor o solicitava , principalmenle depois que viu c gostou de 
niuitas consas, de que o$ escripLores antigos não tiveram noticia, 
que não Ibe repousava o espirito, comineltendo muitas vezes pof 
varias parles esta grande balsa de Guiné, que alé boje se não 
deiitüii peneirar íj 

(2) ^ouííj, Ilist, de S. Domingfis, pari, 2, liv. 6, cap, 6,, fol- 

iando da missão de fíent em 1486 diz «as memórias de nossa Or- 
dem dizem que El-Rei c^ícolheu nella sujeitos, que além das sagra- 
das leiras p crao”entendidos iias malhemal icas, para que, nas bo- 
ras que Ibe vagassem da pregação , fossem inquirindo alguma no- 
ticia da índia pelo sertão d'a^ii6llas ,r e do grande hei 

do Abexim, que o valgo chamava preste-Joao, e havendo-a, pro- 
earassem ehegar a elle,»? 
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que em se» tempn exisíiüo na easa de Giiin^ e índia. Süo 
piiis PeroíleEvora c Gonçalo Eanes, mandados por Kl-Iíoi 
aos Reis de Tucurol e de Tmbugutu. Rodrigo Rebêllo, es- 
cudeiro da casa de El-Rei, e Fero Reinei seu moço de espo- 
ras, e João Collaço besteiro da cnmara , despachados com 
outros homens, em mimero de oito, por via de Cantor, a 
Mandi-mausa , um dos mais poderosos príncipes da provin- 
ria de Mandinga (t). Mem Rodrigues, e Pero de Asluoi- 
ga a rti/iíuígiifw, e a Tcmalla dos Futlos : Rodrigo Rebf-l- 
ío, c João Loiircnço criados de Ei-Rei , Vicente Anues, 
c João Rispo, liriguas, a vários outros reinos e gentes. Por 
um Abexi chamado Lucas , escreveu lambem El-Rei ao 
]}rincipe, ou senhor dos Mó-ies, nome mui celebrado cnlrs 
os negros , c que se julgava ser visinho , ou vassallo do 
Preste, ou da gente dos Nobis (‘2); e jiclo forte da Mina 
enviüumensageirosa Mahamed-bcn-Manzugul, noto dcMus- 
sn, Rei de Songo. » E não só por seus mUiiraes (diz Earros) 
mas ainda por estrangeiros, assim como Abexis e alguns aiar- 
bos que vinhão ao castello de Arguim, commetia este des- 
cobrimento do sertão, por lhe não ficar cousa alguma por 

(1) parror, t. 3. 12.«E assi ficou (Pesta, e d’outras hldas, 
fjne EKPiei lá mandou, Unta amizade entre os nossos e este Uei 
Mandi-mansa, qne enviando eu , por razão do meu cargo de fei- 
lor d“estüscazas de Guine e Índias» no anuo de líiS4 » um Pero 
Fernandes a este reyno de Mandi-mansa » em nome de Eí-Reydoui 
João 0 Icrceíro no&so senhor, que ora reina» por razão do res- 
g.íile de Cantor» eslínaou o Ivei muito esle recado, que lhe foi da- 
do da parle de El-Rei » dizendo qiie havia em lioaveutura ser-lhe 
enviado este mensageiro, porque a seu rvíj» que tinha o sen pro- 
prio nome, fora enviado outro iiiciisageiro d'outro Itey dom João 
de Portugal. Tanta memória, sem terem Iptras, havia entro esUí. 
barbaros das cousas d’CURoi dom João.?> 

(2) Este senhor dos Móses parece ser o mesmo » que tio Àlhs 
Catalão acima citado se diz ^ Muísa itei ãe Mdhj* & 
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tentar, TSõ accupado e solicito o Lra^ia este negocio I prio- 
dpalmeriLe depois cpie viu e gostou de muitos cousas, de 
que os atiúgos escriptores aâo tivcrílo noLíciOf íallarido d^es- 
ta parte de África , que nüo lhe repousava o espírito I E 
bem como oni leio faminto , a quem a caça se esconde » 
com temor d'el!e, em meio de alguma grande e espinhosa 
baSsa, a qvial elle rodea c commette por muitas parles , e 
ferida e espiíibado dag entradas e saliidas, já caiiçado se 
lança com o sentido o tendo posto na pría escondida, assim 
El-Rei comrneUendQ por muitas parles c vezes esta gran- 
de balsa de Guíiíé, que até hoje nao se deixou penetrar > 
cançado d'esla coolinuaçio, e dcspeza da sua fazenda, e as- 
sim de giMrrJes cuidados que lhe derao os negocies do reino,, 
principal mente no tempo das traições, se deixou algum tan- 
to repousar, . p . , &c, i> 

Depois do fallecimento de El-Rei D*. Joào IL, e quan- 
do já os Portuguczes conliociüo e pralicaváo o caininlio ma- 
ritima da índia, e os diversos portos da costa oriental de 
África, por isso afrouxaram, antes mais insistiram, e 
se empenharam em liaver conhecimento dos paizesiiileriores; 
d'aquella parte do nrnudo. 

Os primeiros capitíies, mandados á índia, levavào ho- 
mens criminosos c condennados a graves penas, os quaes,. 
por commutoçSo d*ellas, erào lançados em terra em diver- 
paragens, com ordem d& penetrarem^ quanto lhes fos- 
se possível, ao interior, para depois Informarem do que ti- 
vessem visto e observado, No rÍo dos Reis, a 23® meridio- 
naes, deixou o grnnje Vasco da Gama dous crestes explo- 
radores, e pouco adiante outros dons no rio dos bons sígnaes. 
Cabral, à sna volta da Índia , lançou outros dous em J/^- 
linde^ rocomiTiendando-lhes que trabalhassem por penetrar 
até a Abjfwnia, de que. ainda nao havia bem miúdas, n 
etactaV informações, Joáo da Nova (em 150Í) achou em 
Quüàa um Antonio Fernandes , carpinteiro de náos^ de^ 
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pradada^ lançada em terra pelo mesmo Colral, Cvde Bar- 
líudo , e Pedro Qaoresma , mandados n indagar por toda 
a ícrra do Cafjo da Boa Eí^perança aíé Cofala o lagar , e 
as círctimstancias da perdição de Francisco d'Âlbí.iquerque 
e Pedro do Mendonça, iançaram em íerra (em í oOíi} dous 
degradados na aguada de S, Braz com ordem de correrem 
ao longo da costa da Cafraria. Tristao da Cunha (cm 1507) 
pôz em Melitide Irez homens, a saber, nm poríuguez, por 
nome Fernam Gomes o Sardo (ou João Gome& oJaído, se- 
gundo a ultima ediçào de Gaslanhcda), um mourisco chris- 
tâo, chamado Joào Sanches, e um mouro de Turios por 
nome Cyde Mahamedc, mandados por Eí-líei I). Manuel 
com cartas suas ao Imperador Abexi : aos qunes o bom líci 
de Melinde se oncarregoa de dar aviamento para a viagem, 
que com tudo se uDo chegou enlào a executar por embara- 
ços supervenientes, Estes mesmos homens porém foram de- 
pois (em 1308) postos por Aííonso de Albuquerque em ter- 
ra, a 3 léguas do cabo de Guardafüi, com cartas suas, e 
por alli chegaram final mente â côrte de David , aonde na 
menoridade doeste principe governava por elle sua avó He- 
lena ; sendo acaso esta uraa das causas, que determinaram 
os Abexis a mandar o Embaixador Matlieus , que com ef- 
feito veiu pouco depois a Portugal a trazendo carta de fle^ 
lena, avó de Damd, Precioso João^ Imperador dos Eihiopes 
ã 1>, Slanuel Rei dos Poríii^uezes ^ escripia em 13Ü9» 
(Goes.) 

Seria longa esta nossa esfriplura^ se quizessemos men- 
cionar todas as tentativas, todas as diligencias, lodos os es- 
forços , que n'aqudle tempo se empregaram para havermos 
conhecimento elos paizes sertanejos das vastas regiões alri- 
canas : e é por certo bem para lamentar, que, cm parte, 
algum descuido dos noí^sos antigos, e cm parle a tyrannia 
do tempo , e as revoluções ordinárias do mundo nos pri- 
vassem de memórias mais individuaes, com as qtiacs res- 
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pomieriamos hoje á vaidosa , e iiào menos invejosa , pre- 
suiiipçrnt dos estrangeiros, que 0 [)roveitaiKlu-se por ventura 
dos trabalhos e escriptos dos antigos Fortuguezes (que elles 
Luscãü , c guardão , e arrecadão melhor cio qne nós) veem 
depois lançamos cm rosto a nossa snp posta incuriosidade t 
e fazer ostentação dos seus sciecitificos trabalhos. 

Faremos porém ainda menção dc uni projecto, ou 
tentativa, que Ibi a ultimado reinado de El-líei I). Manuel, 

Q que infelizmente veiu a malograr~se pela prematura mor- 
te d’ este Süberauo. Custa nheda, e Goes nos sub ministraram 
esta noticia. 

Um cavalleiro Portuguez, por nome Gregorio de Qua- 
dra , que fòra criado do marqiiez de Villa Keal , e andava 
por capitão de um bergantim na armada de Duarte de De- 
mos , na costa oriental de África , pelos annos de 1 308 e 
1309, estando em frente de Magadaxo, e cortando-se-lhe 
de noite, por má vigia, a amarra do bergantim, foÍ le- 
vado com 0 baixef á discrição das ondas atú ao cabo de 
Guardafui, e d’ahi a Zeila , onde sendo captivado com a 
sua gente , passou ao poder do Pici do Adem , que o teve 
prezo por alguiis annob. 

Posto depois em liberdade . como tivesse bem apren- 
dido a língua arabica , e se íingisse devoto religioso mahu- 
-metanò , o proprio Uei de Adem o levou a Mecíina , d’on- 
de passou á Pérsia , e á custa de gravissimos incom modos 
visitou a Babylonia , ííaçorá , Ormuz , e india , voltando 
ultima mente a Poftugal em 1520. 

Deu este capitão tão boa conta a El-Meí D. Manuel de 
tudo 0 que linha visto e observado , c de tudo o que sabia 
da Arabia , da Ethiopia , e do grande lago , que se repu- 
’tãva ser a origem do Nilo , do Zaire , e de outros gran- 
des rios de África, que El-líei o julgou capaz de executar o 
^ue ^esde -míuvío Ictitpo fazia objccto de icus pensamenios 9 
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uirdíítíc^cj , que era descobrir o crtmrniio de Ccnga píira 
íitbiopia par terra , espera udo tirar gnindes proveitos da 
cooriniuriicaçaoH c]ue se. abrisse entre es deus priacipesclnis- 
taos seus ailiados , cujos estados tiníumi porteS roaritímci 
em ambas as dbstas eccidenlal e oricníal de- AiVica. 

Despachou pois o capitrio Quadra , e lhe deu cartni 
dc credito para o Kei de Congo, e ítistrucçòes sobre otpie 
devia tratar com o Ahexí ácercá da guerra com os Turcos, 
e das fortalezas que líi-líei (|ueria fundar nas costas do mar 
da Arabia c da Ètbiopia. 

Quadra parliin c chegando ao Congo entregou as care- 
tas de Kl-Hei : mas logo se lhe oppezerâo taes eaibaraços, 
c rd idos pela inveja e malevolência dos seus proprios na lura es, 
que elle, para os rerrmier, se uu obrigado a voltar a Por- 
tugal^ aonde achou E!'llei fáliecido, concebendo d'a[juita[ 
desgosto, que se resolveu entrar em religião, aonde acabou 
seus dias cm exercícios de piedade. 

El-Uei D, João IIÍ , não obstante vér-se obrigado a 
dividir os seus cuidados para A trica , Asia , e America, 
segundo a excessiva extensão , que bavião tomado cs domi- 
nios, e as einpiezas poituguezãs nesias diversas partes do 
inundo , não se esqueceu com tudo da exploração da África 
interior j e no anno do I54Ü, escrevendo ao imperador da 
Ethiopia , e aos Porlugnezes , que airnfa Ia exislíão , e ti- 
nhuo feito parte da expedição de í). Christovao da Gama, 
recom mondava com encarecidas [palavras , que per pessoas 
idôneas se mandasse indagar e descobrir um €amutho quí? 
dii Aln/^iSium viessie ler ti coa! a de ilhiindef ou a ci/ynma ou~ 
ira parle d\ifjucl(a òanda I£ ponjue pôde aer [dizia El-Uei) 
que a terra do Aòexi venha iunío para Oesic^ c a de Mani- 
CQíiya vá íanlo para Lesie , que nào seja grande dlalanciã d& 
uma terra a outra * queria , e ordenava , que também se 
tentasse csío caminho do Abexí para Alanicongo^ ou para 
You 1. 24 
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qualquer ouifo rio do caho da Bóa Esperança para cá { 1 )* 

Ainda em tempo de El-Rei D, Sebastião, e no anno 
de 1562, tomando o cardeal iníante D. Henrique a tuto- 
ria de El-Rei menor, e a regencia do reínoj lhe apresen- 
tou Loiirenço Pirez de Tavora uns íipontamentos sobre vá- 
rios objectos do governo, em um dos quaes se recommen- 
dava 0 descobrimento de TombuclUf e a escolha de pessoas 
aptas para esta empreza, 

No mesmo reinado (anno de 1669) se fez notavcl a 
expediçSo de Francisco BarrÊLo , e de seu successor Vasco 
Fernandes Homem ás terras de Jlonomotapa , e ás minus 
de Chkomy Ituiroque, Chicangãy Nocarás ^ Nem foi 
menos util para o conhecimento de ujdo parte da África a 
importante expedição (em 1S74 e 1675) a que foi man- 
dado Paulo Dias de Novaes, digno descendente do intrépido 
Barlholomeu Dias, para o descobrimento das terras deAn- 
gola , e fundaçao doeste reino portuguez, a que logo depois, 
e pelos tempos adiante aecrescêram as terras de Benguela 
(em 16 17) e os vários outros Presídios, e Districtos nos 
respectivos sertões, resultando de tudo isto os conhecimen- 
tos e inlormaçoes, que hoje temos d aquella parte de África. 

fl) Â cíiría que El-Rei escreveu ao J?ci Abytsinia é data- 
da fie Aliuciripa o i3 de Março de 1546, e a que S> A* escreveu 
aos fidalgos ú seus areados e gente de arruas qne csiavão nas terras 
ão Preste f é de 15 do mesmo mez e anuo. Ambas forão remeítí* 
das por copia a D, Joao de Castro , a quem El-Rei dizia «porçfua 
poderá ser yuíJ para ijO eui demandar us costas , gue 'cereU pelo tres 
laãú da carta , qm iscreveu aos Porlagaezet ihss será necessário 
ülgtt7is iíistruiiieníos-f agalhas t carias de marcar y e astrolábios ^ 
lhos enviareis , e assg um regimento ãe modo que íeram em desco^ 
hiir , e escr&ver as derroias e alturas do que çaininharem» (Existo 
ií caria orígioal de El-Rei a D* João de Caslro , e as coplas que ^ 
acompanha ram , na minha Collecçao.) 
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Final mente a exploração dos sertões africanos * e o 
descobrimento de um caminho para commiinicaçao da cos- 
ta Occidental com a orienta!» eslava de tal mndo, e este- 
ve sempre no animo , e no intento dos Portuguezes » como 
mostrão os factos, qiie havemos indicado, e os mais de quo 
agora fazemos menção. 

No anno de 1G06 o governador de Angola D. Ma- 
nuel Pereira Forjaz, intentando realisar aquella commimi- 
cação, nonieoü paro a execução do projecto a BalthíJzar Ue- 
bèllo (oü Pessoa) de Arogão, homem capacíssimo para a 
empreza , tanto pelo seu valor, como pelos conhecimentos 
que tinha do sertão* EÍIe com dfeito começou a viagem, 
e tinha já penetrado ao íntersor, quando se viu obrigado u 
retroceder, paru acudir á fortaleza de Cambambo , pouco 
antes fundada (em 1603) e ora sitiada por um Sova \isi- 
nho, colügado com os negros da provineia do Mosseque* 

No mesmo século 17,“ no nnno da 164S, sendo An- 
gola libertada, e limpa de ííolbmdezes pelo iílusíxe capi- 
tão Salvador Corrêa de Sá , se oíFcrecia esto a El-Rei í). 
Pedro lí* para iiir reduzir á obediência de Portugal o Itei- 
tio de Pate , na baixa Etbiopia oriental , que se I ínha re- 
betiado , e para abrir eommunicaçào desde Gmmá e Mono^ 
motapa alé Angola por terra i projecto o o flbre cimento que 
a inveja e a ingratidão da eône frustrou ^ eomo outras ve- 
zes linha feito ao gue podia parecer gtoríoso a este 
rito fdalgo^ diz um escriptor judicioso e contemporâneo ( I ). 

(t) Vem aqní a propnsíto , pda ordem dirouolagica , notar 
o Facloqae nos refere iMr, Jomard n<i3 suns Hernat^ques ei rtcherches 
geogra/iquef mr levoyage ãc Mr. Cailliéf ^c,fíSe earrepíuarmoí (díz 
elle) Lecio , mouro nateido m GranadOrt e os Poriugitezes de gue só 
temos noticias incertas t transmitíidas por Marmoí, e Barros ^ o pri- 
meiro europdó^ que theqoii a Totnhueítit foí o f rance Pãulo Itnhrrl* 
íiaícííío em Sables^tf Olonue , üío na mesma provindíi que Henato 



Entre o$ fmnos da Í GT6 a 1G80, Uxiio Ayres de Sal- 
danha de Meneies e Sousa o governo de Angola , intentoti 
ahrir coTTmimiicaçrio por terra at6 Benguela , e de líermue- 
]ã á contra-cosla do Sena. E poslo que para esta em preza 
se oíTereceu o Capiíj^o José da Boza , que togn sohiu do 
Massagnno com esse destino, cneonirou tantas e tnos dilTi- 
cüldades, e tanta opposiçào nos Sovas qne dominnvào as 
terras da sua passagem > que se viu obrigado a rctrocedcT, 

(0 

Callté. Â suavi^g<>m anfiínor <i f670, arnmpfrnJiara ãtno^ 
porfugtiez reneffaão, enviado a Tombucín pelo gavernaior de Tafíht : 
'''onrie adiamos ndATd , qne o <í<julo riplor nomèe o f rancei 
)néerl tomo prirnch o entap^o ^ que chegím a TombnrAn^ sem adver-. 
lir que o fsOrtugxtez ^ qniú de hnbert , nnturalmente bírm a d ía tifa 
Sf:ii crendo , e cntrjiria primeiro na cidade ! 

{!) Seja-nos cofiíar aqui o que no annõ d.e líi6J 

escrevia o P* Manud Godiniio, na impurtanle Reiaçaty dn mvo ca- 
minho, qite fez por terra e mar^ vindo da índia para Portugal^ im-; 
pressa ein Lisboa em 16G5* «O caminho de Angota (dÍ 7 . cllc) pof 
ferra á Índia, uao 6 ainda descoberto* mas não d#dxa tíe sersahU 
4o, e será facil em sendo eursíuío : porque de AnguLi á lagda Zn- 
ehaf (que fica no sertão da Iílhio[iía * e tem de largo 15 J éguas * 
Benj até agora sc ihe sal;er o comprimenío) sao monos de 250 lé- 
guas* Esta lagoa poem os cosmografus em lo® e 50^; c fegundo 
um Tiiappíi que vi, feito por im portuguez ^ giia andm nmfgs on^ 
nos petos reims dc Monnmotapa , Manica , Butua , e outros d^aquçí^ 
la Cafraria, ficn esta lagoa não muito tonge do Zitnlane qnerdi- 
ler, corte de Mesura* ou Mirabta* Sahc 4'ella o rio Aruuí , que 
por cima do nosso forte de Téfe se melte no rio Zitniheze, E tom- 
hem 0 rio Cftire. que cortando por muilas terras* e uMímarnente 
pelas do Rondo, se vai ajnnti»r com o rio de Çuamá para baijeo da 
8eiia, Isto snpposío* digo agora? quem ppríender fazer este cami- 
nho de AngoEa a Moçambique, c d’aqui n índia , atravessando q, 
sertão da Cafraria , devo demandar a sobredita alagÔa Zachaf, o 


í C5 

Vau f 798 , eptaníjo f>* Rodrigo de Srmsn Coutinho 
{qne dep-iis tu\ Conde dc Linhares) no Ministério dos Nego- 
cii>s díi Mnrlídm e do llltramar, quiz esto illustre Ministro 
feno ver a nritífra , e ti^ntas vezes intentada cm preza da 
fibcrtiira da cnmfntJnicaeao por terra entre as duí-s costas 
Occidental e orienUd de AíVica : para cuja exeencao desi- 
gnou a Francisco José do Lacerda e Altneidn , l)t)utor em 
jMnthernatica, nnmoímdo-o para governador do^ R/ov de-Çc- 
tri, d 'onde devia partir n expedíçlío, Lacerda foi tomar o 
governo, e linvondo-se munido dos meioR, e in tni men- 
tos necessários , e tomados as possíveis informações e noti- 
cias dos püizes que liia percorrer , se pdz a caminho para o 
inferior. Cl^egaodo porém í^s terras do Rei Cazembe (qne 
parece serem o píoito central entre as dua^ costa^) aht fal- 
)êieu: e posto qne tíos idíimos míJinentos da vídn cíocom- 
inodóü a seus companheiros a contínuiiçíí o da em preza, el- 
Ics çomludo nao armuiram a esta recommendação, e o des- 
cobrimento ficou sem ulterior eílbite (l), 

çtn nchnnrto deseçr polos r'OS jio.í rf^ssos fortes de Téle c Senn ; 
ri*esles á Jiarra fie Qtiilímaiie, de QiiíIíinmiO n Moramljiqiie, àc- 
ÍJue haja a In! alagôa dizcmmonão só ns Csfrçfi , seriüo Portugitf* 
, g^iie Jâ lá chegarum^ naTOgando pelos rios acima, ç por 
de prernio se não letu dçscuííerto até agora este caminho, Ascon- 
dtí^ões qiio devem concorrer em seu descohridor ► o pqder que ha 
dc levar, o modo com que se deve haver pe-les terras porque pas* 
5 a r, ífíjfíc jà outro papeia gut; se me pediu pa^ra hem do descobri-* 
mento (Dita RúLação , cap, 2>5.} 

(1) Temos por noticia fidedigna, quo na livraria do Sri Çoq,t 
dc de rinharcs ciistc a /ípÍíípwo circumslancíada d^cata riagçm com 
ns planos , instnicçÕes, ç documentos a ella relativos* Pódeporéni^ 
rulTf tanto vér«sc a obra intitulada a Considerações põliticqs g e com* 
fneremes sobre os dpscübrimentos e possessões dos Pqriuguézes na Afrt-*, 
ea e wa Âsia ^ por Joíé Àccursiq^ das iVer^f, Lisboa* 18 í 3# eia 12/ 


Finolrnííiiíe no anno de 1807, senda Governador o 
Copitao General do reino de Angola o iilustre , douto, e 
zeloso fidaigí) Antoníü de Saldanha da Gama, Imjo Conde de 
Porto Santo, se realaou ^ de mandado d'elle, a primeira 
expedição de Loanda á contra-costa, a qual voUou no an- 
no de (809 trazendo a embaixada dos MaUuas , naçíio que 
já ronimerciüva cora Moçambique, I m media ta líiente enviou 
0 digno Governador outra expedição com ordem expressa do 
hir ató Moçambique , o que eíTccti va mente se executou , 
voltando esta segunda expedição a Loanda com cartas de 
Moçambique, esUiido já a governar Angola José de Oliveira 
Barbosa {()(*}■ 

I)irá por ventura alguém que todas estas noticias, que 
aqui temos ajuntado, sào de pouco valor, e interessa, por 
que eni fim ainda se nSo conseguiram grandes adiantamen- 
tos na geografia de África, nem no ccfiíiecimeuto dos povos 
que a liabitao, nem nos outros muitos objcctos, que devoriao 
concorrer para a civilisaçao de tantas nações barbaras, o 
de um tào extenso continente,. Nós o confessamos com ma- 
goa : nios perguntamos ao mesmo tempo aos sábios estran- 
geiros , que nas laução em rosto a nossa ignorância , e a 
nossa incapacidade do século 15.^, perguntamos, digo, 
se eües , que desde o íim do século 16.*^ começaram a 
íipossar-se de nossas conquistas, e u despojar-nos do frueto 
dos nossos tra bailios, teem sido mais felíces, e teem adian- 
tado inuito mais que iiós no conhecimento da África iate- 

(1) Veja-se a Memória da Sr, Visconde da Carreira publíca-* 
da iiü Observador ÍMsiktno ^ impresso eai Paris no anno de 18 li* 

(*) íluioria da navegação J,íL de Linschut hollarule^ ás 
Tiidias orientaes t Amslerdan], Í619, no cad^ 4,, falLindo o auto^ 
de Moçambique á\i que das minas de Çofdla não dislàa as de An^ 
gola na cunlra-cosía mais de 300 léguas, c que os negros da 
la vão muitas a Çofála por Urra, 
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rlor? Elles npenas Iia poucos annf;s poderam ver essa miâ- 
teriosa cidade de Túmbxwiu íüü procurado, íâo requestada, 
e iüo futüi aos seus iiidagadorris. Huíígu-Parck nao che;íou 
a enlrar licllu: a pintura que eíle fc 2 doorgullio, perfídia, 
e barbaridade dos Mouros das visinhanças explica bem uma 
das razoes porcjue as emprezas ao interior de África suo tào 
difriceis, e arriscadas, O Major Laíng que em 1826 pe- 
netrou até Tombuctu com a protecção do liachá deTripoli, 
foi obrigado a sabir logo occultamente , e pouco depois foi 
assassinado pelos Feiíms^ horda potente e bellícosa, que 
reina quasi exclusivamente nos irnmeus^ís desertos da África 
centraL O capitão Clappcrton, que empreíiendeu a mesma 
viagem , teve iguol sorte atiles de chegar a ver Tombuclu, 
Mr. Jomard, no lugar que acima citámos, fisr uma lista 
de quarenta e dous viajantes , que desde 1588 intentaram 
reconhecer os paizes da África interior, e reílecto que só 
um pequeno (e bem pequeno) numero d’elles deixou de 
succumbir no meio da sua carreira, sendo victimas da em- 
prezü a que se ha v ião anxijado* 

Concluiremos este assumpto das viogetis de Africíi cora 
as palavras de um escriptor oao suspeito ff Oi Porluguezes 
(diz Pinkerton) eslabdectram a Oeste emAfrim diversas /ííÍ- 
iorms ^ ^ Qs rdüçõeã dos missionários üufjmeniürani os 

conhecimentos ãa geografia africana: comtudo por um con- 
curso de circumslancias parlicubres , estes conhecimentos 
teem sempre sido mui limitados , e o seu aperfeiçoamento 
tem até ao presente experimentado obstáculos qmsi imupe^ 
f aveis. n 

Estes obstáculos, estas diíliculdades que o escriptor 
chama, cora razão, quasi insuperáveis^ teem por causas prin-^ 
cipaes a vasta extensão dos deserto* de aréa ; a altura das 
cadéas de montanhas ; a* guerras quasi continuas , que fa*" 
zem entre si as pequenas tribus africanas, mais animosas e 
mais feroces que as da America , e menos fáceis de se in- 
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timidarem á vista das armas eirropéas; a falta marcís 
inleriores , ou de grandes lio^ navegareis ^ tjue otíereç^o 
facilidade de levar ao centro do paiii os bene 0 cias dn íudus- 
Iria, e do commercio, De mais: cs habitantes d'aqucl- 
las vastissimas regiões sào extremamente supeisticiosüi 0 
tenacíssimos de suas praticas religiosas; e nos lugares aon- 
de 0 mídiumcLismo tem chegado, e S 3 tem misturado com 
as grosseiras superstições do paÍ2 , participao os miseraveiá 
habilantes des vícios innatos dos seus mestres, enriodeivão 
de mostrar, por todos os modos, 0 odio e extrema aver- 
síio qrie elles Jhes tem insjdrado aos europôos- Acresce ain- 
da, em geral, que os íiomeiis selvagens e baibaros dcqursi 
lodos os [íaizes do inundo m-isUDo constcin temente uma quasi 
invencível repugnância a a Iterar eíu o seu modo de viver * 
e á odoptarem a nossa civilísaçao. O Cbristianismo inspirado 
pelos missionários das dííFerenles naçOes da Europa , tem 
feito na verdade mnitos chiisiàos , nias póJe dizer-se que 
não tem feilo um só homem civilisado, que adopte os nos- 
sos CÓS lumes, eque viva ao nosso modo, cc 0 ^ esíobelecimm- 
lotí Por[üíjuí'zes [diz ütn Ülusire Portoguez , era uraa Me- 
mória niüuuscripta fa liando dos nossas esiabeleciiuenLos de 
África*) Os esiabcíecimnuos Portuguezes , gue aill ^xisíétn 
ha Süculos , nãtí tmdo wfluido senão imper€ep(iií:€lmeitie na$ 
piiü(}açQt:S visiíiltast fazem desconfiar da possibilidade decici- 
lisação naquella parte do globo , que parece desítuada a ser 
o domicilio elerno da barOaridade [í), 

Em verdade, que se não fossem tantas, tao fortes, ® 
tjo iuveuciveis ns causas da ignorância , em que ainda la- 
boramos a respeito das terras da África central, e das dif- 
ficu Idades que seteem encontrado na sua civiiisaçao, parece 
natura! que os estrangeiros, no espaço de dous séculos c, 
meio, tivessem já supprido a incapacidade dus Porluguezes, 
e dado grandes passos na obra da civilisação dos Africanos. 


{!) Memória m^uuscnpta do Sr, Conde do Porlo Santo. 
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íí comtudo ella ío conserva quasi cstocionaila , e tal (com 
pcquoiíus diírercoçns) qiml a deixaram os Portiigiiezcs pelos 
íins do scoulo 10/ 

Límeem-se os olhos a iima carta do África , o so co- 
nhecerá logo 0 mui pouco que se tem adláiUadn nn geogra- 
fia d 'esta pnrie do mundo. Os esta belecimen tos liolluiicloxcs, 
iugIczeSi francezes, c diuamarquezes na costa Occidental teem 
na verdade dado a estas nações, em dillcretites tempos, 
grandes interesses coinniereiaes. Com este intento é que 
eilas se lança rum á porfia umas sobre outras , e todas sobre 
os Portuguozes, cuja riqueza desafiava o seu ciume e a sua 
cobiça. A civilisaçào dos povos indígenas do interior era en- 
tão objecto mui secundário para os governos d'essas iiaçocs: 
e quando, ba pouco mais de meio século, começaram a to- 
mar mais a peito esse objecto , encontraram logo , e teem 
continuado a encontrar as grandes dilíiculdades, queoppoGm 
á natureza do paiz , o caracter e costumes dos povos , e as 
outras circiimstancias qiic deixamos indicadas* . 

O grande estabelecimento do cabo da Bda Esperança 
termina ao imrlc a uma distancia, que se póde chamar in- 
significante , com respeito á grande eitctisao do continonto 
africano ; c no conhecimento da Gafraria , e de toda a cos- 
ia oriental hem pouco se tem adiantado alóm do que dei- 
xaram escripto os Portuguezes nas relações de seus nume- 
rosos uauíragios, e na descripção dos paizes em que teem 
e conservão dominio , e estabelecimentos permanentes, 

Finalmento a Abyssinia é ainda hoje em grande par- 
te conhecida também pelas Relações dos Portuguezes , que 
a frequentaram, visitaram, e habitaram por muitos dnnos; 
como é sabido , e o que os modernos viajantes de outras 
nações teem pretendido accrescentar , ou é tomado dos es- 
cnptos perluguezes , ou consiste ein algumas noticias does- 
tado moderno d'aquelles vastos paizes ^ ou ' íinalmentc na 
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indügaçüo da historia natural da sua constituição fisica , 9 
dos seus productos» objecios que no sociilo ltí.“ erao tüo 
novos para os Portuguezes como quaesquer outras nações da 
Europa* 

Agora que temos referido o que ainda nos consta das 
possas antigas viagens por terra á índia, e das tentativas 
que fizemos para o conhecimento das terras e povos do in- 
terior de África, pediria o nosso assumpto, que dessemos 
também noticia das viagens por terra executadas pelos Por- 
tuguezes, vindos da Índia até á Europa, Mas para satisfa- 
zermos ca ba) mente a este intento seria necessário escrever 
obra mais volumosa, e talvez repetir o que ds proprios via- 
jantes deixaram escripto em suas Relações impressas, ou 
monuscriptas, das quaes todavia seria conveniente fazer uma 
collecçào ordenada , e quanto podesse ser completa, 

Limitar-nos-licmos pois, por agora, a dar uma bre- 
ve idéa das principaes viagens dc que temos achado memó- 
ria nos nossos escriptores , e isto bartará para satisfazer ao 
intento que levamos em colligir estas notícias, que é mos- 
trar que não somos nós os Portuguezes l3o in curiosos , ou 
lao ineptos, como nos querem fazer os estrangeiros* 


SECUIiO IG.® 

1515, — Tendo o grande Albuquerque posto á obe- 
diência dc Portuga! a rica cidade de Ormyz , e recebido 
nella com grande solem uidade a embaixada do Schach Is- 
mael Rei da Pérsia , despachou com o mesmo caracter da 
Embãixador ã côrte dc Hispahan a Feroam Gomes de Le- 
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mos* senhor da Trofa , o qual tendo concluído a sua 
süo , se achava já de volta em Cochim no mez de Janeiro 
de 15!7^ e tí^ahí escreveu a Kl-Kei D Manuel, mandan- 
do4he mn Zítro, em dava conla da sua embaixada^ 

€ do caminho que fizera^ como consta da própria carta \m 
elle dirigida a íil-llei com a data de 4 de Janeiro de 15)7, 
que 30 conserva no Arcluvo da Torre do Tombo ^ no Corpo 
Clironol. parL 1 . maço 2í. míin* 4. (Vej, Gtm , Chnm. de 
El-Rei Di Manuel part* 4* cap, 9. o 1 1 ) Do livro porém, 
que continha a rdaçuo da embaixada e caminho nao sabe- 
mos que exista, 

lEJâO, — ^ Neste anuo^ entrando na Abyssinia t)* Ro- 
drigo de Lima Embaixador de El-Rei i), Maouel âquelle 
império , entrou com elíe , entre outros Porluguezes, o P. 
Francisco Alvares^ natural de Coimbra, que de Portugal 
havia sabido comocapolláe da embaixada de Duarte GaUao, 
Esto ecclesiüstico residiu na Abyssinia eonsa do 0 annos ato 
0 de 1526 , e escreveu « Verdadeira infonnaçào das terras 
ão Pr€sle-JoQO}> obra rara, que sc imprimiu em Lisboa no 
anoo de 1540 em foL , e que foi traduzida em varias lín- 
guas , 0 inserida por ílamuziü na sua Collecçíio , em V^ene- 
zii 1550 com o titulo ot Viagem a Eiinjopía por Francisco 
Âhares , 

Pelo mesmo tempo viajava por diversos paizes da Asia 
0 Capitão Gregorio de Quadra, de que acima fizemos men- 
são. 

1522* — A este anno se deve referir o princio das 
viagens de Anlonio ^'mreírOf segundo o que eHe mesmo es- 
creve oa sua bem conbeGida Eclaçào , ou i/íaertirit/* Saliiu 
elle de Ormiiz cm compauhia de Balthazar Pessoa, que de 
mandado do Governador da índia D* Duarte de Menezes 
hia por Embaixador á Persia, Esteve Tenreiro na Pérsia * 
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d^onJe. passou á Armênia , veiu á Syrin , ao Cairo, a Ale- 
xandria , e d'aln á lília do Chipre* l)o Chipre roltcu ao 
conLinoiite j e logo a Ormiis& por terra , e íicamío ahi cinco 
ou seis amiüs (como elle mesmo relere t\o cai>. 58) toruuu 
asaíiirpara vir por terra a Portogai, coín recados a El-líei 
sobre a armada do Turco , sendo Govenjador da índia Lo- 
po Vai de Sampaio, c capitão do Ormiiz CÍirÍslüvão do 
Mendonça (l). Saíiiu de ürmuz pcloa fins de SepLeinbro do 
15^8, e clicgcu a PorUtgal cm Maio do armo seguinte, li' 
mui curioso o seu Itinerário ^ que se imprimiu em JoGÜ, 
e depois por varias vezes, i^endo a ultima em 18^9, juulu 
com a Püregrinüi^üo de Fernam Mendes Pinto, (Vej, Cas- 
taíthcda !iv, 7, cap, 7Í., Andrade, Chron, de D. JoàaJfL 
part, 2. cap. 49-, e os da ÁJarinha Porlugueza pu- 

blicados nó amio do 1839* pag, 394,) 

A mortq dp Conde Almirante Vice-Uei da índia veiu 
annçnciada a El-Rei I>, Joào ÍIL por nm expresso enviado 
da It}dia por krrq de mandado de D, I í enrique de Meiie-r 
zes , como refere Quiníeílqt Anuaos da Marinha PorUtgucza 
ao anno do 

1337, — Suo mui coiiliecidas de mcieines e estran- 
geiros as viagens , ou (como elle mesmo lhe ciiama) as pcn 
regrinações de Pernain Mendes Pinto, começadas cm Í337 
c continuadas por â l amios aló o de 1538 i com tanta e 
tao miúda o variada relaçao de casos e successos ; com tão 
curiosas descripçoes do liignres e regiões; de povos , ecos-? 
tumes; c com tantas e tào importantes noticias uteis á na- 
vogíiçao e ao commercío , tjuc mereceria uma particular e 
ext lisa mençào, se □ própria historia destas viagens não 

(!) Dc racniorias conlemporímeas Cfinslni que Tenreiro , che^ 
gíindn cííi Índia, esteve a ponto de scr assassinado por uru F', Mel- 
lo , de Castello de Vide, por ler Lrazido í^artas a El-Rei contra 
seu pai, — TcnreirQ leva uma pensão de 30J!000 réis measaes*. 
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tivt^sse &ido tnuiias vezes imprensa , e receníemente cra 
1829 iia lingiia [jerLugueza , em que foi eâC]'Í[)ía; ese iiâo 
se achí)í 5 se lia muito tempo traduzida em algumas linguas 
ewtrnngclrasg e j^iiblicada rias Collccçòosde Víagetis, A mui- 
lipücidnde e singularidade das aventuras, que esto escri- 
pLor reíere , a estranheza dos povos e ua^xles qtie viu e dos 
seus ritos, cQsUimes , oi onças , opiuioes e linguagens, os 
incom.madüs c riscos que correu , e de que escapou, sao e 
salvo, fizerào com que alguns leitores e escriplores descori- 
fiassem da veracidade das suas rdaçõos, Hoje porém está 
irmis desvanecida esta desconfiança , c as indagações dos 
mais ousados viajonles modernos leem verificado muitos dos 
factos, que ap princijào pareciàp mais estranhos e duví- 
dososy 

J540, _ Voiu da índia por terra Antonio de Sonsa , 
mandado por D. Este vam da tiama. [CoulOt Dec, 5. liv* 7* 
cop. 1 ,) 

1548. — Neste anuo passou â Índia Fr, Gaspar da 
Cruz, religioso dominicano, natural de Evora. O zélo da 
religião 0 levou á Cluíja , e foi o primeiro, ou umdospri- 
rpeiros missionários portugueses , que entraram tfiaquelle 
império* Temos delle upin Relacuoda Chinaf ede suaíi par^ 
íiçularidçideSf que se imprimiu ern Evorarioanuo de Hi70, 
e segunda vez cm Lisboa em Í8^9 com as Pengrinações.^ 
ãe Feniain ilendes Pinío \ de que acabamos de fazer me-^ 
nioria* 

No Codico 840 da Cibtioíiieca Publica Portupuso con- 
serva-se 0 (t Iiiiicrario dü filia da aíe Tripoli d& 

íftT&crm, e d\ihi üié a ííoc/ic//a de França^ de Marlim 
Alfo7isa» 

Este viajante era medico : partiu de Onmiz a 25 dc 
Junho dc J5Õ5 c veín a Portugal atravéz da Pérsia e Asia 
menor com cartus importantes. Sua derroto foi de muito 
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circuito por causa da guerra que havia entre os Turcos é 
Persas , a qual o obrigou a deixar o curso regular das ca- 
ravanas, sem que nunca fosse conhecido, nem d*elie sedes* 
confiasse. Descreve largamenle os lugares por onde passou, 
cüin bom ccmhecí mento da Geograím. Falia de Biscóo^ Jar- 
de , Beuvit, Adist^n, Mababad, ChaUabad, Caixam, Com, 
Sava , Caslui, Soltaina , Meaná , Turquina , Condi , Ta br is, 
Sufian , Vun , Vastan , Sory , Taduan , Orfá , Halep , &c* 

...? Na Ilísíoria da índia no governo do Vice-Roi 
jD, Luiz de Aiaijdef escripta por Antonio Pinto Pereira, pe- 
los oniios de 1570, e impressa em 1616, no liv. 2. cap, 
13. faz 0 escriplor ment‘ao de um ísaque do Cairo f Judéo^ 
que da índia tinha vindo duas vezes por ferra a PoríugaL 
Nada mais sabemos doestas viagens, nem temos achado no- 
ticia da sua verdadeira data , cjue sem duvida pertence ao 
século í6“ (I), 

O mesmo diremos de outra viogcm, de que nos 
dá noticia o P. Fornam Guerreiro na sua Helaçüo Annal , 

liv. 1. cap. 1. pag. 3., dizendo, que um André Pc- 
reira^ lünão de Poriugat á ludia por íturíi, e pas$a7ido por 
aquella pane da Caldéa , qiie corre de Ij abglonia para o es- 
treito de Baçoráf onde o Eafrates e o Tigres enlrão no mar 
da Pérsia^ alii tratãra com os christàos d^aquellas partes, 
e ainda depois voitára a ellas para acompanhar um bispo ^ 
que elles queriáo mandar ao Papa, e a El-Rei do PortugaL 

(1) EsUnflü EUfíei D. João ÍIP em Ã)fiieÍFÍm em Janeiro tle 
Í541 , veia da Indía por terra um Judêo , trazendo recado a Eh 
Uei, como o Vicc-Bei D.García de Noronha fallecèra cm vcspcra 
de PascoelU no anno anterior de 1540, succedendo-lhe D. Este- 
vão da Gama que bia na segunda successao , por ter Já vindo pa- 
ra o reino Martim AÍTonso do Sousa , que era o nomeado na prh 
meira,&c. {Relações de Pero d(^ Aícaçova Carneiro'^ — raanasfiríptas* 
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iS93, “Neste anuo passoQ á índia o dominicano Fr. 
Mamiel dos Santos, o qual voltando a Portugal for terra ^ 
escreveu a sua viagem com o titulo de Curioso ilinerario^ 
maauscripto, de que faz menção a SibUotheca Hisiorica 
Portuguesa t pag» 33. da 2.* edição. 


tS.'" 

O século IT'^ nào é menos notave! que o precedente 
na historia das nossas viagens. Logo no onno de ítiOâ oc- 
corre a importante, e, para aqueíle tempo, difficil viagem 
do Jesuita Portugueí: Bento de Goes, Fra este religioso va- 
rão nalura! de Villa Franca na Ilha de S, Migue! ; c coma 
tivesse conhecimento das línguas orientaes» e cspecialmen- 
te da Persiana, pcrleudeu, e conseguiu de seus superiores , 
ser mandado ao descobrimento do Gran-CaíayOf paíz que 
euLào desafiava a curiosidade dos Europêos. Partiu cora ef-* 
feito da côrte do Mogo!, em cujas províncias Unha prí^ga-- 
do 0 evangelho , e viajou mais de trez annos pelos sertões 
da Asia , hindo sempre pelo norte do império do Mogol , 
desde o paiz dos Usbeh para o oriente nté á China, e vin- 
do a conhecer em resultado da sua trabalhosa, e dilatada 
viagem, que o chamado Gran^Catayo era p proprio império 
da China, e nào um paiz diverso, como mui geral mente se 
acredita vo, Na China falleceu Goes em 1607. Vem a sua 
viagem inserta na líelaçüo do P* Trigaut, e fazem delia 
menção frequente os escríptores Portiiguezes. 

No mesmo anno de Í602 fazia a sua viagem á Pérsia 
0 douto augusUniano Fr, Antonio de Gouvéa , que depois 
de ter acompanhado ás serras do Malabar o Arcebispo D. 



Í7C 

Fr. Aloixf), foi mandado á(|iicll(; imperií» como Embaixador 
do Governador da Índia Ajres de Saldaalia. Atli adquirid 
a estimação úo Sha-Aòòas , qne o enviou em compaidiiii de 
um Embaixador seu, que mandava a líoma , e á Côrtede 
Ilesjranlia. Voltou á Pérsia, e d abi á Europa, atfavcssan- 
do os temorosos e arriseados desertos da Arabia. Cbefrado 
que foi a Alepo, embarcou para Marseliia, c sendo tomado 
por corsários, ou piratas argelinos, esteve captivo em poíler 
d'aquc!les barbaros. I>’estas viagens e trabalhos falia clle 
mesmo na Relação da Jornada do Arcebispo l). Fr. Aleixo 
de Aíenezeiás serras do Malabar, impressa em Coimbra em 
1G06 em foi., aonde lambem se liem curiosas e importan- 
tes noticias sobre os poVos que babitao aqueílas seiras , e 
Sobre os seus costumes , e ritos religiosos , &c. 

Em 1606 e 1607 temos noticia da viagem deNicoláo 
d’Orta , natural de Santo Antonio tio Tojal , que sabiu de 
Gda conà destino de vir a Portugal , por terra. Nos priíi- 
cipios ic Agosto de 1606 estava na fortaleza de Comoroin 
(Ponde passou a Lara, Xiras, Romus, RagadH, Ana, i'ai- 
le e Alepo, aondo entrou a 16 de Janeiro de 1607. l)’abi 
vindo por Alexandreta , ebegou por mar a fllarselba , e lo- 
go a Madrid , donde El-Hei Ü. Fdippe o tornou u m an- 
dar á índia. Escreveu o seu Itinerário , do qual existe na 
Bibliotbcca Publica deEislxm um exemplar incompleto. (Vej. 
Barbosa Machado , Eiblioih. Íiísií.) 

Por esses mesmos tempos viajava por terra para a Eu- 
ropa Fr. Gaspar de S. líernardino missionário tia índia, o 
qua! naufragando na liba de S. Eoiirenço, passou a Mom- 
baça, cabo de Rosalgáto, e Ormtiz; donde resolvendo con- 
tinuar sna viagem por terra, visitou a Pérsia, Caldt^a , e 
Syria até Ciivpre. I)'abi foi ver os Lugares Santos, e vol- 
tando a Chv[ire, Candía, Zante, Ccphalonia , o Corfii, se 
recolheu jior ultimo a Ilespanha e logo a Portugal. Escre- 


Ten o ácü líimrario^ cuja [irimeira part? se imprimiu em 
lísboa — » 16 1 1 em 4*“ 

Temos noticia que neste mesmo anno de 1611 yeiu 
da índia a Portugal por terra i), Álvaro da Costa , de cu-» 
ja pessoa 0 vingem nào alcançámos individual informação (1)^ 

Os a unos de I6'2i e 1G2G sao notáveis na historia d dt 
Geografia, e das Viagens poituguczas ^ pelas ducs quo Uiz 
0 P. Antonio de Andrade Jusuita, no descobrimento do Ti- 
bet , estabelecendo alii missào diristri , e catlmlica. Na se- 
gunda doestas viogons (annn de l6:Ui) em que foi acompa- 
nhado do P* GoiiÇfdü de SouZ’^ t e nija Uelcçíio se impri- 
miu em Lisboa cm 1628 faüa eilc exfircssa mente da cida- 
de ^dc Caparangua, aonde residia o Rei dc THiet, e aai- 
de estes padres liuhãio chegado em menes de dcüs tnezes o 
meio, partindo do Àgm (no Dehlt) o passando por A7r/- 
mgar. Falia igualmcnte do poiz de Ur.^ãí^gue ou llaa^rg. 
do qual diz que dista 40 jornadas de Capo rango a , c Sü 
da China. &c. (Devem vér-se as próprias. iUdaçoes , e a 
Nonvülk lidacion de ia Chine do P. MagaH^íàes , Iraduãda 
em franceZí c impressa em 1690, de que mais adiante 
fallaremos.) 

Pertence ao mesmo anno cíe (634 a viagem, e re- 
sidência na Abyssinia do P. Joronymo Lobo Jesuíta Pertu- 
guez. Fci elle mandado ás missues da índia, para crulc par- 
tiu , e chegou a Gôa em 1622: e vindo no dito anuo de 
1624 a Moçambique, d’alii entrou no paiz dos Gaia;, pe- 
netrando ,ató á Abyssínia aonde viveu muitos annes não sem 
grandes Irabrdhos e perseguições, A serie das suas poste- 
riores aventuras , cs naufrágios que fez, os grandes incom- 

(1) O Codíco 4S2da Üihliothcca Pahltca Porínensfí 6 copia da 
Magsm de D. Álvaro da Casía, com este tilíitow Tratado da viagem 
guc fc$ ãa índia orieníal à Europa nos an«oí ãe 1610 e ISll jppr 
cia ãii Perda e da Turquia , * , *ojji relação j , âa Terra Santa * • • 
^ geral ãcserípção da índia oriental, ,e navegação dos Porlugueiíeswet 
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modos qm soíRrett» em flnr a lua vida nté aoeüno de Í638 
cm que ficou em Portugal, sSo cousas digna* de curiosa 
rclWío. Escreveu o seu Itinerário ^ que tem merecido a 
fiUenç3o dos sábios, c eruditos, priucipalmcnte m parto 
Guc àh respeito âs couscs da Abyssínin, e que se acha tra- 
duzido em iiigléz > em francez duas ^ezes, o em italiano* 

Em 1C3 j fti mrmdado á mis^ílo do Tibct o P* Joao 
Cabral, outro Jesuila Pcrliiguez , natural de Cclorícu dã 
Beira , o qual fez camitdx) por IJengoIã , evitando a diffi- 
til pasíiagem da serra , por onde o P* Aíidrade tíolia cn-- 
trndo iia Tartaría, Escreveu também o Relação copiosa doi 
tralülhos çuf padeceu fiu ííiíVjuO do Ttòcí- Obra , que so 
g lindo Borbesu Machado foi mandada a Roma no referido 
cimo de 1035, 

E’ digno de mui^parlicular commemoracSo nesta n^s- 
sa breve memória o P, Gabriel de Magalhães, tambcni Jc- 
Guilo Portuguez , que depois de estar por alguns annos na* 
missões do Japão, passou á China , e a correu quasi Ioda 
desde 0 anno de It>40 elé l(ii8 em que se estabeleceu cm 
Pekin , residindo ahí por quasi 29 annos até o seu falleci* 
mento, e deixando-nos uma Relação ãa Cluna dos mai* 
cxüclas que se havião escripto até o seu tempo* Esta fída- 
çào foi traduzida em fruncez, com imtaSr ® expIicüÇCCSi ® 
impressa em 1690 em 4*’ 

Alguns annos antes doestes , etn que vamos, missionou 
na Abyssinia o P. Mauuc! dc Almeida Jesuita Poilugiiez^ 
l)as cartas, que elle aniiual mento escrevia ao seu Geral, 
impressas em Uoma, cm ítahano, na auno dc 1629, e 
outras rr.emoriás dc muílcs Jesuítas, é que o P, Tebes com- 
pilou a Hisloria Geral da JEi7iíõp-'a alta ou Preste^ João ^ 
ímprcssii cm Coimbra em 166Ü em folh* aonde sevéolar-- 
go conhecimento que os Porluguezes linhão d'aquelle inif- 
perio por elles tão frequentemente praticado. 


m 

Em iG33t 0 P. Manuel Godinhot aatural da VíIIa 
dc MontahHo, e reÜgioso da Companhia , (dopoia seculan- 
Bxdi Prior de S* de Lisboa# e por ultimo de Lou-- 

res) tcnJo sido mandíido ás inissOes da Incisa# veiu por ter- 
ra a Püftdgal de mand:ido do Vice-Bei Antonio de Mello 
de Cnstro, e segundo parece com alguma secreta e impor- 
Irmte commissSo. Escreveu tc Relação do novo caminho que 
fez por krra e mar vindo da índia para Poriugal no amo 
áu 1803 ff impressa em Lisboa em 16Q3 i,*" Obra curiosa# 
quo meicce ser lida dos eruditos. 
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remontnr aos tempos gtoricsos em qiic Partogal 
chegou a oceupar o primeiro logar euire as Potências 
rilimas, no Soculcs, e cru que os nossos anligoí 

líeis mondaram poderosas armados c formidáveis e^ípedi- 
çoes ás Conquistas e Descobrimentos d’Afriea , Asia , 0 
Anaericíi, que enctièrom 0 mundo d odmiracáo c assombro, 0 
levaram 0 nome Poríoguez ás mais remotas partes da Terra* 
trataremos só do csUdo das forças navacs nos dons ultimoa 
Séculos* 

No fim do re\nado (PEl-Rei D* Joao V* eslava a ma- 
rinha cm bnstaule decadência* El-Rci D, José^ empregou 
parle da sua açtividade cm fazer construm novos vasos do 
guerra, do sorte que em 1766 havia 12 Kaos do 68 a 80 
peças; li Fragatas de li a 4S , ü um considerável nu- 
mera d'en:hai caçoes ligeiras. 

No reruüdo de D* Maria 1." cuidou-so umito do me- 
rnoramento da Marinha ; fizer nm-so hestantas construcçôes 
navoGS ; e se aáoptou um grande numera ^c providencias 
uteis. 

Em 1793 , época da maior força da Marinha Portu- 
guoza nos tempos, modenios# constava clla dc 50 Navios 
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2 4l Outro. 
24 OuUO' 

lál 


com 156fi bôccQs de fogo. Ainda que o seu pessoal »aoera^ 
proporcionado ao numero do Navios , comtudo uma por^ 
çjlo considerável da Marinha de Portugal fez parte nessa 
mesmo nnno . e noa seguintes , das Esquadras combinadas 
contra a França, no Oceano e no Mediterrâneo. O quadro 
fií‘eoinle, exlrahido do Uelatorio feito ós Côrtes em 25 dc 
Setembro de tS21 , demonstro quacs oa Navios e sua força 
erA 1'íO 

12 KA^OS BE LIKHA. 


Prínpípc Real- 
Conde D. íleoncjue. 
IX. Maria 
Hediaa* 

Rainha de PortiigaL 
Vasco da Gama, 


AETonso d'Albu[uercjuc- 
íiiganlc, 

inhnio D- Pedro^ 

1}^ Joào de Cüstro. 
Princeza da Eüíra, 

S* Sebastião. 


€4 

64 


Carlota^ 

Feoix- 

Mioerva. 

Cisne. 

Trilíio. 

Veous, 


fragatas. 

46lGolfinho- 
4íi S. Juâo Principeí- 
Princeza do Braiil. 
S- Rafael. 
36iThells- 
36!ü1jsscs^ 

VETAS> 


Andoriuhat 

Aurora. 

Beojamin. 

piligente- 


Lebrfe^ 

Vüüdòr, 

Babío- 


6 BRIGUES, E CÜTTEÍta. 


!24|Falcno, 

$4* Gaivota. 

Qé Princeza da Beira, 
í?4i[ Serpente. 
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Havia mais 7 grandes Cbarruas empregadas era con- 
dtíiir aa madeiras de construcçilo do ErazÜ ; G Hiates pa- 
ra as Costas de Portugal ; e mais algumas embarcaçto pe- 
quenas* 

Infeliimente oaifgmeiUo da força da maríulia ficou cs- 
tíícionariü pch> tempo rue decorreu ató á retirada da Famí- 
lia Ueat para o B:az^[, cm 29 de Novembro de 1S07, 
época em que s6 havia os segui utes Navios, 

a NA'og DE LINHA, qm $ahiram do T^jo com ' 
a Familki ReaL 

íainliü do Portugal, 


Príncipe Peai, 
Conde D, Henn^juo* 
Mçduza* 

pFtucipe do BrazI!. 

4 na'os. 


Ufjjoso d’ Albuquerque. 6i 
), Joao de Castro, 64 

llartim de Freitas, CL 

que ficaram Lhhoa^ 

como Bateria llucluante. 
74, Em concerto , e quasi proiai- 
pta, 

64, Incapaz de servir; empregada 
como Batería fluetuaute- 
64f, Incapaz de serviço, sem totaJ 
coacerto. 


FRAaATASj, que íicomçpari fiaram a FamiUa 
Ucah 


j 

I 

. ^ 

a 
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Jb BiUGUEfl E Escunas, qus itconiponharavi a 

Familia Real. 

Lebre. ' Ôí| Voador. 

Vingurça. 2oJ Curiosa. 12 

Depois da separa c2o do Braril , (aonde uo« imirparam 
tmiitos na\ios), a Marinha Portugueza ficou reduzida aos se- 
guintes vascs. 

4 na’os de linha. 


D. Jeito 6.’ 

74 

S- Scbasüilo. 

(14 

llainlia de Portugal. 

74 

Uma no Eí^eleíro. 

74 

Q 

fragatas. 


Arnaiona- 

4t 

Diana* 

bO 

Terola- 

44- 

Priiicipo ReíiU 

dO 

Príncipe D. Pedro 

44 

Venus. 

36 

7 

CORVETAS* 


Calipso. 

€4 

Isabel Maria. 

Í4 

Cibetie. 


Lealdade. 

S4 

Princeza líeni. 


Príncipe Real. 

%é 

Infante D. Aligueb 




10 BRIGUES. 


líirante D. Sebastião* 

20' 

Auílaz. 

18 

Providencia* 

go 

S. Hon ventura. 


Tejo* 

ÊO 

Constância. 


1'reze do Maio* 

20 

Gloria* 


D* Pedro, (no estaleiro.) 

20 

j 

Xcj>tuuo. 


6 

CHARRUAS. 


Maia CardoBo. 


Gidat^íU 

f4 

S. Jono Ma^nanimo. 

30 

Oroslcs* 

S4 

Priaceza lleal* 


Prinerpe Real, 
















